
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1013.6 milibares. Temperatura média do
dia: 22.70. com máxima

-

insolação de
34.00. e mínimo à noite 10.10. (No Planal­

, to média mínima 05.60.). Cúmulus, Stra-.
tus, Cirrus, de claro a encoberto. Nevoeiro
noturno. Tempo:

-

No Planalto: Pequenas
instabilidades passando a bom. No Litoral:
Tempo bom durante o dia, instabilidades

_

passageiras à noite sobre as bacias de rios.
Previsão; A. Seixas Netto.

REFORMA DO JUDICIÁRIO - Se o Presidente
, Geisel não pretende deixar para o próximo ano a

•

Reforma do Judiciário. terá que enviar o projeto
à Mesa do Senado, no máximo, até o próximo dia
5, já que, de acordo com o regimento comum do

Congresso, as propostas de 'emenda constituc:on� (

. precisam de 60 dias, contados da data do recebi­
mento, para serem apreciadas. A atual Sessão

Legislativa, iniciada a 31 de março último, se
.

prolongará até o dia 5 de dezembro próximo, de' -

modo que somente uma convocação extraordiná-,
ria do Congresso poderá garantir a votação ainda
este ano da Reforma do Judiciário, desde que o

projeto seia enviado até o início. de outubro.

Florianópolis - Terça-feira 21 de setembro de 1976 - Ano'. 62 - No. 18.491 - Edição de hoje 16 páginas - Cr'$ 2,00

Ge-sel dizquesaameta
é o'fortalecimento

- -
-

os partidos políticos
Frisando que ,se engaja na campanha eleitoral porque deseja o fortalecimento dos partidos e porque Quer Que a Arena
assuma realmente o seu papel, o Presidente Geisel disse ontem aue não aceita a idéia de que uma vitória arenista em novembro

seja um fato decisivo. "O importante l flue os partidos se consolidem, inclusive a oposição,' porque -nãa quero partido
único"; afirmou o Presidente em novo contato com jornalistas brasileiros aue cobriram sua visita-ao Japão. Declarou que sua

preocupacão. agora, são as eleições. Não só as deste ano, mas também as de 78.- Geisel chega a Brasília hoje à tarde (Pág. 5).

Avafpode -

ficar sem
8a/duino até
o final do

campeonato

Figueira traz

Luís Carlos para
melhorar

o Figueira contratou Luis Carlos,
do Madureira, por 80 mil
cruzeiros, Ele veio como mais
um reforço para o ataque
mas não é centro avante. A
reunião que definiria
a situação de Hélio Pires e

Sidney ficou para hoje (Pg, 8)

Semana do
bombeiro

começa com

.demonstrações
As comemoracões alustvas à

Semana do Bombeiro
começaram ontem com uma

série de demonstrações
de salvamento e combate a

incêndios (Pág. 11).
\

o seu ataque

Balduino não quer mais
jogar o brasileiro

enquanto estiver sentindo
dores musculares

nas duas pernas. Hoje, ele
fala com o médico' (Pg. 8) Luis Carlos custou 80 mil cruzeiros

Tendo como berço as

antigas civilizações grega
e romana, os comicios

ganharam através
dos tempos adeptos em

praticamente todos os

paises do mundo.
No Brasil eles

conseguiam arrastar
multidões à� praças públicas

nos periodos
pré-eleitorais. Hoje voltam
a ser uma das armas dos
candididatos aos postos

eletivos (Pág. 6).

BALNEARIO CAMBORIÚ
ALA DA ARENA E MDI
TRABALHAM JUNTOS

NA OPOSlçlo
PÁGINA 7

Devastação.
dos morros é
uma am'eaça-

à Cidade

- Acompanhados pelo Prefeito Esperidião Amin,
cerca de 250 escolares plantaram ontem 350 mudas
de califa gigante nos canteiro s daAvenida Ivo Silvei­
ra. Ao mesmo tempo em que comemoravam a Se­
numa daArvore, os estudantes ajudavam sua Cidade
a "ficar'mais bonita. Aos que assistiram o plantio
foi feito um apelo no sentido de que todos
ajudassem no trabalho de conservação das mu­

das, garantindo o seu desenvolvimento (P. 16).

-Arena usa programa
d�'e/etrificaçêio
rural como arma

para a sua campanha
Páginn 16. PágllUla.
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GUERRA"

13S PESSOAS VÃO FALAR
NA ASSEMBLÉIA DA ONU

EXCOMUNHÃO
Cidade do Vaticano - O Va­

ticano excomungou ontem o

arcebispo vietnamita Martin
Ngo-Dinh-Thuc, irmaâo do fa­
lecido presidente sul­
vietnamita Ngo Dinh Diem,
por ter ordenado, na Espanha,
sacerdotes e bispos contra as

normas da Igreja católica. En­
tretanto, como o bispo se arre-

,

pendeu, foi perdoado. O caso

tem certa semelhança com o do
bispo rebelde frances Marcel
Lefebvre, suspenso de suas

funções sacerdotais depois que
desafiou uma ordem do Papa,
ordenando 13 sacerdotes.
Ambos os casos têm relação
com grupos conservadores in­

transigentes, que rebatem as

disposições do segundo concí­
lio ecumênico de 62/65 e a mo­

dernização dos ritos da Igreja.
Os bispos ordenados pelo pre­
lado vietnamita, atualmente
em Toulon, na França (ele
fugiu do Vietnã quando seu

irmão foi as sus sinado, em

1963), tamhém incorreram na

pena de excomunhão, porque
também ordenaram outros bis­
pos. O número preciso de sa­

cerdotes e bispos afetados pelo
caso, e rn vários países, não é
conhecido nem pelo Vaticano.

Beirute - A luta se intensifi.
cou ontem no Líbano, após o
fracasso de outra tentativa para
pôr fim ao conflito. Houve
combates violentos durante
toda a noite ao longo da linha
que divide muçulmanos e di.
reitistas cristãos. Por outro
lado, duas milícias cristãs Se
enfrentaram em duas ocasiões
devido, aparentemente, às di:
vergências quanto à ascensão
ao poder, depois de amanhã, do
presidente eleito Elias Sarkis
um moderado. Após o fracass;
do plano de conferência tripar.
tite de libaneses, sírios e pales.
tinos em Chtoura, a luta au .

mentou em várias regiões do
país. O saldo: llO mortos e
mais.ou menos 150 feridos, se.
gundo cálculos de hospitais. Os
combates das últimas horas
foram considerados os mais
violentos domês, com oFogo da
artilharia atingindo as zonas re.
sidenciais de ambos os setores.
Quanto à batalha entre os direi.
tistas, a rádio da capital, contTo.
lada por esquerdistas, afirmou
que os choques são conss,
quência da luta pelo ·poder
entre os chefes militares rivais
"para determinr quem contra:
lará o enclave cristão, depois
de 23 de setembro". Neste dia,
Suleiman Franjieh deverá en.

tregar a presidência a seu suo
cessor - o que ainda é motivo
de muitas dúvidas.

.

Nações Unidas - A Assembléia Geral
da ONU começa hoje sua trigésima pri­
meira sessão com uma relação de orado­
res mais extensa do que nunca, para de­
bater questões de política geral e alguns
temas controvertidos. O primeiro­
ministro de Luxemburgo, Gaston Thorn,
presidente do ano passado, abrirá a nova

sessão, à tarde, dirigido um minuto de
oração em silêncio ou meditação e, poste­
riormente, nomeará um comitê de cre­

denciais.
Hamilton Shirley Amerasinghe, embai­

xador de Sri Lanka, será eleito então pre­
sidente da sessáo, que termi nará no dia 21
de dezembro. E candidato sem oposição,
pois foi indicado pelo grupo asiático, e

ocupará a presidência este ano a parti r do
plano de revezamento regional. Logo
que Amerasinghe assumir o cargo, a As­
sembléia admitirá a República de Sev-

chelles, arquipélago do Oceano indico,
que passará a ser membro número 145 da
organização.
Onze chefes de Estado ou governo fala­

rão no periodo compreendido entre a ses­

são inaugural e os dias 13 ou 14 de ou­
tubro. Entre eles, os presidentes Carlos
Andrez Perez, da Venezuela, James Man­
cham, de Seychelle, William Tolbert, da
Libéria, e os primeiros-ministros Thron de
Luxemburgo, Sir Kamisese Mara, de Fiji,
Eric Gairy, de Granada, Leabus Jonatha
de Lesoto, Oddar Nordli, da Noruega e

Maphevu Dlarnini, da Suazilãndia.
.

wosagur Ramgoolam, primeiro-ministro
de Maurício e Presidente da conferência
de Cúpula africana, realizada em julho em
sua capital de Port Louis, falará por sua
vez em nome de seu grupo.

didas contra Israel relacionada com os di­
reitos nacionais dos palesti nos e o trata­
mento dado aos árabes nos territórios
ocupados, as propostas de medidas

.

contra a Africa do Sul e a Rodésia devido à
presença de medidas contra a Africa do
Sul e a Rodésia devido a presença sul-.
africana na Namíbia e ao governo de mi­
noria branca que afetam as relações entre
países desenvolvidos e subdesenvolvidos
e a eleição de um secretário-geral para os
próximos cincos anos.

O período de atuação do atual
secretário-geral, Kurt Waldheim, termina
no dia 31 de dezembro. Este não quis
dizer se esta disponível para uma possível
'reeleição mas não há outro candidato
provável e a opinião gera_1 é de que Wald­
heim conti nuará, A eleição exige uma re­

comendação do Conselho de Segurança
e uma medida da Assembléia Geral.

A relação dos oradores do debate geral
inclui 135 nomes, em sua maioria a eleger
outros funcionários exteriores. Este nú­
mero não tem precedente. Depois '!" ,c.er
aberta hoje a sessão, o resto di' ",("'.i.''in<l
será dedicada a. eleger outros 'c. ",c,;,-·ns.­
rios da Assembléia e de seus 3eL :);:..,ci­
pais comitês. Será aprovado, aíém disso,
o temário da reunião, distribuindo-se
cada tópico à assembléia ou a um dos
comitês para seu estudo. O temário provi­
sório inclui 125 tópicos, tal como ocorreu
há um ano.

Esta agenda provisória inclui entre ou­

tras coisas a proposta para se tomar me-

A senhora Sirimavo Bandaranaike,
primeiro-ministro de Sri Lanka e presi­
dente da conferência de nações não ali­
nhadas que se realizou no mês passado
em seu país, falará em nome desta confe­
rência e explicará suas posições. Sir See-

MIG-25
Hakodate, Japão - Onze es­

pecialistas da Força Aérea
norte-americana estão aju­
dando os técnicos japoneses a

desmontar o avião soviético
Mig-25, levado àquele país por
um piloto que pediu asilo polí­
tico nos Estados Unidos. A ope­
ração deverá demorar uma se­

mana. Um avião de transporte
dos EUA, especialmente en­

viado, transportará as peças a

uma base aérea japonesa, onde
os especialistas estudarão me­

ticulosamente as peças do
avião mais avançado do mundo.
Depois. o aparelho será remon­

tado e. tinalmente, devolvido
aos soviéticos, que acusam o

Japão de "ser omisso nas nor­

mas elementares do direito in:
ternacional" em tace da nega­
tiva de devolver o Mig.

Kissinger crê "umaA consequência
destas eleições

FORD I CARTER
Nova Iorque - O presidente

norte-americano Gerald Ford
dedica seu tempo preparando o
debate pela televisão éom Cei-

'

ter, enquanto este adotou como
estilo de campanha um giro de
trem através dos seis estados
chaves da Leste do país. A
campanha eleitoral em trens foi
durante uma certa época a

forma mais generalizada nos

EUA, tendo caído em desuso
nos últimos 20 anos. O candi­
dato viaja num trem especial e
faz breves paradas para pro­
nunciar discursos perante gru­
pos reunidos em trente à plata­
forma traseira do trem. Ford re­

duziu suas atividades oficiais a

fim de poder dedicar mais
tempo ao estudo das questões
que serão oebetiaes com Cartel
na próxima quinta-feira
Comentou-se - o que toi des­
mentido veementemente - que
ele teria inclusive conlratado
um sósia de Carter, para se

acostumar com sua figura.

'BLOQUEIO

solução para logo\
Estocolmo - Su rpreendentemente,

uma coalizão de três partidos conser­

vadores terminou ontem com 44 anos

de' governo socialista, vencendo as

eleições nacionais. Consequência: os
partidos esquerdistas poderão sofrer
reveses em outras partes da EUropa.
Faltando contar somente cerca de 50 a

60 mil votos enviados pelo correio, os
moderados já contavam ontem com

50,7 por cento dos 5.359.921wotos con­
tados e 180 cadeiras no Parlamento de
349 membros. Os social-democratas e

seus aliados comunistas tinham 47,5
por cento dos votos e 169 cadei raso O
novo primeiro-ministro, que substi­
tuirá Olaf Palme, será Thorbjorn Fall­
din, chefe do Partido do Centro. Em­
bora seja provável que a coalizão me­

lhore as relações com os Estados Uni­
dos, depois de sete anos de tensão, os
três partidos esfão comprometidos a

continuar a tradicional política sueca

de neutralidade e o auxílio social
criado pelo Partido Social-Democrata
de Palme.

O efeito da eleição talvez seja mais
intensamente sentido na Alemanha
Ocidental, onde o Partido Social­
Democrata, . dirigido por Helmuth
Schmidt, está lutando intensamente
para manter-se no poder nas eleições •

marcadas para o dia 3 de outubro. Na

França, onde a Suécia tem sido fre­
quentemente considerada como um

modelo, to ,Jossível que a derrota dos
socialistas tenha efeito adverso na

aliança dos socialistas e comunistas,
nas eleições municipais do próximo
ano e. nas parlamentares de 1978. Na
Inglaterra, dizem funcionários britâni­
cos, os resultados suecos deterão
qualquer pressão do Congresso dos
Sindicatos de Trabalhadores por uma
maior nacionalização das indústrias.
A derrota socialista ocorreu depois

de uma campanha eleitoral tranquila,
quase cortês, sem ataques pessoais.·
As propostas dós conservadores refle­
tiram o caráter de Falldin, um criador
de ovelhas que apenas sorriu numa

aparição pela televisão, depois do
triunfo. Ele falou somente em termos

vagos sobre como será e o que fará a

nova coalizão constituída por conser­
vadores, liberais e centristas.
Pôr outro lado, os preços das ações

registraram ontem sua 'maior alta- num
,só dia na Bolsa de Valores da capital. A
derrota socialista é interpretada como

encorajamento aos investimentos pri­
vados e o fim do 'plano Meidner", pro­
posta do Conselho Nacional Sindical
que colocava uma grande maioria das
açóes de empresas privadas em fundos
controlados por sindicatos.

sem dúvida. uma vitória para o presidente Gerald
Ford. Antes de partir para as Nações Unidas. em
Nova Iorque, o chanceler da Zâmbia. Siteke
Mwale, declarou: "Zambia não se importa se os

esforços de Kissinger para resolver a crise da
África Austral. que se encontra em fase decisiva.
visam a vitória do presidente Ford na eleição pre­
sidencial. Se Kissinger"conseguir um governo de
maioria em Zimbabwe (Rodésia) e na, Namíbia,
tudo estará bem".
Por outro lado. Smith precisa da aprovação

unânime do gabinete e de seu partido "frente ro­

desiana" para pôr em prática o funcionário
norte-americano acredita que Smith. embora

acompanhado por três destacados membros de
seu gabinete em Pretória. terá dificuldades para
obter a aprovaçâo de seus partidários ao enten­

dimento, mas possivelmente vencerá este obstá­
culo.

Enquanto isso. a permanência ou afastamento
de Smith do cargo de' primeiro-ministro. que
ocupa há onze anos, desde a declaração unilateral
de independência da Rodésia. continua sendo
uma incógnita. Especialistas em política rode­
siana sugerem qe outro homem seria incumbido
de levar adiante um processo que Smith prometeu
jamais desencadear. Segundo uma fonte, caso a

proposta de Smith em Pretória se concretize. a

Rodésia deverá pôr fim formalmente á sua rebe­
lião contra a Inglaterra.

•

Ao mesmo tempo, será necessária a adoção de

algum instrumento constitucional de modo a lega­
lizar a nova estrutura emergente e quando isto
ocorrer, serão levantadas as sanções das Nações
Unidas-contra a Rodéslá. ' .

Lusaka - O secretário de Estado norte­
americano Henry Kissinger espera que os gover­
nantes brancos da Rodésia encontrem esta ")
mana uma via de negociações que conduza ;, ",.
dependência e ao governo da maioria neqrr i:�

antiga colônia britânica. Segundo um diplomam
africano. Kissingerfez este comunicado a Kaunda
e discutiu com o presidente de Zâmbia diversos
assuntos relacionados com as cláusulas de um

acordo definitivo, a pedido do primeiro-ministro
rodesiano lan Smith. com quem o secretário de
Estado conversou durante várias horas em Pretó­
ria.ASSASSINATO

Buenos Aires - Um execu­

tivo argentino da empresa
alemã de produtos. químicos
Schering foi assassinado
ontem por supostos guerri­
'Iheiros esquerdistas, segundo
a polícia argentina. A vítima,
identificada como .Juan Ge­
rardo Liple, saía ontem de
manhâ de sua casa no bairro
de Belgrano, na capital.

/ quando foi atacado a tiros por
desconhecidos que viajavam
num automóvel. Não se sabe
os motivos do ataque, mas fon­
tes policiais acreditam que o

atentado tenha sido praticado
pela guerrilha. Liple foi a ví­

tima de número 985 da violên­
cia política este ano.

o resultado dos entendimentos de Kissinger
com Kaunda será transmitido a Smith pelo
primeiro-ministro sul-africano John Vorster. Até o

momento. não foram fornecidos detalhes destas

conversações. Os jornalistas perguntaram insis­
tentemente a Kaunda se este considera aceitável o
entendimento tripartite entre Kissinger, Vorster e
Smith. mas o presidente de Zâmbia negou-se a

comentar a questão antes de consultar seus cole­
gas Julius, Nyerere. da Tanzânia, Seretse Khama,
de Torswana. e Samora Machel, de Moçambique.
"Estamos às voltas com uma situação de vida ou

morte". afirmou Kaunda, acrescentando que "se­
ria incorreto que um homem apenas assumisse
uma posição unilateral. quando tantos dirigentes
estão envolvidos na questão" O secretário de.Es­
tado norte-americano acredita que poderia come­

çar em novembro uma assembléia constitucional
rodesiana com negociações dos brancos e ne­

gros. A assembléia pouco depois das eleições
presidenciais norte-americanas e representaria.

Bogotá - A Associação Na­
cional de Instituições Finan­
ceiras - Anif - sugeriu que
Bolívia, Colômbia, Equador,
Peru e Venezuela poderão
aplicar ao Chile um bloqueio
comercial, se este país não
aceitar retirar-se do Pacto An­
dino. Apesar de haver recha-

i çado o protocolo adiconal de
reformas ao Acordo de Carta­
gena, que adiou por dois anos o

início dos programas indus­
triais conjuntos e a aplicação
preliminar de tarifas alfande­
gárias comuns, disse que não se

retirará. A posição criou uma

profunda crise no órgão, pois
enquanto cinco países haviam
determinado esquemas que
implicam restrições ao capital
estrangeiro, o Chile não aceita
tais condições e tarnbern não
quer sair da organização. O mi­
nistro da Economia Diego Ia­
ramillo, da Colômbia, disse,
por outro lado, que a decisão de
sair ou não sair do Pacto "cabe
exclusivamente ao governo do
país do Sul".

-
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a casa do construtor
TUDO PARA CONSTRUÇÃO
FPOLlS . ESTREITO - TUBARÃO . B CAMBORIU

FONE 44-1811

Buenos Ai res - A renúncia do embaixador argentino
nos EUA, Arnaldo Musich, é motivo de comentários jor- .

nalísticos. enquanto se aguarda o conhecimento do

nome de seu sucessor no importante cargo. Ele fora
nomeado em junho e rehunciou por "razões pessoais",

César Guzzetti. Para o Buenos Aires Herald, o fato é
"bastante inquietante". já que Musich era "o homem
ideal para essa tarefa. Um homem civilizado. humano e

extremamente inteligente". As dissensões com Guzzetti I
teriam se agravado depois que o embeixedor recebeu,
em Washington. o padre James Weeks, expulso da Ar­

gentina!Já várias semanas depois de ficar detido algum
tempo acusado de "conivência subversiva".

Uma residência Zona nobre Trindade, em fase de
acabamento, com área de 251,00 m2, com 4 quartos,
copa, cozinha, sila, livirig� escritório, lavabo, banhei­
ro social, banheiro privativo, dependência de empre­
gada, lavanderia, poço de água potável, aquecimento
central, 2 garagens, esquadrias de .aíumínio, toda

carpetada:
Uma casa - Rua Deodoro. ,

Uma casa rua Conselheiro Mafra. Tratar: à rua

ÁlvarQ de Carvalho, 27 - 10. andar - fone: 22-5082.

Colocadores de Forrações mas fontes diplomáticas dizem que a verdadeira causa

foi a crescente divergência com o chanceler, almirante

Vulcapiso
Vulcatex

Carpex
Etc.

f
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ECONOMIZE DINHEIRO
CONSULTE NOSSOS PREÇOS
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Rogér.,) Duarte de Queiroz
OAB·Se no. 2.2'8 -- CPF 110. 048.216.299-68

Sln(.hCilli�Mlo UO, 899 - CRECI no, 761
Felipe Schfllldt 58 eOIlI. 306

'ror. 22-4870 c 22-5871 - Flor"m6pol"CONSTRUTORA E
I,MOBILIARIA
BERCATON LTDA.

ELEiÇÕES SINDICAIS

AVISO
SINDICATO DOS TRABALHADORES

NAS INDÚSTRIAS GRÁFICAS
DE FLORIANÓPOLIS
Rua Pedro Soares no. 15

Será realizada, eleição no dia 20 Oe dezembro de 1976. ra sede da

entidade, paraa composição da Diretoria, Conselho Fiscal e

Delegados-Representantes, devendo o registro de chapas ser

apresentado à Secretaria, no horário de 08,00 às 12,00 e das

14,00 às 18,00 horas, no período de 20 (vinte) dias a contar

da publicação deste Aviso. Edital de convocação da eleição
encontra-se afixado na sede desta Entidade.

Florianópolis, 20 de setembro de 1.976
LIMÕES RATEKE
Presidente

VE.NDE
EDIFíCIO VENEZAI TAPUÃ - Lajes pré-fabricadas

Fábricas: Rua Hidalgo Araújo sino.
Escritórios: Fulvio Aducci, 931.

ECONOMIZE DI NHEIRO
CONSULTE NOSSOS PREÇOS

Na avo Mauro Ramos. em frente a LBA, ap­
tos. de alto padrão. desocupados, prontos
para morar. contendo: 3 quartos (1suite),
living em "L" com 41 m2. banho social, área
serv., dep. completa de empr .. garagem, in­
teiramente carpetado. centrais de gás e

água quente. janelas de alurrunio e vidro
fumé, massa corrida c/pintura acrilica, azu­
lejos decorados até teto nos banheiros e

piso de mârmore. Possui ainda o Ed. Ve­
neza: interfone, churrasqueiras, box de
alumínio e acrílico nos BWC, playground e

piscina infantil. salão de festas, telefone na

portaria, jardim interno. Verifique: é o me­

Ihor preço da praça Cr$ 590.000.00 até o fim
de setembro. VISITE APTO. MOBILIADO.
PLANTÀO PERMANENTE NO LOCAL ATE
AS 21 HORAS, INCLUSIVE SABADO E óo­
MINGO. Financiamento em 15 anos. Venha
conhecer o "Veneza". um edifício cons­

truído com carinho para quem gosta de
viver bem 1

ATENÇAO E IMPORTANTE: últimas unida­

d;s· à venda.

Rua: CeI. Pedro Demoro, no. 1825
Estreito - Florianópolis - se
CREA 4918 - CRCI 41

Fones: 44-2966 - 44-0368Solicite presença de vendedor
Fones: 44-1620 e 44-2917

I_I_1_).l.C lajes ,!!� VENDEMOS
CGC 83.049.387/0001 ....-,06

FINA RESID�NCIA EM COQUEIROS

Vendemos fina residência, nova,
cozinha, suite, 2 qJartos, 3 BWCs,
completa empregada, garagem, para 2

churrasqueira, e jardim. Cr$ 550.000,00

com living, copa,
área serviço, dep.
carros, lavanderia,·FACA O MELHOR NEG CIO:

DIMEP'
QUARTZO-POINT
2a GERAÇÃO

L-=::::J<�-""==�--:- O primeiro do mundo.

Esta é a mais completa e a mais per­
leita linha de relógios de ponto do

pais. Com o Quartzo·point . o mais

preciso do mundo - você pode esco­

lher o relógio de ponto mais espe­
cílico para sua empresa. Maior qua­
lidade e durabilidade pelo preço de
um relógio comum. O certo mesmo

é Dimep.

RUA DES. GIL COSTA - ESTREITO
Vendemos ótima residência com 160m2 de construção,

com living, copa, cozinha, suite, 2 quartos, 3 BWCs,
garagem, área de serviço, ·dep. completa empregada. Cr$
550.000,00

APARTAMENTO COM 3 QUARTOS - CENTRO
Vendemos 6timo apartamento, com 3 quartos, sala,

copa, cozinha, BWC, área serviço, Cr$ 260.000,00

6
SECRETARIA.

DOS TRANSPORTES E OBRAS

.- DEPARTAMENTO DE ESTRADAS

�- DE RODAGEM

-,..,-- .

DO ESTADO DE SANTA CATARINA �@1IJ·�
"'�l !�'���!�3�-��jNll�I i I' Ed .. ApoIo

R em UIIQIIIUÁRJA �-.u.2
IMÓVEIS À VENDA

A-51 - ED. REMBRANT, apto. contendo 3 dormitórios,
sendo 1 com banheiro privativo do casal, banheiro social,
banheiro de visita, living, dependência completa de empre­
gada, área de serviço, garagem. OBS: Aquecimento central,
carpet, armários embutidos nas peças, lustres, cortinas;
pronto para morar. O preço: APENAS Cr$ 580.000,00 a

combinar.
A-19 - ED. VILA RICA - Aptoontendo 3 dormitórios, 1
com banheiro privativo, banheiro social, living, sala de TV,
copa-cozinha, dep. completa de empregada, área de serviço,
garagem fechada, lustres, cortinãs, telefone, carpet, armários
embutidos nas peças.
A-26 - ED. CRUZEIRO DO SUL - Apto. contendo 3
quartos e demais dependências.
C-lO - Casa de alvenaria, situada na BEIRA MAR SUL (Saco
dos Limões) contendo 3 quartos, sala, cozinha, banheiro, área
.serviço, dep. empregada, lavanderia, churrasqueira, garagem.
Preço: Cr$ 330.000,00 com inanciamento por habitação.

.

C-12 - Casa de praia na TAPERA, terreno de 720,oom2,
ótimo lugar para descanso, casa de madeira, 2 quartos,
cozinha, sala. Preço: Cr$ 80.000,00.

EXCELENTE CASA - Cr$ 360.000,00
Vendemos excelent� casa no Jardim Atlântico, com living,
copa, cozinha, 3 BWCs, suite, 2 quartos, garagem, área

serviço e dep. empregada, amplo terraço. Fachada colonial.

COMUNICAÇÃO

. O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE .RODAGEM
'DE SANTA CATARINA, através do GRUPO EXECUTIVO.
DE L1C;ITAÇÕES (GE LI, comunica aos interessados que foi

suspensa a realização da TOMADA DE PREÇOS - EDITAL
No. 107/76, marcada pará o dia 22 do corrente.

DER/SC, em FlorianÓpolis, 17 de setembro dê 1976

Engo. Civil Osny Berretta
Chefe do GEL

'

Engo. Civil Sérgio R. Beims
Diretor de Construção

JARDIM SÃO NICOLAU - Cr$ 150.000,00
Vendemos casa com 85m2, 3 quartos, sala, copa,

cozinha, BWC, área serviço, garagem.

VEJA COMO FUNCIONA o QUARTZO·POINT:
• 1 ano com apenas 3 pilhas COOUlS de lanternas
• 00 com baterias e carregado< reserva 8 dias.
OUTROS TIPOS DE RELOGIOS DE PONTO DIMEP.

ELETRON·POINT . pêndulo eletrônico. Absoluta autonomia. lnde

pendende de variações de ciclaqem. Gelula de reserva elêt, ica.
TRADICIONAl. . 2 cordas. para 12 dias· 8 mais 4 de reserva.

síNCRONO· com motor sincrono Dimep para 110 ou 220 volts,
50 ou 60 Hertz.
SfCUNOARIO . mecanismo secundaria polarizado. Bai.o consumo

corrente, para ser comandado por relógio mestre.
.

QUALQUER UM DOS RElÓGIOS ACIMA POOE SfR FORNECIDO

COM OS SfGUINTES DISPOSITIVOS - SlNALlZAçAO AUTOMÁTICA
• IMPRESSÃO ElETRO·AUTDMÁRICA • IMPRESSÃO A 1 E 2 co­

RES • FUfIIL AUTOMÁTtaI • DETECTOR PARA RmSTA DO PES-

SOAL ��.�{-i<:I)1'MI\S 'DE; M1ttO PfNfENl1" "S.A�
INDÚSTRIA BRASILEIRA

Relógio de Vigia
Dimep.

TERRENO EM CANASVIEIRAS - Cr$ 80.000,00
Vendemos 2 lotes com área total de 750m2, junto ã

estrada de Ponta da Canas.

ESTILO COLONIAL - EM ACABAMENTO
Vendemos excelente residência, com living, copa, cozi­

nha, suite, 2 quartos, 3 BWCs, área serviço, dep. completa
empregada, garagem para 2 carros, lavandetra, churrasqueira,
jardim. Cr$ 600.000,00

BÉLíSSIMA RESID�NCIA - ESTREITO
Vendemos com 160m2, próximo ao Figueirense, com

suite, 2 quartos, living, copa, cozinha, 3 BWCs, área serviço,
garagem para 2 carros; dep. emp regada. Cr$ 500.000,00Ru.• 15 de Novembro. 678 - 2.° - conj. 20a

89100 - Blumenau, se - Fone: 22-0664 FONE: 22-5510 - 22-9092

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Presidente da Erusc reú'ne-se
com deputados e analisa obras

Os deputados debateram com Arnaldo Schmitt, o cronograma de obras da empresa e seu atual estágio ..
O presidente da Erusc,
Arnaldo Schmitt Júnior,
compareceu ontem na

Assembléia para uma

reunião com a bancada
da Arena e revelou, na

oportunidade; que já
foram contratadas as

redes de eletrificação
rural de 68 municípios,

ficando para outubro a

contratação das obras
nos restantes 117 mu n i­

cípios, de um total de

185 a serem atingidos
pelo programa da em­

presa nessa primeira
etapa. O interesse do

Governo, segundo afir-

.
mau, é iniciar no mínimo
uma rede em cada mu­

nicípio, embora a exe­

cução das obras, daqui,

para a frente, deva obe­

decer esquemas técni­
cos e financeiros. Ele

acentuou que apenas
transportar até os 12 al­

moxarifados da Erusc os

postes necessários para
execução dos contratos

serão necessários mil

caminhões.

Ao todo, 16 dos 22 de­

putados da Arena com­

pareceram à" reunião
convocada pelo líder da

bancada, deputado Nel­

son Pedrini, "para ouvir
uma explanação sobre o

plano de eletrificação
rural". Foi uma movi­
mentada reunião, em

que o presidente da

Erusc era constante­

mente "aparteado" en-

quanto relatava o anda­

mento do programa.
Cada deputado presente
procurou se inteirar,
com detalhes, sobre as

redes contratadas ou a

contratar em sua região,
bem como a data para o

início das obras. Ao fi­

nal, o líder da bancada
,ficou de posse de um

documento contendo
toda a programação da

empresa, para que

sejam providenciadas
cópias aos deputados.

BOLSAS
entre outros assu ntos

abordados na reunião,
ainda que rapidamente,
figurou a questão das
bolsas escolares. Como
os deputados distribui-

ram formulários cedidos

pela Secretaria da Edu­

cação, às suas regiões,
eles têm sido assediados

pelos que esperam o be­

nefício, tendo em vista

que não houve ainda de­

finição sobre a conces­

são das bolsas.Um tele­

fonema para o secretá­
rio Salomão' Ribas Jú­
nior desanuviou um

pouco o ar de preocupa­
ção: ele informou que já
soliticitou o crédito ne­

cessário ao governador,
e que possivelmente, no
'final de outubro às bol­

sas serão pagas.
Os parlamentares se

depararam com outro'

contra-tempo: os "des­

taques", ou sejam as do­

tações que os deputa-

dos consignam no or­

çamento em favor de en­

tidades filantrópicas e

cu Itu rais, estão sendo

pagas este ano direta­

mente, pelo Tesouro, e

não mais através dos

cheques que os próprios
deputados entregavam
aos órgãos beneficia­

dos. Ainda por cima, o

pagamento é feito en­

globadamente, isto é, os

,destaques feitos por
mais de um deputado a

uma mesma entidade
_ r. ;.

sao pagos com um uruco

cheque. Assim, 'flêa'diff"
cil a entidade saber qual
ou quais os deputados
consignaram verbas em

seu favor. Essa comuni­

cação será feita por
meio de cartas.

Comícios e visitas, o programa de Konder
O governador Konder

comparecerá, durante a

campanha eleitoral

deste ano, a cerca de 7

ou 8 comícios da Arena,

cuja programação não

está ainda definida. Esta
foi. a comunicação feita

ontem à bancada da

Arena pelo vice-líder go­
vernista Nelson Morro,

autorizado pelo Palácio
Rosado. Morro fez uma

explanação sobre a pro­

gramação a ser cum­

prida pelo governador,
na área política, a partir
de agora.

Konder Reis, 'de

acordo com a informa­

ção do deputado, ficará

em Florianópolis três
dias por semana, até as

eleições. Os outros, ele
estará no interior, em

"visitas eleitorais".
Já há um cronograma

para essas visitas, mas a

programação local será
ainda acertada, nas res­

pectivas regiões, pelos
deputados estaduais e

federais e o secretário
do Governo, Albino Zeni.
O qovernador já adian­
tou que não quer con­

centrações, nem recep­
ções ou banquetes nes­

sas viagens. "De prefe­
rências, só reuruoes

com pequeno número
de pessoas", explicou
Nelson Morro, acrescen-

tando também que nes­

sas visitas não há preo­
cupação de inauqurar
obras, mesmo que este­

jam concluídas". "Serão
visitas essencialmente

políticas, para visitas a

obras e contatos eleito­

rais, e que se estenderão
a todos os municípios do
Estado".

Mensagem do Estatuto da

Polícia Civil será

encaminhada hoje à AL
,

O Governador Konder Reis presidirá hoje a

tarde, no Palácio dos Despachos, duas solenida­
des que fontes oficiais estão divulgando como

muito importantes.

Às 16 horas, será assinada a mensagem do Es­

tatuto da Polícia Civil, documento que também

reclassifica os quadros policiais, para seu envio a

Assembléia, onde o projeto deverá, após os deba­
tes parlamentares, ser aprovado.

Logo após, serão assinados diversos congê­
nios na área de habitação popular, envolvendo a

Caixa Econômica Estadual e o Inocop -Instituto
Nacional de-Orientação as Cooperativas - além

da Cohab e o BNH.

A Secretaria da Imprensa informou ontem a

tarde que hoje será distribuído à imprensa cópia
do estatuto da Polícia Civil, porém, em relação
aos convênios na área de habitação popular não
foram fornecidos maiores detalhes.

Como parte das solenidades de hoje, também
serão entregues 6 viaturas equipadas à Polícia

Civil, equipamento que faz parte do reaparelha­
menta técnico da segurança pública.

Dallanhol quermodificar lei

sobre o transporte de carga
Um memorial da Federação das As­

sociações Comerciais e Industriais de
Santa Catarina, propondo a' modifi­

cação do decreto lei 1.438, que trata
do imposto sobre serviço de trans­

porte rodoviário de passageiros e de

carga, enviado ao deputado federal
Wilmar Dallanhol, foi transformado
em projeto de lei pelo parlamentar.
Justificando o projeto, o parlamen­

tar disse na Câmara Federal que "es­
tou desejando é que as empresas de

transporte rodoviário ocasional, isto
é, as empresas comerciais e indus­
triais que não tenham o transporte de

carga de passageiros como atividade

preponderante, sejam isentas por lei,
do imposto rodoviário".

-As empresas comerciais e indus­
triais que possuem frota para trans­

porte de sua própria carga precisam
'dessa modificação legal, não para
proveito próprio, senão para facilitar

seus entendimentos com os clientes

na oferta de um serviço.

Comentando a legislação atual,
afirmou que "ao taxar o transporte
rodoviário de carga, entretanto, a le­

gislação existente deixou de fazer
uma muito justa e necessária diferen­

ciação entre as empresas que se des­
tinam ao transporte de carga para
terceiros, clientes, e as que só trans­

portam carga para seu próprio i nte­
resse" .

Assembléia reabre
e ouve denúncias:
pressoes políticas

Buzatto disse

que houve
aliciamento de

políticos e

envolvimento
indevido do

Inps na campanha
da Arena em

Laguna.
Pedrini negou,
frisando que
a Arena usa os

"recursos que
permitidos" na

disputa eleitoral.

Uma denúncia de pressões políticas contra
candidatos do MDB, no município de Laguna,
foi o principal assunto da sessão de ontem da
Assembléia, que marcou a reabertura dos

trabalhos de plenário, após uma semana de
recesso. O orador e autor da denúncia foi o
deputado Waldir Buzatto, que iniciou seu

discurso dizendo que "0 terror político foi
inplantado em Laguna" onde "o Inps foi
transformado em comitê político e onde o

candidato emedebista João Vicente foi ali­
ciado pelo presidente do Besc, a desistir de
sua, candidatura por dois polpudos empre­
gos".

- O candidato governista, Mãrio José Re­
nascer,da extinta UDN, desenvolve uma carn­

,panha ilegal contra o candidato arenista do
ex-PSD e, contra os candidatos do Movimento
Democrático Brasileiro, disse o parlamentar,

.

Mais adiante o deputado afirmou que os

médicos do Inps estão utilizando .equipamen­
tos e medicamentos no sentido de beneficiar
o candidato a prefeito, da corrente de Konder
Reis e, para justificar as denúncias leu um

bilhete endereçado ao médico Oscar Pinho,
onde um vereador daquela cidade reco­

menda o senhor Walmor Henrique, como um

·dos eleitores do senhor Mário José Remor,
pois "desses bilhetinhos o Inps daquela ci-
dade estã cheio".

.

Prosseguindo em suas denúncias, enfocou
a renúncia de João Vicente, candidato do
MDB, a prefeito, que segu ndo o parlamentar
"foi aliciado pelo presidente do Besc, para
desistir da sua candidatura, em troca de dois
empregos, de. Cr$ 4 mil cada um fato que
ocorreu, tendo, inclusive, João Vicente in­
gressado no partido do Governo".
Depois de afirmar que é preciso lutar para

que o Inps de Laguna "não continue sendo
um covil de pessoas que abusam do cargo
para obter vantagens políticas", o parlamen­
tar apresentou nova denúncia, segundo a

qual o presidente do Sindicato Rural de La­
guna, Elpídio Bittencourt, 'aliado ao Inps,
vem fazendo pressão nos agricultores filia­
dos ao órgão, no sentido de angariar votos
para o candidatei, Mário José Remor, contri­
buindo também, pafá'que Laguna se tor'ne o

maior mar de corrupção política que já se
conheceu em Santa Catarina".
CLIMA ELEITORAL

O líder do Governo, deputado Nelson Pe­
drini, logo a seguir, contestou o pronuncia­
mento de Waldir Buzatto, dizendo que hoje a

cidade de Laguna hão vive um clima de cor­

rupção como foi afirmado, "mas sim de dis­
puta eleitoral, onde é permitido aos líderes
partidários usarem, dentro da lei e da ética,
todos os recursos permitidos",

O parlamentar reafirmou um prognóstico
que fez há vários meses, segundo o qual a

Ar.ena crescia extraordinariamente e o MDB
estava enfraquecendo, "vítima dá pusilani­
midade que existe dentro do partido", acres­
centando depois que "a Oposiçáo sofrerá
fragorosa derrota em Laguna, com diferença
nunca vista até hoje naquele município".

O líder do Governo disse mais adiante que
muitos políticos do MOB, "em troca de bene­
fícios e cargos públicos, vem ingressando no

partido do Governo em Santa Catarina" e,

como exemplo citou o senhor Jaime Scherer,
que foi fundador do MDB em Joaçaba e que
hoje ocupa alta função no Governo arenista".
Aparteando, o deputado Dejandir Dalpas­

quale lembrou que no momento o seu par­
tido luta com "inúmeros prçcessos de im­

pugnação de candidatos emedebistas, uma
vez que muitos abandonaram a Arena para
serem candidatos da Oposição".
LIBERDADE DE IMPRENSA
Depois de ler várias notícias publicadas nos

jornais do centro do País, entre eles O Estado
de São Paulo e a Folha de São Paulo, referen­
tes à censura da imprensa, o deputado Miraci
Dereti disse que houve um recrudescimento
da censura nos últimos meses "e isto pode
ser provado através notícias nos jornais refe­
rentes ao assu nto".
Como exemplo citou a recente apreensão

de "O Pasquim", no seu número 377, cau­
sando um prejuízo de Cr$ 500 mil, "sem que a

censura federal até hoje tenha explicado os

verdadeiros motivos". Lembrou ainda o ele­
vado número de reportagens, artigos e dive­
sas matérias que semanalmente são censu­

radas em órqáos como "Opinião" e "Movi­
mento", No primeiro disse que o número 78
teve 28 matérias totalmente censuradas e no

segundo, o de número 49, teve dez matérias
censuradas.

'

O deputado citou também frases do sena"

dor Magalhães Pinto, presidente do Senado,
que recentemente se pronunciou sobre o as­

sunto, dizendo da importância da presença
de uma imprensa livre no País.

Por outro lado, o fato da censura apreender
"O Pasquim" sem dar qualquer explicação é
- no seu entender - "uma maneira de pres­
sionar a imprensa, forçando-a a autocen­
sura".

Ao concluir disse que o jornalista tem uma

grande missão diante da história de um

País", indagando, a seguir, "que mal poderá
causar a esta Nação, uma imprensa efetiva­
mente livre?" No seu entender uma imprensa
livre "é uma forma de aprlrnorarnente demo­
crático",
GEISEL
Na sessão de ontem, o deputado Nelson

Pedrini fez outro registro, este relacionado
com "a exitosa visita do Presidente Geisel ao
Japão", pois o Brasil, através de Geisel,
tomou nova direção, "a de conquistar novos
mercados no esterior eo de alargar e estreitar
as relaçóes internacionais do Brasil".
Depois de lembrar as visitas anteriores do

Presidente da República ao exterior -

França e Inglaterra - o parlamentar destacou
dois pontos resultantes da visita oresidanc!al
ao Japão: um refere-se à importação que o

Japão deverá fazer de minério de ferro e celu­
lose do Brasil, no valor de 10 bilhões de dóla­
res. Outro os convênios com as indústrias
brasileiras, no valor de 3 bilhões e meio de
dólares, além de acordos culturais e dos co­

nhecimentos técnicos daquele País que
serão fornecidos ao Brasil.
Para o deputado Pedrini deve ser desta­

cado também os aspectos "de grandeza, de
soberania e de respeito que o Brasil vem de
'obter nos últimos anos".

O 10 Encontro dos candidatos do
MDB a prefeito, vice e vereador, da
região da grande Florianópolis, que
se realizará no dia 25 de setembro às
15 horas, no cine Rajá, em São José,

'

já definiu sua pauta de atividades.
O primeiro objetivo é traçar as dire­

trizes básicas para a campanha elei­

toral, visando o pleito de novembro. O
segundo, o estabelecimênto de nor­

mas para um trabalho integrado, na

microrregião da qrande Florianópo­
lis, entre todos os candidatos. Por úl­
timo, definir o que a Oposição consi- .

dera uma administração voltada para
os interesses do homem.
Foram designados quatro coorde­

nadores para esquematizar os traba­
lhos da reunião: o secretário geral do
diretório regional, Saulo Vieira, o pre­
feito de Brusque Cesar Moritz, o pre­
feito de Palhoça, Odílio José de

Souza e Lauro Vieira de Brito.

Aos coordenadores do encontro.

MDB reúne candidatos da grande
Florianópolis e traça campanha

compete, segundo a instrução do di­

retório regional do MDB, "motivar os
presidente dos diretórios municipais,
candidatos e líderes locais, objeti­
vando a participação de todos no en­

contro, porque nesta oportunidade
será possível traçar as diretrizes co­

muns para o desenvolvimento inte­

grado da campanha".
Estão sendo convocados os candi­

datas dé Florianópolis; São José; Pa­
lhoça; Biguaçú; Antônio Carlos;
Santo Amaro da Imperatriz; Ahitópo­
lis; Rancho Queimado; São Bonifá­

cio; Garopaba: Paulo Lopes; -Gover­
nador Celso Ramos; Tijucas; São
João Batista; Canelinha; Nova

Trento; Aguas Mornas; Major Ger­

cino; Angelina; Leoberto Leal.
Liderados pelo senador Evilásio

Vieira, deverão comparecer os prefei­
tosdeJoinville, Lages, Blumenau, Rio
do Sul, além dos deputados federais e

estaduais do partido.

PAPEL DE PAREDE?
VENEZA DECORAÇOES ...
Nacionais e Importados - Atacado e Varejo
Vai decorar sua casa? ...

Consulte-nos...
Fone: 44-4294 Tapetes - Cortinas - Forrações.
Rua Pedro Demoro, 1711 - Estreito.

MISSA DE 6º MÊS
Familiares de lAERCIO COSTA convidam amigos e parentes para

I'

missa de 60. mês de seu falecimento, a realizar-se no dia 22 de

setembro, às 18,45 h, na Igreja Irmão Joaquim, à avenida Mauro
Ramos.
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Administração, redação
e oficinas: rua Felipe
Schmidt, 116 - CP 139,
CEP 88.000, endereço
telegráfico ESTADO,
telefones 22-4139 e

22-1403 (redação),
22-6792 (publicidade) e
22-5403 (administra­
ção), telex 0482177 -

Florianópolis.
Sucursais: Blumenau,
Joinville, Itajaí, Rio do

Sul, Lages, Joaçaba,
Chapecó, Criciúma e

Tubarão.
Representantes: Rio de'
Janeiro e São Paulo -

A.S.Lara Ltda, Porto
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Cartas

POSSE
Senhor Diretor: A Associa­

ção Brasileira de Enferma­

gem Secção de Santa Cata­

rina, tem o prazer de co­

municar a posse da Nova

Diretoria para o quadriênio'
1976/1977 que ficou assim

constituída: Presidente:

Nelcy T. Coutinho Mendes;
Primeiro Vice-Presidente:

Ingrid Elsen; Primeira Se­

cretária: Camila Morong;
Segunda Secretária: Doracy
Maria da Silva; Primeiro Te­

soureiro: João Flávio Ven­

drúsculo; Segundo Tesou­

reiro: Cláudio Brasil:
Coord. Comissão de Educa­

ção: Edilza Maria Ribeiro;
Coordenador 'Comissão de

Legislação: Lúcia Herta Ro­

ckenbach; Coord. Comissão
de Revista: Jorge Lorenzet­

ti; Coord: Comissão de Do­

cumentação e Estudos: Ari

Rocha; Conselho Fiscal:
Inês Maria Oro, Maria Mar­

lene Bernardes de Medeiros
e Lúcia Pereira dos Santos.

Coord. Comissão Assistên­
cia de Enfermagem Maria

Terezinha Machado - Nelcy
T. Coutinho Mendes - Presi­
dente.

FUNDAÇÃO
Senhor Diretor: Temos a

satisfação de levar ao seu

conhecimento, que no dia
03 de julho último, foi.
fundada a Sociedade Ami­

gos do' Jardim Maluche �

Sajam -, com o objetivo
principal de coordenar os

interesses . e reivindicações
dos moradores e proprietá­
rios do bairro, ficando a

sua Primeira Diretoria assim

consti tuída: Presidente:
Victório Ledra; Vice-Presi­
dente: Nivaldo Diegoli; Pri­
meiro Secretário., Rosni

Ferreira; Segundo Secretá­
rio: Jorge Romeu Dadam;
Primeiro Tesoureiro: Antô­

nio Mário Voltolini; Segun­
do Tesoureiro: Genésio Mi­

nella; Conselho Fiscal: Mar­
co Antônio P. da Silveira,
Horst Schlosser e Carlos
Klabunde.

Na certeza de contarmos

com sua valiosa e impres­
cindível colaboração, apre­
sentamos -lhe nossos res­

peitosos cumprimentos.
Atenciosamente: Victório

Ledra - Presidente da Socie­
dade Amigos do Jardim

Maluche - Sajam - Brusque ..

Expediente
Empresa Editora
O ESTÀDO Ltde.

Estímulo à ,campanha
rnulos ao livre jogo democrático
em que devam se empenhar am­
bos os partidos, e um lúcido
respaldo às correntes pol íticas
que formam no partido do Go­
verno. Ora num, ora noutro

caso, ele não tem faltado com o

gesto de persistência e a palavra
de fé, para a busca dos novos

horizontes políticos.

à Arena, de resto, um clima
proprcio para o desempenho de
suascrescentes responsab ii idades.

No caso de Santa Catarina,
ávida desse respaldo direto, será
esta uma oportunidade rara, tal­
vez a única, para que a Arena se

apresente aos olhos do elei­
torado como o partido sustenta­
dor de uma imagem presidencial
que, fora de qualquer dúvida, é
intensamente popular. Pelo me­

nos, como o partido credencia­
do para receber, em apoio efeti­
vo do eleitorado, os dividendos
políticos dessa imagem.

As eleições de novembro são,
todos o sabemos, uma importan­
te etapa a ser vencida nessa

longa caminhada. Aparadas as

arestas e ditadas as normas, o

governo
.

revolucionário confia
no descortínio político de nossas

atuais lideranças, e volta-se, co­
mo é de seu dever, para o apoio
ao partido que nas casas legisla­
tivas e junto às fontes do poder,
que são as classes populares, lhe
oferece a indispensável cobertu­
ra política. Essa postura, legíti­
ma, assumida sem rodeios pelo
presidente Geisel, tem garantido

A simples presença do Chefe
da Nação no Estado, por mais

. rápida que seja, é um peso a

mais a inclinar a balança eleito­
ral para o lado- do partido do
Governo. E tanto mais pesará,
quanto preparado estiver o par­
tido para transformar o prestí­
gio de seu chefe em resu Itados

práticos.

A chance de Avaí e Figueirense.

O Prefeito Esperidião
Amin Filho, que anteon­

tem assinalava, com uma

entrevista coletiva à im­

prensa, o primeiro aniversá­
rio de sua administração,
falou de seus planos de

governo do Município de

Florianópolis e acentuou o

seu interesse face aos pro­
blemas que lhe convocam a

atenção para o desenvolvi­
mento da Capital do Esta­
do.

Nas suas declarações o

Prefeito, denunciando lou­
vável compenetração de
suas responsabilidades na

participação do progresso
que se acelera em todos os

setores do crescimento ca­

tarinense, anunciou diversos

empreendimentos a que de­
dica especial atenção, refie
tindo em geral as necessi­
dades e aspirações do Muni­

cípio e particularmente da

população de Florianópolis,
que, diz ele, "passa por um

processo de metropoliza­
ção, de ecletismo, ê con­

fusão de vocações".

o Preleito lalou
jas obras terão início no o andamento administrativo

. próximo ano, simultanea- da Capital, que está sendo
mente nas áreas urbanas da agora bem motivado.
Ilha e do Continente. Vê-se Houve uma fase em que,
que o consenso unânime da a propósito da vocação de

população, acerca da urgên- . Florianópolis, entre as cida­
cia de tais obras encontra des principais do País, se

'ressonância no critério ad- lhe preconizava função de
ministrativo do Prefeito um centro turístico, tais os

Amin Filho, que reconhece dotes do ambiente que o

já muito mais que oportuna estariam sugerindo aos res­

a reforma da antiga rede, ponsáveis pela grandeza fu­
ainda em uso, numa elo- tura de Florianópolis. Tal

. quente manifestação de sua, fase passou.
eficiência e do capricho Mas a verdade é que
técnico que lhe presidiu a aqueles característicos pe­
implantação. culiares à cidade ilhoa per-

Mas outros setores da sistem em sugerir algo
vida do Município terão àqueles que não vêem nela
também as atenções da Pre- especiais condições de
feitura, sob a gestão 40 Sr. maior expansão econômica.
Esperidião Amin Filho e Propícia à situação de um

dentro do Plano Diretor "centro de promoção turís­
que orienta e disciplina a tica, Florianópolis - reco­

expansão da cidade. nhece o Prefeito - "começa
SerãQ realizações desti- . a" consolidar algumas das

nadas· ii acrescer as condi- .

peculiares vocações que sa-'
ções de bem estar e bvre bíamos que tinha".
atividade da população, no Se assim é, não haverá
rumo da posição de relevo senão aproveitar-lhé essas

que a Capital Catarinense vocações, agora mais evi­
sabe merecer. denciadas, como aliás o fa-

rá, sem dúvida, o Prefeito
Amin Filho, cujo primeiro
ano de governo não des-

Nem apenas a estética
urbanística, mas precisa­
mente a segurança e a co­

modidade da população é o

que constitue objetivo da

ação que ora se traça para

mentiu a expectativa geral
de seus cocidadãos.

Certo, contará ele com o

prestígio da. confiança po­
pular e do Governador
Konder Reis, para quanto
empreender no sentido de
altear a Capital do Estado a

nível correspondente à

prosperidade de Santa Cata­
rina.

Os propósitos que
revelou no curso de sua

entrevista coletiva à im­

prensa local reforçam as es­

peranças com que a gente
de Florianópolis lhe vem

acompanhando as ativida­
des, a serviço do. progresso
municipal e das causas de
seus munícipes. Resta que,
por sua vez, a comunidade,
sob orientação inspirada no

interesse geral, assuma a

sua posição de "fator atuan­
te na prosperidade coletiva,
proporcionando cooperação
permanente e. ativa às solu­
ções aplicadas aos proble­
mas que a administração
municipal defronta e que,
em regra, não precindem
do concurso e dos estímu­
los efetivos da opinião pú­
blica.

#:"'......'-..

G.ustavo Neves

Informação Geral

·Dois Boeings, com as armas da Re­
pública pintadas na fuselagem, estariio
sempre prontos a servir nos y{Jos do­
mésticos c mesmo internacionais.

11 rever8iio
De uma velha raposa da Arena:
_;_O MDB, que até pouco tempo atrás

estava cantando vitória, na base do já
ganhou, tem que se conscientizar agora
da reversão das expectativas.
NOlfleaçf'H!8
O Governador Konder Reis não per­

mitirá, de forma alguma, que seja des­
cumprido o decreto do Executivo que
proíbe nomeações até 30 de novembro
nos órgãos da administração direta e in­
direta estadual.

* * *

O decreto, segundo fonte autorizada,
é mesmo para valer.

118 arlllU8 do jogo
Numa eleição de características pra­

ticamente "distritais", como as que se

realizam no próximo mês de novembro,
a atuação de 11m governo político, am­
parado por sua ação administrativa,
constitui uma armu . de irresistível
poder de fogo.

* * *

Uma bem orientada ação política
capaz de "canitalizut" em votos a ação
administrativa desencadeada em todos
os q uadrantes do Estado poderá asse­

gu rar à Arena II ma indestrutível base
eleitoral. A anipliação e a inuilantação
dos sistemas de distribuição d'água, as
obras viárias e a .disseminação das
redes de eleirijicação rural-em escala
nunca empreendida por outro governo
em Santa Catarina - habilitam o par­
tido do governo a 11m excelente resul­
tado eleitoral nas urnas de novembro.
Essas incllrscJes arenistas, estrategi­

camente apoiadas pela ação adminis­
trativa do governo despertam reações
perfeitamente previsíveis, nor purte da
Oposição, Depois de u ln quatriériio de
absoluta liberdade de movimentos, o

MDB experimenta o estilo político do
governo do Sr. Ant6nio Carlos Konder
Reis, di a mc trul m e n te oposto ao

laissez-faire do período gocernaniental
do sr, Colombo Salles. Talcez seja um

pOl/CO por saudades daquela fase de
remallso político que o Sr. Dejaiulir
Dulnasqualle, presidente do MDR, la­
mente o estilo incisir;o com C/I/e o atual
gor;enw condu : sua ação administra­
tiva, conciliando-a sempre com a ação
nolitica, Afinal, foi exatamente du­
rante os quatro anos da adniinistraçúo
pussada que o MDR eX]lerimentouuma
fase de crescimento e prosperidade que
dificilmente poderá ser agora reedi-
tada,

"

* * *

E claro que a /Irinci/�al intençâo da
Lei Falcão foi a de retirar do pleito
u ual q u e r conotaçã o plebiscitária,
tra /l.s:{ormalJ(lo as clciçoes Ilum fato iro­
lítico m IIn ic iual, S oh este aspecto temo
'MDR a lamentar a perda de III/UI tri­
bu na que mostro li sua ejicúcia no

pleito de 74. Mas nem por isso será legí­
timo ao partido acoinia ra legislaçúo de
cxceesicn nient« protecionista, (llw/ld{)
se sabe que as restriçoes da Lei Falcão
cond icunut ni ambos os partidos e os

malltém dependentes exclusicamente
de su a proria capacidade de perseguir
a nonula rização pela a ntiea cartilha do
comício.

* * *

Numa ca nuianliu "paf(I{llIial"
CO/110 a qu e se desenvolve nesses dias
que antecedem u pleito - a vantagem
será sempre de quc ni ticer algo COII­

creio a mostrar, seja lima uatrola a me­

lhorar o leito da estrada, I/ma /lOUI

rede d'águ« 011 postes de cletrijicuçúo
rIImi.

Se o MDR acha-se n o direito de co­

brarau gor;enlO 1/1/1 curnnortumento de
absoluta isenção, condenando essa /10-
lit icu de "canitolizoção" de votos,
cassa {/ si pnJprio o direito ele imitar­
lhe (I nroccdirneuto nos liíllllicipios

. ond« detém o poder.
* * *

COII/O umlios os partidos ndo «hdi­
curtio de suas armas, restu a Onosiçã«
aceita r as I/(IUIS regras do jogo e pôr-se
ii cu 111 /111 a pesa r da Lei Falcúo - que, de
resto, é rcstritii:« tanto par« 11m COIIIO

pum out ro .

Gei8el e 08 partid08
A bordo do "Shinkansen" - o trem

do futuro - o Presidente Ernesto Gei­
sel concedeu uma longa entrevista aos

repórteres hras ileiros que acompa­
nham a viagem do Chefe da Nação em

terras japonesas
Sem se esquivar de tratar o tema polí­

tiro, o Presidcnte explica seu engaja­
mento na campanha eleitoral pelo de­
sejo de afirmar os partidos políticos e

vê-los consolidados, inclusive: a Oposi- "

çào.
* * *

11 boa chuva
Frase entreouvida ontem numa roda

de políticos, a propósito do transcurso
do primeiro ano de administração do
Prefeito Esperidião Amin Filho:

* * *

- O Prefeito conseguiu fazer chover
na horta da cidade, depois de um longo
período de estiagem.
À8 e8curall .

Uma única e solitária lâmpada é tudo
o que resta da iluminação pública em

toda a extensão da rua Lacerda Cou­
tinho, na Chácara do Espanha, em

pleno centro da cidade.
.

* * *

Há semanas.

CaU86 própria
O Deputado Urb ando Moraes

(Arena-RS) defende a prorrogação de
todos os mandatos a serem renovados
em 1978, sob a alegação de que o País
não pode dar-se ao luxo de realizar elei­
ções a cada dois anos, "principalmente
devido ao seu alto custo e à escalada

infl,�cionária que aflige a vida nacio­
nal .

O que aflige mesmo a vida nacional
são teses como a do Deputado.
Na verdade, custa muito mais caro à

Nação ouvir opiniões tão indigentes
que propriamente patrocinar eleições.

* ii: *

O parlamentar está muito mais inte­
ressado em ganhar um mandato-tampão
que em aperfeiçoar o processo demo­
crático pela únicafonna através da qual
ele se legitima: pelo voto.

'Campanha
Para o vice-presidente da Arena, Sr.

Walter Perachi Barcellos, "nada é ruais
lógico que a Arena utilizar a televisão
para mostrar as realizações do Go­
verno".
- Acho até que o MDB deveria fazer

o mesmo.

Isto é, fazer campanha para eleger os
candidatos da Arena.

* * *

O folclore político tem verdadeira-
mente mananciais inesgotáveis.
D6Ül pe80s
Faltas iguais as que o jogador Dir

mael cometeu em Batista os zagueiros
Marinho e Cláudio cansaram de fazer
durante o jogo, uma das quais antece­
deu ern poucos minutos o lance da ex­

pulsão, sendo que a vítima foi o próprio
Dirmael ,

É claro que nâo se poderá dizer que o

resultado seria diferente se o .árbítro
não tivesse utilizado dois pesos e duas
medidas. Afinal, o Internacional é o

campeào brasileiro, e time por time,
muito superior ao Avaí.

Mas o Sr. Oscar Scolfaro não escapa
da seguinte verdade: ele preferiu estra­

gar o espetáculo aos 20 minutos do pri­
meiro tempo que desagradar o Inte5na­
cional.
Aliás, foram os próprios zagueiros do

Inter que criaram o clima para a expul­
sào, com o lateral Cláudio praticamente
exigindo a exclusão do atacante

Em um ano eleitoral, é natu­

ral que se procure extrair de um

acontecimento como a visita do

presidente Geisel a Santa Catari­
na, sempre maior significado po­
lítico. O Chefe da Nação, mes­

mo antes da abertura do proces­
so eleitoral nos municípios, tem
pautado a sua presença nos d i­
versos estados da Federação por
pronunciamentos de caráter po­
lítico', quase sempre no. sentido
de encorajar as lideranças parti­
dárias de um modo geral para a

árdua luta em prol do aperfei­
çoamento democrático do regi­
me, do fortalecimento do siste­
ma bi-partidário e, no que res­

.

peita especificamente à Arena,
para o oferecimento de uma

ampla e segura base de apoio ao

Governo.
Assim, o presidente não tem

fugido à missão de magistrado
da Nação, e paralelamente, de
chefe maior da Arena, dosando
as suas energias cívicas com estí-

Entre as grandes metas
de sua gestão, a que mais
realce ostenta, ao encontro
de inadiável imperativo pú­
blico, está a construção de
novo sistema de esgoto, cu-

o Presidente confidenciou aos jor­
nalistas que ao receber no Planalto a

visita de um Chefe de Estado africano,
ouviu de le a afirmaçào de que náo havia
problemas políticos em seu país porque
lá havia um único partido. A partir
desse exemplo o Presidente revela a

preocupação de exorcizar o espectro do
partido único no Brasil.
- Isso nào nos interessa, como tum­

hém nâo nos atrai o exemplo mexicano
do unipartirlnrismo.
E acrescentou que o importante é

consolidar os partidos políticos,
dando-lhes mais força e coesúo, para
que possam servir de base à estrutura

política do país
* * *

Os políticos chegados às coalizões e

às unanimidades fariam bem se exami­
nas sem o pronunciamento presidencial
com uma hlpa nem um pouco emba­
ciada.
.Vovo avião
O PI-esidente Geisel inaugura em sua

viagem a Santa Catarina, 11csta sexta­

feim, o Roeillg-737 S II/,e r-Ac!ulIlcec!, já
integrado à frota aérea da Presidência
da llepública.

* * *

avarano .

* * *

Ser campeão brasileiro, octa gaúcho
etc. etc, dá direito a esses privilégios.
Batillmo8

Se Dario fosse batizar seus gols, não
haveria padre que chegasse. Ainda bem
que o Maneca permitiu que eles nas­

cessem assim mesmo.
* * *

Pagãos.
Progn68ticoII
O técnico Marco Eugênio está afir­

mando que o seu clube, o Caxias, de­
verá ganhar três pontos na partida de
amanhá contra o Avaí, achando que o

jogo será fácil.
Acredita, porém, que o clube catari­

nense vá jogar na retranca: "Eles
devem jogar retrancados porque foi
assim que o Esportivo conseguiu nos

ganhar aqu i dentro, utilizando o

contra-ataque como sua principal jo­
gada, Mas desta vez o Caxias estará pre­
venido".
98 Canga�eiroN
O jogador Dinnael é um dos Canga­

ceiros Formados pela equipe do Marcí­
lio Dias durante o falecido Campeonato
Estadual.
O outro é lpojuan.

* * *

Por enquanto a disputa particular
entre os dois está empate: cada um foi
expulso lima vez.

o soldo
D.Elias Figueroa Brander ganha Cr$

45 mil mensais.
* * *

,

:\Iuito mais do (j ue o sold·ado Maneca
ganha por ano no Quartel.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 21 de setembro de 1976 - Página 5

trializados, oriundos dos pai­
ses desenvolvidos, têm preços
estáveis: "o automóvel, por
exemplo. "E concluiu: "Acho
que as matérias primas e os

produtos agrícolas também
devem gozar dessa estabili­
dade é preciso que haja um

certo tipo de relacionamento
que permita aos subdesenvol­
vidos romper esse quadro,
para subirem a outro nível".
Ao tomar conhecimento de

que se perceberá, nas conver­
sações com o premier Miki,
uma preocupação muito vol­
tada para a política interna­
clona, o presidente concordou
em que houve esse aspecto po­
lítico nos encontros.E racioci­
nou: "tais como nós, os japo­
neses são um povo pacifista. E
assim como o Japão, o que in­
teressa ao Brasil é a paz no

mundo". E cnamou a atenção
para os problemas trazidos
pela crise do petróleo. "O pe­
tróleo foi a arma de que os ára­
bés dispunham dentro de um

princípio de guerra total".
E concluiu o raciocínio - "O

Brasil, para se desenvolver,
precisa de um clima não só de
'paz interna, mas também de
paz externa porque num

mundo de paz tudo pode ser

resolvido pelo diálogo e o de­
senvolvimento torna-se possí­
vel, ao contrário do que ocorre
num mundo em conflito".
Mostróu então que dessa
coincidência de pontos-de­
vista amplia-se a aproximação
com o Japão.

Não se pode separar o aspecto
econômico do quadro político
e vice-versa, assim como não
se pode separá-los do social".
Revelou que os resultados

econômicos da viagem decor­
reram de uma base política,
que sua própria visita assegu­
rou. O presidente explicou
que, no caso do Japão, os re­

sultados foram consequência
de dois fatores que facilitaram
as negociações: Primeiro,
porque todos sabem que
vivem no Brasil quase um mi­
lhão de japoneses ou seus

descedentes, em clima de ab­
soluta liberdade, sem qualquer
restrição, e integrados na so­

ciedade brasileira, muitos
deles bem sucedidos. "Disso,
o próprio Brasil se beneficiou
de todos os países do mundo,
o único a abrir todas as portas
para a imigração japonesa foi
o Brasil. Tudo isso contribuiu

para formar um quadro favorá­
vel nos entendimentos".

Em segundo lugar - conti­
nuou o general Geisel. - as

economias dos dois países são
complementares. A .econornia

japonesa, que é baseda na in­
dústria de transformação, é
vulnerável ao suprimento de

matérias-primas, precisando
diversificar seus fornecedores.
A economia brasileira tem

matérias-pri mas e também
precisa diversificar mercados.
"Portanto, nossas economias
não são conflitantes, mas

complementares' '.
O presidente admitiu que os

efeitos dos resultados da via­

gem na economia do país "tal­
vez indiretamente possam
causar repercussões políti­
cas". E considerou que ao

fazer a viagem, não visava a

frutos políticos, mas vinha tra­

tar dos interesses do país. To­
davia, ponderou: "0 Brasil

açora é mais. eenhecidor tem
mãis prestígio internacional.

Espero que façam justiça ao

meu governo".

GEISEL:MEU TRABAL'HO VISA O
FORTALECIMENTO DOS PARTIDOS
O presidente Geisel concedeu no Japão uma longa entrevista à imprensa brasileira na qual afirma qu� deseja o fortalecimento
dos partidos e quer que a Arena assuma realmente o seu papel e seja de fato um partido político.D importante, segundo o

presidente, é que os partidos se consolidem, inclusive a oposição, "porque não quero partido único. Tem que haver oposição".
Geisel fez também observações sobre a política externa do país e as conversações no Japão. O presidente chega hoje ao Brasil.

Tóquio - O .presidente Er­

nesto Geisel explicou ontem

que se .snqaja na campanha
eleitoral porque deseja o forta­
lecimento dos partidos e por­

que quer que a Arena assuma

realmente o seu papel e seja de
.

fato um partido político. Mas

não aceitou a idéia de que uma

vitória da Arena nas próximas
eleiçõés seja u� fato decisivo.

"O importante é que os parti­
'dos se consolidem, inclusive a

Oposição, porque não quero

partido único. Tem que haver

oposição".
O ponto-de-vista do presi­

dente foi expressado durante a

mais longa entrevista já con­

cedida pelo general Geisel a

jornaiistas brasileiros, quando
recebeu, pouco antes do al­

moço, à bordo do trem­

expresso "Shinkansen" que o

trazia de Quioto, os enviados

especiais do Estado de São

Paulo, Veja,Jornal de Brasília e

Jornal do Brasil, com quem
conversou por quase meia

• hora. Durante esse tempo, ele
fez um balanço da viagem e re­

velou a sua posição sobre polí­
tica interna e externa, e co­

mércio internacional.
Quando se pediu ao presi­

dente um quadro de suas ex­

pectativas em relação ao fu­

turo político brasileiro, e, es­

pecificamente, quanto ao AI-5,
ele respondeu que sua preo­
cupação, agora, são as elei-.

ções. Não só as de 1976, mas
também as de 1978. E acres­

-centou que o importante é
consolidar os partidos políti­
cos dando-lhes mais, força e

coesão, para que possam ser­

vir de base à estrutura política
do país. O presidente ponde­
rou que muitos não estão
dando importância às eléições
municipais, mas lembrou que
éa partir da política municipal
que os partidos podem se for-

r talecer.

Depois de explicar seu enga­
jamento na campanha, o pre-

-o governo japonês em ne­

nhum momento fez qualquer
observação quanto à nossa po­
lítica interna - comentou o

presidente, quando os jorna­
listas pediram uma compara­
ção com as visitas à França e

Inglaterra, ocasião em que na

imprensa e nos próprios meios
oficiais surgiram muitas análi­
ses críticas sobre o modelo po-
lítico brasileiro.

.

- Aliás, nessa discussão
sobre o modelo político, o que
eu insisto - embora a oposi­
ção não aceite - é que cada
país deve ter a sua estrutura

política própria - continuou o'

general Geisel, explicando que
a política interna de cada

nação deve ser adequada às
suas características particula­
res. "Vejam o caso do Japão, :
que- tem" um P0VO extrema­
mente organizado e disciptr­
nado, uma economia avan­

çada,uma sociedade de adian-'

sidente revelou que certa vez,

ao receber a visita de um chefe
de Estado africano, ouviu dele
a afirmação de que náo tinha

problemas políticos em seu

país porque havia um único

partido. "Isso não nos inte­

ressa, como também não nos

atrai o exemplo mexicano de

partido único:' disse o presi­
dente. "Eu acho que tem que
haver oposição".

MODELO
POLíTICO
o modelo brasileiro não

é um modelo acabado,
mas empermanente

evolu-

ção e aperfeiçoamento,
adaptando-se às

condições econômicas
e sociais da Nação.

portações que são fatalmente
necessárias. Lembrou que o

Brasil 'ainda importa alumínio,
cobre, zinco - "produtos que
não podemos deixar de com­

prar. Podemos, isto sim, é eli­
minar a compra de supérfluos,
como já foi feito. "Automóvel,
caviar, champanha, nada disso
estamos importando. Mas
quanto ao petróleo, não é pos­
sível deixar de comprar. Eu
não posso parar o Brasil".
Em seguida, lembrou que a

grande política é substituir as
importações, "o que estamos

procurando fazer em relaçãoã
amônia, fosfato, cobre e ou­

tros insumos básicos, além de
bens de capital, pois a produ­
ção interna desses 'bens nos

assegurará uma maior auto­
nomia do nosso desenvolvi­
mento econômico".

tado estado cultural. Não pO-1deríamos simplesmente trans­

plantar o modelo político ja­
ponês para o Brasil, porque

, não daria certo".
Deu ainda o exemplo dos

norte-americanos, que que­
rem todos os demais iguais a

eles e que os outros países
adotem o seu modelo. "Não
devemos nos preocupar com
as 'críticas, Nós precisamos
observar a nossa realidade, o
estilo de vida do povo, seus

constumes, grau de cultura,
condições econômicas. É isso
que vai determinar o modelo
político brasileiro. Tudo isto, é
claro, com liberdade, fran­
quias e representatividade".
Continuou dizendo que não

poderiam ser copiados os sis­
temas da Ingalterra ou da Ale­
manha, cujos povos têm carac­

teristicas diferentes do brasi­
leiro. "É claro que deveinos
sempre ser idealistas. Mas
idealistas no pensar e realistas
no agir. A prática política deve
ser moldada nas condições
reais do país, para que não
caiamos no "está escrito que é
assim, mas não se faz assim".
E lembrou que o modelo brasi­
leiro não é um modelo aca­

bado, mas em permanente
evolução e aperfeiçoamento,
adaptando-se às condiçóes
econômicas e sociais da na­

ção.
Sobre o convite japonês re­

cusado pelo presidente para o

Brasil servir de mediador no

conflito entre norte-sul, o pre­
sidente Geisel - depois de
destacar que o termo "Norte­
Sul" é simbólico, porque na

verdade o conflito' é entre paí­
ses desenvolvidos .B subde­
senvolvidos -, reiterou que
não poderia aceitar o papel de
mediador, .pois isso faria o

Brasil abandonar sua posição
'junto ao grupo dos 77, para
uma posição ambígua, "por-

. que nós somos subdesenvol­
vidos. A renda per capita do
Brasil está em 750 dólares
anuais. Mas ressalvou que po­
deria aceitar esse papel se os

países desenvolvidos se mos­
trassem dispostos a recónsi­
derar suas relações como os

subdesenvolvidos.

Geisel: "temos que ser objetivos".

. POLíTICA
Essa reconsideração con­

siste em três fatores básicos,
todos destinados a liberar o

país subdesenvolvido para um

estágio superior aporte de ca­

pital de risco ou financeiro,
transferência de tecnologia
moderna, sem o que o cresci­
mento do subdesenvolvido se

fundamentaria numa atividade
econômica obsoleta, e preços
estáveis para as exportações
do mercado internacional.Veja
o caso do açúcar, que estava lá
em cima, a 1 mil 300 dólares
por tonelada, e agora está va­

lendo menos de 300 dólares.
Com a soja foi quase o mesmo.
Essas tlufuaçôes são um ab­
surdo".
O presidente recordou que

os preços dos produtos indus-

RESULTADOS

DA VIAGEM

...Depois das viagens, o
Brasil agora é um país
conhecido. Tem mais

prestígio internacional.

Espero que façam justiça
ao meu governo.

.. ,

ECONÔMICA
Não podemos nos

submeter as osci­
lações do mercado

internacional. ..

Nossa vulnerabilidade
está no petróleo, que
ainda precisamos

importar.

O presidente não concordou
Durante a entrevista, que os resultados das nego-

argumentou-se ao presidente ciações com o Japão' comple-
que o país passa por uma-crise tam uma rodada, encerrandoeconômica - em grande parte um ciclo. "Ao contrário, nós'
por sua dependência do exte-
rior, e que agora se está bus- agora estamos iniciando um

cando no exterior algumas so- novo ciclo, nos abrindo inter-

luções para essa crise. Isso nacionalmente, nos tornando
não significa aumentar a vul- mais conhecidos, ampliando o

nerabilidade? prestígio do Brasil no exte-
- A nossa vulnerabilidade rior". Perguntando se destaca-

está .no petróleO'rtqUe, ainda ria os resultados políticos ou
precisamos Impo ar ,--:- res- _ . .

pondeu o presidente; �/(pli- ,os econorrucos, � pre�l�e�te
cando que para superâr'a5 di-, ,��Irmo� que essa e u�:a-dlstlh­
ficuldades da balança comer-' çao diflcil de ser felta.i As duas
cial é preciso ampliar o comér- coisas são importantes e de
cio de modo a compensar im- certa forma se completam.

COBERTURAS HORIZONTAIS
Em cimento amianto para pronta entrega

SANOCALHA BANDEJA- ATÉ 4,00m

.lINHA COMf'1ETA DE CIMENTO AMIANTO
CHAPAS .oNDA LARGA E ONOA CURTA
VERMELHINHAS • CAIXA'o'AGUA

TUBOS E CONEXÚES

\ANO s. R.. IndustnH e comercio

SÀO PAULO, R, MARQUES DE ITU, 8S . 6"

(0l1}221-3300' FLORIANOPOL:S . R ANITA

GARIBALDI, 6 I, - GR, 1 E 2 ' (0472\
22-3244'JOINVILLE - R, 9 DE MARCO, 337

S; 219 ' 3989,

, LAJE PRÉ - MOLDADA 1íl'PUIA

�oo
PARA FORRO E PISO Consultem-nos

Maior rapidez. Economia de 30%. Entrega (0482) 22-6'\)00
, imediata Oualquer quanttdadeleAtenoernos todo o

estado com assistência técnica 22-6290

.REG. CREA. N," 5.175 - 10.0 Região
VENDAS: Rua Emilio Blurn. 27 - Florianópolis· SC

22-4235

201-4002

COMCAP

COMPANHIA MELHORAMENTOS
DA CAPITAL

CGC/M F 82.511.825/0001-35
Sociedade Anônima de Economia
Mista e de Capital Autorizado
ANÚNCIO DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÃRIA
Ficam convocados os Acionistas da COMPANHIA ME·

LHORAMENTOS DA CAPITAL - COMCAP -, para se reu­

nirem em Assembléia Gerai Extraordinária, a realizar-se no

dia 27 de setembro de 1976, com inicio às 09:00 horas, na

sede da Sociedade, à rua Nereu Ramos no. 13, nesta cidade, a
fim de deliberarem sobre os assuntos constantes da seguinte

ORDEM DO DIA
10. - Ratificação do aumento do capital autorizado da

Sociedade de Cr$ 2.000.000,00 para Cr$ 5.000.000,00 e da
pertinente reforma dos Estatutos Sociais, deliberados na As­
sembléia Geral Extraordinária realizada em 18 de dezembro
de 1975.

20. - Ratificação da deliberação tomada pela Diretoria

quanto à emissão de 1.000.000 de ações ordinárias nomina­
tivas do capital autorizado da Sociedade, subscritas e integra­
lizadas pela Acionista majoritária.

30. - Autorizaçãç para emissão de ações da Sociedade
dentro do limite do seu capital autorizado, a serem subscritas

pela Acionista majoritária e integralizadas em valores mobiliá­
rios.

40. - Destinação dos saldos das Contas "Reserva de Obso­
lêncla e Dépreciações",- "Reserva para Futuro Aumento de

Capital" e "Diretores e Acionistas".
50. - Fixação dos honorários dos membros da Diretoria.
60. - Outros assuntos de interesse da Sociedade.

Florianópolis (SC), 14 de setembro de 1976.
Fernando Ferreira de Mello Júnior

Diretor-Presidente
Gilson Luiz Leal de Meireles

Diretor

,

CENTRAIS EL�TRICAS DE S�NTA CATARINA S.A .

fessor Amilcar Figueira Ferrari, do
Conselho Nacional de Desenvolvi-

•

CELESC

CGC/M F no. 83.878.892/001.
AVISO AOS ACIONISTAS

Acham-se à disposição dos Srs. Acionistas da Centrais Elétricas de Santa Catarina S/A -

CE LESC - CGC no. 83.878.892/001, em sua sede social, à rua José da Costa Moellmann,
no. 129, nesta Capital, os documentos de que trata o artigo 99, do decreto-lei no. 2.627, de
26/09/40.

Florianópolis, 08 de Setembro de 1976.
Dr. Hercflio Luz Colaço

Presidente
Dr. Aldo Belarmino da Silva

Diretor Administrativo
Dr. Aldo Belarmino da Silva

Diretor Financeiro em exercido

Engo. David da Luz Fontes
O i retor Técn ico

Engo. Frederico C v:lherme Ladeira Pessoa
Diretor de Operações

Informativo APLUB
Dia do Médico

Por iniciativa da Associação Me­

dica da Previdência Social

AMEPS, que pela primeira vez vai

homenagear todas as especialida­
des médicas do país, com a criação
do Dia do Médico, será comemo­

rada, em todo o Brasil de 18 a 21 de

outubropróximo, a Semana da Me-

Odontólogos
Com intensa programação social,

será realizado em Rio do Sul, de 24 a

26 do corrente, o VI Encontro Esta-

dicina, que será patrocinada pela
Academia Nacional de Medicina.
o evento será presidido pelo pro­

fessor Edgard Magalhães Gomes,
Presidente da Academia Nacional
de Medicina e, em seu programa,
constam conferências e, ainda, uma

parte social.

O calendário dos odontólogos ca­

tarinenses prevê, anualmente, duas
promoções: O Encontro e a Jornada
Catarinense deOdontologia, esta úl­
tima a realizar-se, brevemente, em

Joinville, com amplo programa de
caráter técnico-científico, com a

dual de Cirurgiões Dentistas, numa
promoção da Associação Brasileira
de Odontologia, Secção daquela ci­

dade catarinense, que reúne 27 pro­
fissionais de odontologia.

Advogados
Na próxima quinta-feira, às 20 ho- nense de Advogados, que contará

ras, no Salão Nobre do Colégio com a presença de profissionais de
Normal "Governador Celso Ra- todo o Estado.

realização .de cursos, simpósios,
conferências etc.

O Encontro é uma promoção da
Ordem dos Advogados do Brasil,
Secção de Santa Catarina e se pro­
longará até o domingo, dia 26.

, ,

Tecnologia

mos", em Joaçaba, será levada a

efeito a Sessão Solene de Abertura e

Instalação do II Encontro Catari-

A Associação Catarinense de En­

genheiros promove, na proxrrna
quinta-feira, conferência versando

sobre o tema: "Plano Nacional de
Desenvolvimento, Científico e Tec­

nológico", a ser proferida pelo pro-

Regional de Economia e o Sindicato
dos Economistas no Estado de
Santa Catarina, realizarão de 10 a 3
de outubro, o III Encontro Estadual
de Economistas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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OE. A "Lei Falcão restringe a

propaganda eleitoral no rádio
e na televisão e manda os

partidos de volta ao palanque
da praça pública. Como rece­

beu as restrições?

Calil - A vol ta à praça públi­
ca é a retomada de recursos

de mobilização da opinião po­
pular impossíveis no vídeo, o

que não implica admitir que a

televisão seja menos impor­
tante para o candidato. Esses
meios de acesso ao íntimo da
massa votante respondem por
vitórias e derrotas, e a opção
entre os dois depende do esti­
lo de comunicação do que
postula o cargo eletivo. A
praça pública é o natural "ha­
bitat" do tribuno e a televi­
são instrumento impróprio
para a fala vibrante. O canal
de TV prefere o expositor ao
orador. Prefere a eloquência
do argumento à da VOz, que a

céu descoberto favorece a elo­
quência do argumento.
�E. Há quem acuse o comí­
cio de saudosismo, Concor­
da?
Calil Oportunistas correram a

enrolar-se na .bandeira da re­

novação desfraldada pelo 31
de março de 1964 e vêm
disfarçando a insinceridade
com exibições como essa de
dizerem que comício é saudo­
sismo. O que se fez, ontem,
na Itália e em Portugal? E o

que se torna a fazer, agora,
nos Estados Unidos? A inteli­
gência trabalha e do seu tra­
balho resulta imperativo um

permanente processo de reno­

vação, Mas a palavra com que
aquele movimento convocou

as energias brasileiras para a

tarefa de reestiuturação da
sociedade nacional, de tanto
ser usada pelos que nela se

esconderam para colher os

frutos do Poder, caiu em de­
suso. Nesses indivíduos o úni­
co que mudou foi o guarda­
-roupa
OE. Vê conflito entre o mo­
do de trajar e maneira de ser
do político?
Calil Não. Admiro os polfti­
cos jovens e os idosos que
estão em dia com a moda.
Admiro a extroversão que re­

fletem nas cores fortes e con­
trastantes da; modelos de ho­
je. Os jovens e os idosos que
compõem essa' agradável pai­
sagem humana têm o mérito

ELE
VOLTARÁ?

Por

José

Hamilton

Martinelli

Nestas duas entrevistas, Armando Calil Bulos e Wolney
Colaço de Oliveira, dois veteranos dos comícios e das

praças públicas, externam, algumas opiniões, suscitadas,
em princípio, pela "Lei Falcão". Ambos, foram deputados
à Assembléia Legislativa de Santa Catarina. E certamente

chegaram lá ajudados pela força da palavra. Ambos
advogados. Desde estudantes - ao tempo em que o

estudante era uma VOz sonora no Brasil - conheceram bem
de perto a lide do comício e da praça pública. Foram,
Wolney, na Faculdade de Direito do Rio de Janeiro e

Cdil, na do Paraná, oradores de suas turmas. Calil foi
fundador e primeiro vice-presidente da União Nacional
dos .Estudantes J(UNE) ,e Woln�y representou o Centro
Acadêmico Luiz Carpenter no Conselho daquele órgão.
Wolney, quando deputado, foi Presidente do Poder Legis-
lativo, por dois períodos. Calil foi Secretário de Estado

por váiios anos, Hoje, Calíl é Ministro aposentado do
Tribunal de Contas do Estado e Wobtey exerce, no Rio de
Janeiro, o cargo de Procurador da República. Estilos'
diferentes, partidos diferentes (referímo-nos aos antigos
partidos), eles têm.nentretanto, duas outras coisas em

comum: talento, e o fató de terem nascido na histórica
cidade de Laguna. Fato do qual, decerto, eles se orgu­
lham. E Laguna também.

do voto está

de descontrair o espírito das
cidades pduídas. Eles desanu­
viam o semblante da nossa

civilização neste explosivo fim
de século. Cuido-me, porém,
dos polftícos que apenas tro­
'caram de guarda-roupa.

OE. Lembra-se do seu primei­
ro comício?

o reforço, da demagogia?
Chavões, não soariam falsa­
mente?
Calil Há um estilo próprio de
cada época, seja no tocante à
palavra falada ou à palavra
escri ta. A retórica dos nossa;
dias perdeu em lirismo para
ganhar em força de conven­
cer. A frase gongôrica cedeu
lugar à que chamam de frase
lavada, enxuta. f, o realismo

do nosso tempo, que também
não tolera o apelo ao, chavão
e à demagogia.

.

OE. A campanha eleitoral na
praça pÚblica ou na televisão
facilitará o êxito das medidas
de ordem legal que visam à
descomercialização dó voto?
Calil A descomercialízação do
voto será para as democracias
uma conquista que temo não
esteja perto de acontecer.

Apesar das medidas adotadas
para a purificação do sistema
eleitoral, esse mercado está
em alta. Sofre as doenças da
era e nele é raro encontrar-se

quem dispense o remédio da

correção monetária. O quadro
brasileiro difere, entretanto,
do de algumas democracias
que se arrogam a liderança da

cultura' pdftica no mundo
moderno. Aqui é tranquiliza­
doramente maior. o número
de eleitores cuja convicção
partidária repele o ínves tidor
e lá se verifica. que até os
candidatos à suprema direção
do país pedem publicamente
contribuições em dinheiro pa­
ra convertê-las em votos,
OE. .Como se, decidiria se lhe
fosse dado escolher entre a

televisão e a praça pública?
Calil Não escolheria. Utiliza­
ria as duas. A praça pública
não tem o alcance da televi­
são. Mantém, contudo, o

prestígio de ser o ruais aberto
e mais entusiasmante centro
de afirmação política; Nela se

.ouve o cidadão em face das
decisões do estado, o interes­
se de classe frente aos pode­
res do governo, a disputa do
voto pelos aspirantes à res­

ponsabilidade do mandato po­
pular - tudo ao ar livre - sem

a proteção das portas das
estações de TV. A tecnologia
seguirá maravilhando o ho­
mem no campo da comunica­

ção. Mas a praça pública si­
lenciada ainda faria pensar-se
em povo desarmado.

Wolney:
-,. .

no comrcio o

IBOPE é imediato.
OE. Acha que o comício ainda
"pega" ou está morto e difícil
de ressuscitar?
Wolney: O comício é, e será
sempre, dos melhores, mais
válidos e eficientes meios de
comunicação. O, orador tarirn-

"bado sente o povo, nas suas

reações até mesmo fisionômi­
cas. Ao perceber que não está
despertando interesse, pode
variar de tática na abordagem
dos assuntos, mudar a temáti­
ca ou diversificá-la As vezes,
uma frase mal, colocada em

relação ao contendor político,
uma denúncia ou acusação a

governo adverso ou à autorida­
de pública, podem não produ­
zir o efeito desejado, Aí, en­

tão, cabe ao tribuno tangen­
ciar com habilidade e 'prudên­
cia, situar o problema sob ou­

tro ângulo, de modo a não
perder a simpatia e o crédito
dos espectadores. No comício
sente-se; já na televisão, por
exemplo, a gente fala sem pú­
blico, para uma câmera e uns

"spot-lights", sequer perceben­
do o efeito das palavras, da
tese que sustenta, dos argu­
mentos que lança, enfim, se

está agradando ou não. No
comÍeio o IBOPE é imediato.
O palanque da praça pública
tem muita semelhança com o

palco. É só frequentar a ribalta
com sucesso rn sabe represen­
tar. No Brasil de agora, está
escasseando a aura pessoal, vai
desaparecendo o sorriso, ob- .

serva-se a ausência de "fair­
-play" entre os políticos. Hoje,
neste país, muita gente con­
funde zelo revolucionário com
cara-de-mau. Perde-se o senso
de humor que, antigamente,
era marcante característica na

atividade politica. O orador de
comício tem muito de um

ator, no tocante ao contato
direto com o espectador. Se
for bom e convincente arranca

aplausos. Mas, quando não
passa de canastrão, recebe o

silêncio tumular da desaprova­
ção. A vaia e os apupos são
infinitamente preferíveis à si­
lenciosa indiferença do auditó-

, rio. Não há lugar, hoje em dia,
para o floreio da oratório re­

buscada, para o apelo à derna­
gogia, que, a meu ver, somente
prevalesce nas estruturas supe­
radas das sociedades subdesen­
volvidas. O comício não está
morto, por que é processo de
comunicaçãoe esta é a distinta,
caracter ístíca da criatura hu­
mana. Ele está mais ou menos

enquadrado, face à conjuntu­
ra, em banho-mana, o que é
diferente. I

,

OE. Acha que a volta do comí-'> ,

cio é uma coisa boa para a vida
política do país?
Wolney:a reunião do povo nos

logradouros públicos, para ou­

vir os postulantes a carl)0s
eletivos e a palavra dos poli ti­
cos, só pode ser fator positivo
n desenvolvimerito democráti­
co do país. As lideranças emer-

,

gem, também, no seio das mas­

sas populares. O orador de
palavra fácil, de boa presença,
sério nos conceitos que emite,
porém sabendo sorrir (não
confundir com o riso, alvar,
estereotipado, como propagan­
da de dentifrício, apanágio do
chato ou do imbecil), sendo
Inteligente, más sem tiradas
demagógicas absolutamente
demodées, ainda conquista
muitos votos. A persuasão pela
palavra persiste e persistirá
sempre. A:, ve�dade? no entan­
to, e que)a nao se impressiona
a praça publica de mãos vazias.
Os tempos mudaram. O país
experimentou, nos últimos
anos, autêntica explosão edu­
cacional. Da í, cultivar-se o es­

píríto de crítica, resultado da
própria cultura, mesmo nas

cidades do interior.
OE. A nova lei de propaganda
eleitoral beneficia mais o go­
verno ou à oposição?
Wolney: Somente após a apu­
ração das eleições de novem­

bro' próximo é que se poderá
avaliar. Só o futurólogo se

antecipa aos fatos e jamais me
incluí nessa classe de lunáticos
e extravagantes arautos.

Aguardemos o frigir dos ovos.
OE. Lembra-se do seu primei­
ro comício como orador?
Wolney: Faz tanto tempo. Fa­
lei em público, acho que pela
primeira vez, em Tubarão,
quando a cidade recebeu a

visita do saudoso Nereu Ra­
mos, então governador. Era
prefeito, Marcolino Cabral,
Como fosse ainda um adoles­
cente, o dr. Nereu quis saber
quem era o jovem que o sauda­
va. Ao lhe informarem minha
filiação recebi, envaidecido, os
seus cumprimentos com o vati­
cínío que certamente não
aconteceu: "você puxou a seu

pai, você vai longe ... ". A sensa­

ção maior recolhi doutra feita.
Eu estudava direito no Rio de
Janeiro e era um dos dirigentes
da ala jovem da Sociedade
Amigos da América, em plena
segunda guerra mundial, quan­
do o chanceler Oswaldo Ara­
nha compareceu a nossa sede
para ser homenageado por sua

marcante atuação em prol da
causa dos aliados. O general
Manoel Rabelo, presidente da
Sociedade, preparou-lhe uma

grande manifestação nos salões
do Automóvel Clube do Brasil.
O recinto estava repleto e, na
Rua do Passeio, verdadeira
multidão se comprimia para
ouvir o autofalante 9ue havía­
mos instalado, atraves do qual
o companheiro Vitorino James
(atual deputado e líder do
Governo Faria Lima), anuncia­
va os oradores. De repente
anunciou meu nome, dizendo
que eu falaria como intérprete
da juventude, saudando o emi­
nente estadita. Eu, tinha 19
anos, muita audácia e pouca
autocrítica. Modéstia à parte
agradei e fui demoradamente
aplaudido, com a indulgência
com que os auditórios adultos
traduzem sua indefectível sim­
patia pela manifestação dos
moços.
OE. Conte alguma passagem
pitoresca, ocorrida em comí­
cio, da qual tenha sido prota­
gonista?
Wolney: Antigamente o pito-.
resco era o colorido dos comí­
cios. Nos de agora existe o

medo. Pelo que o?,servo, a

massa anda contraí da e os

comícios, sacrificados em seu

entusiasmo, são frios, mais ou

menos estatísticos. Os orado­
res se contêm em posturas
tecnoráticas. Falta vibração.
Falta aquele eltrizante vozeiro
do "já ganhou, já ganhou,"
que contagiava o orador.jAlérn
do mais a presença esfusiante
da mulherada udenista (sem
conotação desrepeitosa ou pe­
jorativa, pelo amor de Deus),
dava aquele toque especial de
empolgação. Era indefectível o
comJ;'arecimento. nos comí­
cios (ia Ilha ou do Estreito, de
D. Cecília Wanderley, Anita
Wendhausen, Cecy Bulcão,
Dulce Cabral, Ada Fontes, On­
dina Gonzaga, Elisa Moel­
Imann e as filhas (a Lygia, bem
mais tarde, seria deputada fe­
deral pelo PTB), Zulma Luz
Faria, Oswaldina Cabral Go­
mes, Elza Amim, Negra Pires,
Nice, Dete e toda aquela exu­
berante cepa feminina briga­
deirista. Pô. Como faziam
alaúza, A algazarra delas trans­
mitía-nos a sensação de que
seríamos imbatíveis nas urnas.

Algumas vezes, impressão pu­
ramente ilusória que até hoje
lamentamos.

Nereu Ramos: um monumento.

vitoriosos sairam para a polí­
tica partidária: Roberto de
Abreu Sodré e Paulo Egídio,
respectivamente, ex e atual
governador de São Paulo; Hé­
lio de Almeida, deputado fe­
deral (todos três passaram pe­
la presidência da União Na­
cional dos Estudantes); Ar­
mando Falcão, duas vezes Mi­
nistro da Justiça; Célio Borja,
Presidente da Câmara dos De­

putados; Doutel de Andrade,
ex-líder da bancada trabalhi­
sta na Câmara dos Deputados
e ex-vice-Governador de Santa
Catarina; Armando Calil, ex­

-deputado estadual e ex-Secre­
tário de Estado; Antônio Car­
los Konder Reis; governador
do nosso Estado e durante
múito 'tempo figura exponen­
cial da UNE, no Rio; Paulo
Konder Bornhausen, ex-presi­
dente da Assembléia Legislati­
va de Santa Catarina e atual
Presidente da COBESC
Companhia Brasileira de Ex­
portação e Comércio; seu ir­
mão caçula, o Jorge, ex-vice­
-governador do Estado e a-,
tualmente no comando do sis­
tema financeiro estadual; Jay­
son Barreto, ótimo parlamen­
tar. E muitos outros que pre­
cederam seu ingresso na vida
pública, de intenso e excelen­
te aprendizado na política es­

tudantil Os diretórios acadê­
micos, ainda que um tanto
demagógicos - ao sabor da
época - prestaram inestimáveis
serviços à formação política
brasileira, tan,to no _império
como na Republica. E so ler,
por exemplo, a história das
Faculdades de Direit de São
Paulo e do Recife. Aqui mes­
mo em Santa Catarina, de
uma Faculdade de Direito
que não tem ainda 50 anos,
sairam para o brilho da vida

pública, passando antes pelo
'Centro Acadêmico XI de Fe­
vereiro", entre outros, os jo­
vens de então, Telmo Ribeiro,
Osni Régis, Acácio Santiago,
Wilmar Dallagnol, Fernando
Bastos, Alcides Abreu, Antô­
nio Gomes demeida, José Ma­
tusalém Comelli, Napoleão
Amarante, e Paulo da Costa
Ramos.

OE. Cite os oradores de pa­
Ianque, que mais o impressio­
naram?
Wolney: Madruguei na admi­
ração pelas pessoas com voca­

ção �ara a tribuna. Acho que
influencia do ambiente da mi­
nha meninice. Meu pai foi um
dos bons oradores que conhe­
ci. A Revolução de 30, até a

redemocratização do, Brasil,
trouxe uma pleiade de outros
do mais puro quilate. Meneio­
no apenas aqueles que tive
ensejo de ver e 'ouvir em
âmbito nacional e que muito
me impressionaram: Oswaldo
Aranha; João Neves da Fon­
toura; Batits Luzardo; José
Américo; os irmãos Mangabei­
ra (Otávio e João); Maurício
de Lacerda e seu filho Carlos;
Nereu Ramos; Edm dQ da
Luz Pinto; Gustavo Capane­
ma; Guilhermino de Oliveira;
Juscelino Kubitschek; Tarcisio
Vieira de Mello; Jânio Qua­
dros; Tancredo Neves; Evan­
dro Lins e Silva; Antônio
Balbino; Alcides Carneiro;
Antônio Carlos Konder Reis;
Jorge Lacerda; Ulisses Guima­
rães; Paulo Bornhausen; Dou­
tel de Andrade; Laerte Ramos
Vieira; Teotônio Vilella; Jar­
bas Passarinho; Paulo Bros-
sard; Josafá Marinho; e uma
safra' desse naipe. Aqui no

Estado conheci uma turma
boa: o Calil; Oswaldo Cabral;
Brasilío Celestino; João José
Cabral; Norberto Ungaretti;
Ivo Silveira; Lenoir; Jorge
Bornhausen; Sebastião Neves;
o Viegas; Nilton Cherem; Ca­
ruzinho. Marcaram época,
pois sabiam dar o seu recado
no palanque.
OE. Que táticas usavam os

partidos para neutralizar os

efeitos dos oradores mais fra­
oos inscritos nos comícios?
Wolney: O recurso mais usual
era escalá-los para falar na

abertura dos comícios, quan­
do o povo era oouco, ou

então noicota-los no dia do

meeting e dar-lhes a incum­
bência de, no dia seguinte,
visitar os cabos eleitorais, bar­
bearias, botequins, farmácias,
etc... pois, na política, quase'
sempre os bons oradores não
são hábeis na conversa ao

pé-do-ouvido. Essa é especiali­
dade 'dos "moitas", isto é,
dos que não gostam ou não
têm desenvoltura para o deba­
te em público.
OE. Fale sobre as caravanas

que percorriam o interior �
Estado em campanha políti­
ca?
Wolney: Ah . .As caravanas pa­
ra o interior ... Lembro-me da
primeira de que participei,
aqui no Estado, foi muito
singela' Nos idos de 46, o

saudoso Irineu Bornhausen
dava partida para a sua pri­
meira campanha ao Governo.
Mandou buscar no Rio, o

Antônio Carlos e eu, então
'estudantes. De Itajaí, em ma­

nhã, ensolarada, após a missa
dominical das sete na velha
matriz, saímos num chevrolet
39. !rineu na frente. Antônio
Carlos e eu, rapazes magérri­
mos, atrás, espremidos pelo
gordo e rosado padre Kolbe.
Em Blumenau, apanhou caro­

na o Max Tavares do Amaral
e, assim incorporados, fize­
mos nosso debut em Indaial,
Timbó e Rodeio. À noite, de
regresso a Itajaí, participa­
mos, no solar dos Konder, de
um conclave para a fundação
da Ala Moça Municipal da
UDN. A meninada lá estava.
Foi a glória. Mas, é bom
parar. Para que torturar-me
oom a saudade? Bons tempos
aqueles. A UDN cat�n,ens�,
como de resto no pais inteí­
ro, possuia boas equipes de
oradores. Verdadeira seleção
de copa para os embates de
praça pública. No sul sobre�­
saiam Dante de' Patta, Heri­
berto Hulse (sempre comedi­
do); Pimentel e Ademar
Ghisi; no Vale do Itajaí, Iri­
neu, Max do Amaral e o

jovem Antônio Carlos, já en­

tão orador para ninguém bo­
tar defeito. Hoje ele aí está
no Governo, depois de magní­
fica trajetória política, pauta­
da na invariável e séria aplica­
ção aos problemas do Brasil,
da sua terra, da sa gente.
Observo que seu contato com
o povo vem sendo feito conti­
nuamente,

-

através das "via­
gens de serviço". Há quem o

ache meio cara fechada. Mas
ele sempre foi assim, desde os

tempos de estudante. Alia à
condições personalíssimas de
liderança, linguagem escorrei­
ta e elegante, uma indiscutí­
vel performance administrati­
va. O eleitor de hoje, nin­
guém se iluda, observa e ana­

lisa. Por isso, acredito que ele
esteja, como nenhum outro,
semeando para o seu partido.

Voltando à equipe de cho­
que udenista de outrora, cito
Fernando Mello e Chico Got­
tardi, no Alto Vale; Plácido
Olímpio de Oliveira e Arolde
de Carvalho, no Norte; Brasí­
lia, Ricarte Freitas e Walde­
mar Rupp, no Oeste. O redu­
.to mais forte, porém, era em

Florianópolis e adjacências,
onde pontificavam Bayer Fi­
lho, Wanderley Junior, Bulcão
Vianna, João José de Souza
Cabral, Henrique Rupp Jr e

uma turma de veteranos aos

quais devemos apreciáveis en­

sinamentos.
OE. Voltaria à praça pública?
Em _postuJado próprio ou

tambem para ajudar seus anti­
gos e atuais companheiros de
partido?
Wolney: Sei' lá. Hoje exerço
um cargo até certo ponto
impeditivo. Mas não imagino
ate onde poderei recusar soli­
citações de amigos engajados
numa boa causa. Não posso
prever nada. Os teatros, em

Paris, quando fechados, colo­
cam nas fachadas grandes car­
tazes: "relaché". Por ora) es­

tou nesse estado de espirita.
Além disso, ainda não me
considero naquela fase de de­
sencanto, quando é preferível
ficar na janela prá ver a ban­
da passar. Afinal, esse não é
um país que vai prá frente?

Calil: a descomercialização

longe de acontecer.

CalilFoi em São Paulo. A

Revolução Constitucionalista
fracassara e a notícia de que
Vargas viria à capitallevou o

povo ao Largo de São Fran­
cisco. Não havia como conter
os protestos nem quem sele­
cionasse os oradores. O clima
de guerra favoreceu a audácia
do ginasiano e cometi o pri­
meiro improviso.

OE. ate urna passagem pito­
resca ocorrida em comício do

qual participou?

Calil Na campanha de Ader­
bal Rama; da Silva para a

sucessão estadual, um pesse­
dista decorara discurso.que
proferia em todas as cidades
por onde a comitiva passava e

que Rubens de Arruda Ramos
acabara por memorizar. No
comício de Araranguâ, quan­
do anunciaram a fala do repe­
tidor, Rubens adiantou-se a

ele e despejou inteiro o sova­

do discurso. Ao deixar o mi­
crofone, porém, entregou-lhe
discretamente uma nova ora­

ção datilografada... (Nota da

Reportagem: o pessedista re­

ferido, cujo nome Armando
Calil, elegantemente,não quis
citar, é o médico Biase
Faraco).

OE Quais os oradores que.
'mais o impressionaram?

Calil, Dos nossos que parti­
ram e que escutei, vendo-os,
Nereu Ramos e Jorge Lacer­
da. Eles tinham a linguagem,
a imaginativa, a gesticulação e

a entonação de voz adequadas
ao lugar, ao tema e ao nível
intelectual dos ouvin teso Pri­
morosos discursando em re­

cintos fechados. Empolgantes
na praça pública.
OE. Não lhe parece que, pelo
menos nos centros urbanos, ii
retórica dos oradores deve
evoluir e que a abordagem
dos problemas pode dispensar

OF.. Não lhe parece que, pelo
menos nos centros urbanos, a
retórica dos oradores'precisa
ser renovada e abordagem dos
problemas feita sem demago­
gia? Expressões como "tudo
farei pelo bem do povo e para
glória do nosso Estado" não
soariam, hoje, um tanto enga­
nadoras?
Wolney: Claro. É que o Brasil
se desenvolveu bastante nos

últimos tempos. Existe a cons­

cientização de seus problemas.
Boa parcela disso não se pode
recusar à eclosão do mo�men­
to revolucionário e ao seu des­
dobramento. Tudo se resume
ao processo econômico. Passa­
mos de uma economia apenas
esboçada, em termos de indus­
trialização, à mais sofisticada
economia de consumo. -No bo­
jo desse processo surgiu a ex­

plosão universitária, a par do
aprimoramento das classe la­
borais, através da mais intensa
especialização do trabalho,
com os colégios eleitorais au­

mentados e selecionados. Vive­
mos em um país jovem, onde
os jovens traçaram seu destino.
Se esse destino é con testató­
rio, como muitos analistas a­

firmam, a razão, no meu en­

tender, reside no fato do De­
creto 477 haver proibido a

política nos diretorios das
universidades. O estudan te se

vê manietado. A política
exercida nos diretórios acadê­
micos - e posso dar meu

depoimento com perfeito co­

nhecimento de causa - era

mais desatada, mais ampla.
Não é a mesma coisa o estu­
dante fazer política nas alas
jovens dos partidos, porque
eles sabem que acima deles
existe poder maior, que é a

cúpula partidária, poder de
fiscalização e de con trole e

censura. Dos antigos diretó­
rios acadêmicos muitos nomes
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Estadual de atletismo
tem 22 clubes inscritos
Com a participação de 22 clubes inscritos, todos os prepara­

tivos estão concluldos para a realização do Campeonato Esta­

dual de Atletismo, promoção da Federação Atlética Catarinene,
nos dias 24 e 25, sábado e domingo próximos na cidade de

Joinville.
-

Segundo o diretor do Conselho Técnico de atletismo da FAC,
Nilton Pereira, todo o esquema deste certame está totalmente
definido. As provas contarão com atletas dos clubes: SRE Sadia,
de Concórdia; CN Marcílio Dias; Pinheiro TC, de Curitibanos;

. Juventus AC, de Rio do Sul; EC Continental, de Florianópolis;
Instituto Estadual de Educação; Seis de Janeiro; Olímpico, de
Blumenau; SE Bandeirantes; de Brusque; Tupy e Clube dos Sar­

gentos, de Jóinville; América FC, de Joinville; Comercial �e Joa­
çaba; 29 de Junho, de Tubarão; Sul Catarlne�se, de T�barao; CN
Baipendi, de Jaraguá do Sul; Clube Universitano: Ginástica Guai­
racas, de Timbó; Vasto Verde, de Blumenau; Caça e Tiro, de

Lages; Tubarões, de Balneário Camboriú; e Comerciário, de Cri-
ciúrna.

•

O Congresso de Abertura será dia 24, sexta-feira às 20h30m,
no Departamento de Esportes da Prefeitura de Joinville, porém,
as competições só iniciarão no sábado a partir de a horas, isso

após o desfile de abertura e juramento do atleta. As provas pros­
se�uirão até domingo às 12 horas quando, então será feita a

premiação aos três primeiros colocados, medalhas, e às três
melhores equipes, troféus.

Pela ordem de disputa, as competições constam das seguin­
tes provas: 400m com barreira, arremesso do disco, salto em

altura, 100m rasos, salto triplo, salto em distância, 400 metros,
salto com vara, arremesso de dardo, arremesso de peso, aOOm,
400m rasos, 10.000 metros, 100m com barreira final, 1.500m,
revesamento de 4x100 masc., revesamento de 4x400m fem., ar­
remesso de martelo, 200m rasos, e outras, masculino e feminino.

Falando com muito entusiasmo, Nilton Pereira conseguiu
novos uniformes para os árbitros, e te rã a colaboração na cro­

nometragem, da Escola Superiorde Educação Física de Joinville,
além dos juízes da FAC. Outro motivo para a empolgação, é o

convite feito pela Confederação Brasileira de Desportos, para
dois atletas de Blumenau - Tania e Paulo Roberto Ladewig -

participarem do Campeonato Brasileiro de Atletismo de Meno­

res, a ser realizado em São Paulo, no mesmo período do Esta­

dual.

Campeonato de Kart s�rá
decidido domingo 'em Itaiaí

Com três pilotos em

condições de chegar ao
título máximo, o I Cam­

peonato Catarinense de
Kart, promovido pela
FAUESC, chegará ao

seu final no próximo
domingo, com a disputa
da sua VI Etapa, a ser

realizada no Kartó­
'drama da Sociedade
Guarany, de Itajaí.
A • g rand e atração da

prova, com certeza, será
o duelo a que travarão
Clóvis Concatto, de

Chapecó; Odracyr Cu­
bas, de Joinville e Cláu­
dio Simão, de Blume­
nau, todos com condi­

ções de chegarem ao tí­
tulo de campeão, em­

bora as possibilidades

do blumenauense sejam
um tanto remotas, já que
soma apenas 55 pontos,
contra 71'de Concatto e

69 de Odracyr, isso na

Categoria de "PC" - Pi­
lotos de Competição.
Nas categorias de No­

vatos e Juniors, o cam­

peonato já está definido
por antecipação, sendo
campeão dessas cate­

gorias, respectivamente,
Henrique

.

"Sa­
lame"Gaidzinski Perez e

Renato A. Naspolini,
ambos de Criciúma.
Além dos escassos

dois pontos que sepa­
ram o líder e o vice-líder,
aconteci mentos que
ocorreram na última
prova do estadual de

kart, em Criciúma e fatos
extra-pistas, aumenta­
ram a rivalidade 'entre
Concatto e Odracyr, que
tudo darão para vencer e
se as máquinas dos dois
aguentarem o regime
que, certamente impo­
rão, teremos a mais sen­
sacional corrida da tem­
porada, o que vem cau­

sando certa preocupa­
çãi ao Departamento de
Kart da FAUESC, que
deverá "dispensar espe­
cial cuidado aos juízes
de percu rso da prova,
procurando evitar, desta
forma, evitar as alega­
ções apresentadas por
alguns pilotos, em Cri­
ciúma, na disputa da
quinta etapa.

"Sa,lão" de Lages:-vitór-ias
do Celucat e H. Moritz

Lages (Sucursal) - Dando prosseguimento ao Campeonato Estadual
de Futebol de Salão, disputado em diversas chaves - serra, vale, sul e
oeste -, na cidade de Lages, neste último final de semana foram realiza­
dos oito partidas entre os juvenis e ad u Itos, válidos pela zona da Serra. No
próximo sábado e domingo, os representantes de Lages jogarão em São
Joaquim.
RESULTADOS
Sábado- juvenis: Omizzolo 6x1 Esperança; Moritz 3'xO Moitas: adultos:

Celucat 1x2 Juventus; Moritz 4xO Sesc. Domingo - juvenis: Moritz 6xO
Esperança; Omizzolo 4x2 Moitas; adultos: Celucat 4x1 Sesc (Rio do Sul);
Moritz 1x1 Juventus.

Campeonato catarinense
poderá ser ;ulgado hoje

Joinville faz amistoso com
o São Paulo no domingo

Joinville (Sucursal) - Vi- presença de Mickei, Para-

sando suprir o tempo vago / nhos, Arlindo, Valdir Peres,

pela suspensão do estadual e Murici e outros titulares.

com a finalidade de manter a Outros amistosos estão

Depois da partida entre

Joinville e Juventus estar

marcada, inclusive com o

árbitro Armando Marques
escalado para dirigi-Ia,
ela acabou sendo sus­

pensa em virtude do re­

curso e pedido de efeito

suspensivo do campeo­
nato, solicitado pelo Fi­

gueirense. Com o re­

cursai. aceito pelo Tribu­
nal de Justiça Desportiva,
Carlito Nunes, Superin­
tendente da Federação
Catarinense de Futebol,
foi obrigado a viajar até o

Rio de Janeiro na última
sexta-feira: "Fui levar em
mãos o recurso ao Supe­
rior, para tentar seu jul­
gamento na sessão de
amanhã (hoje)",
Devido a importância

do julgamento, pois dele

dependerá o prossegui­
mento ou não do cam­

peonato estadual, Giuliari
viaja esta manhã para o

Rio: "Vou apenas tentar,
mas sei que será muito di­
fíci I que o recu rso do Fi­

guei rense entre na pauta
de julgamento. Acontece

que será uma sessão es­

pecial do Superior Tribu­
nal de Justiça Desportiva,
para julgar apenas pro­
blernas.da Copa Brasil".
Caso não seja incluído

na pauta de julgamentos
desta noite às 18 horas,
ele será julgado imprete­
rivelmente na quinta-feira
e, dependendo do resul­
tado, o campeonato po­
derá prosseguir em sua

fase final no domingo,
desde que, é clarto, os fi­
nalistas, sejam Joinville e

Juventus.

estabilidade do time, o Join­
ville acertou duas partidas
amistosas, uma para quarta­
feira contra o Juventus na ci­

dade de Jaraguá do Sul e

outra para o próximo do­

mingo, quando jogará em

Joinville contra o São Paulo ,...------------------------­

Futebol Clube, de São Paulo.

sendo estudados pelo Join­

ville e a Portuguesa Santista

figura em primeiro plano,
para 'uma partida em Santos.

No domingo último, o Join­

ville ganhou da seleção de

Canoinhas por 3 a 2, na ci-

dade de Canoinhas.

E hoje será iniciado o ciclo

de preparativos para a par­
tida de amanhã e domingo.
Hoje pela manhã haverá um

trei no físico-recreativo, a

cargo do preparador Paulo

César. O único coletivo da

semana talvez será realizado

somente na próxima sexta­

feira.

A partida de Jaraguá ser­

virá como pagamento de

uma apresentação do Juven­
tus em Joinville no início
deste campeonato estadual.

A confirmação da vinda do

São Paulo foi feita ontem de

manhã, por telefone, entre os

dlriqentes dos dois clubes. O
time paulista virá a Joínville

com todos os seus titu lares e

terá bastante tempo para se

preparar, porque só joga
pelo Nacional no dia 3 de ou­

tubro, contra o Cruzeiro de

Belo Horizonte.

Para este jogo, o São Paulo
receberá a cota líquida de

Cr$ 150 mil, livres de despe­
sas de viagem aérea pela Va­

rig, além de ter paga também
a hospedagem no Hanturium

Parque H9tel'I�' conduções
até o aeroporto-de Cubatáo.
'A comitiva paulista virá com

25 pessoas. A direção do

clube também. confirmou a

ALA DA ARENA

Caixa Econômica Federal

Loteria Esportiva
TESTE 302 (Ratificação de Resultado)

A Caixa Econômica Federal comunica que a reclamação
relativa ao resultado do Concurso-Teste no. 302 foi julgada
improcedente.

Assim, na forma do que 'determina o artigo 16 da Norma
,

Geral dos Concursos de Proqnósticos Esportivos, fica ratifica­
do em caráter definitivo o resultado publicado. no dia

07/9/76, cujo valor para cada aposta vencedora é de Cr$
207.979,17 (duzentos e sete mil, novecentos e setenta e nove

cruzeiros e dezessete centavos).

E MDB

OTICA GUANABARA
Rua :.,peodoro, 15-

I

OFERECE:
10 pagamentos iJm Relógios
e paga�ntos em Oculos
6 pagamentos em Alianças
6 pagamentos em Ánéis de Brilhante

TRABALHAM

BALNEÁRIO CAMBORIÚ:

JUNTOS

NA OP051çlo.

Balneário Carnboriú (da Sucursal de Itajaí) - "A máqu ina
administrativa não vai se empenhar em favor de nenhum dos

candidatos postulantes a cargos de prefeito e vice nas próximas
eleições". A afirmação é do prefeito Gilberto Américo Meirinho,
do Balneário de Camboriú, acrescentando que o Executivo

municipal "vai continuar, como sempre esteve, empenhado
unicamente em favor da administração, do bem estar e do

progresso da cidade".

A propósito de divergências ideológicas dentro da própria
Arena, que concorrerá com sub legendas no próximo pleito
Meirinho advertiu que "não há, de nossa parte e não vejo razão

para tanto, a existência de qualquer animosidade contra os

companheiros que se abrigaram sob a bandeira da Arena". No

seu entender, este é um direito que lhes é assegurado e admite a

existência de alas oposicionistas lideradas por algumas pessoas
contra a sua administração e assegura que "isto pouco preocupa
atualmente porque já me 'acostumei a ela. O que fiz e o que
venho fazendo na administração do município está a vista de

todos e somente não o reconhece quem não quer ver e não há

pior cego do que aquele que não quer enxergar. O julgamento,
estou certo, oportunamente se fará".

Sobre a existência de rumores dando a idéia de um trabalha

conjunto da sublegenda da Arena 2 com o partido da oposição,
Gilbert Américo Meirinho se manteve numa posição relativamen­
te neutra, com inclinação para a confirmação das suposições.

É possível - acrescentou - ou melhor, parece certo. Se assior,
entretanto, não passa de traição partidária. De infidelidade aos

ideais arenistas. De qualquer modo, entendo que os responsáveis
pela campanha da s.ublegenda 2 estão sendo, quando menos, um

tanto levianos, fazendo a que se chegue .a esta conclusão pelas
atitudes que vêm tomando. 1510 tudo me leva a formular uma

pergunta: Por que estão fazendo a sua propaganda valendo-se dos

veículos publicitários da oposição?
NIYEL ELEVADO
I mune às tendências oposicion istas internas do partido e as

exercidas pelos candidatos do MOB, contrárias ao candidato da
Arena 1, alindar Camargo e ao prefeito, a campanha prossegue
normalmente. Para Meirinho, "ela está sendo desenvolvida em

nível elevado e a luta prossegue em todos os terrenos. Não
desceremos, porém, à baixeza. Não é este o nosso feitio".

Nos contatos de campanha que estão sendo feitos a Arena de
Balneário de Camboriú está procurando esclarecer o eleitorado e

alertá-lo contra a propaganda insidiosa que se faz na oposição.
Esta idéia de Meirinho é "contra os ideais revolucionários porque.
foram estes mesmos ideais que nos devolveram a paz e a

tranquilidades que usufruimos. Ninguém pode negar que este é
um país que vai pra frente".

Com ideologias e mensagens opostas às do MOS, as duas

sublegendas aranistas se unem em alguns aspectos. Segundo
Gilberto Américo Meirinho, as duas sub legendas estão unidas em

torno de uma diretriz cornurrj, "De minha parte - assegurou - a

campanha se iniciou e continuará, até o úttirno instante,
inspirada nos mais elevados ideais defendidos pelo programa
arenista no qual nos empenharemos com todas. as nossas forças.
De modo algum iremos criar divisionismo ou alimentar antago·
nismos entre as duas sublegendas, o que resultaria em preju ízo à

Arena. É da união que se faz a força, e é isto que esperamos.. A

diretriz comum é a da vitória do partido, e isto, espero
sinceramente, a conseguiremos".
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Dacica garante que o pro­
blema de Balduíno não é es­
tafa muscular. Neca, ven­

dido pelo Grêmio ao Corin­
tians, sentiu os mesmos sin­
tomas em Porto Alegre e o.

diagnóstico foi extam_ente o

que hoje é negado pelo pre­
parador físico do Avaí. Aliás,
o que está acontecendo com

Balduíno, é mais um dos
'muitos indecifráveis enig­
mas que têm envolvido ulti­
mamente alguns jogadores
de Figueirense e Avaí. .

* * *

Áureo não vai, em Caxias,
acumular as funções de
roupeiro e treinador, como
aconteceu em Vitória. O
clube preferiu sacrificar o

massagista Machado.
* * *

Avaí e Figueirense deve-
riam pensar mais um pOUIii,O
sobre este assunto. Nas via,­
gens, seguem dois cartolas
mais um supervisor, num

aproveitamento inadequado
das passagens concedidas
pelo Conselho Nacional de

Desportos. Por isso, técnico
vira roupeiro, jogador é
massagista, massagista é
supervisor, supervisor
homem dos sete instrumen­
tos, e muito mais. Os carto­
las pesseiem.

* ,. *

Terminou ontem o con­

trato de Jorge Ferreira com

o Palmeiras e novamente o

capacitado treinador está
desempregado. Mas os en­

ganadores continuam fir­
mes, equilibrados numa

corda cada vez mais bamba.

A diretoria do Figuei­
rense já aceita a realidade,
isto é, a má campanha do
time e .os problemas inter­
nos que tumultuaram o am­

biente da delegação em Vi­
.tória. Mas só isto não vai dar
: ao clube a capacidade de
. reagir e alcançar a classifi-
cação na repescagem. É
preciso muito mais, através
de um trabalho que deverá
inclusive ter muita reper­
cussão' junto à torcida. Se
ela vai compreender, é
outro problema, pois aí
também, será necessário
um processo de conscienti­
zação, para que os resulta­
dos não sejam cobrados a

curto prazo. Mas, se tudo for
feito com sensatez, os tor­

cedores entenderão. Pior é
a aplicação de paliativos
que apenas estão prolon­
gando a agonia de um time

desgastado por detalhes
que, somados, deixaram os

Figueirense na situação em

que está.
* . * *

O comediante Chico Aní­
sio encontrou a delegação
do Figueirense no aeroporto
do Rio de Janeiro, e cobrou
de Claudio Wagner uma ca­

misa prometida em São
Paulo, antes do jogo com o

Palmeiras. Ele quer usá-Ia
em um de seus quadros de
"Chico City".

* * ,.

No Galeão domingo,
também o Governador An­
tônio Carlos Konder Reis,
procurando saber detalhes
sobre os jogos de Figuei­
rense e Avaí em Vitória.

* * *

* ,. *

Dario é vice artilheiro do
nacional, com seis gols, um
atrás de Zico. Três foram
marcados contra o Figuei­
rense, e três no Avaí. Pelo
que se nota, duas zagas de
consagrar centro avante.

* ,. *

Comentário de Áureo,
ex-zagueiro, sobre a atuação
de Maneca contra o Inter:
"Se eu tivesse aquele corpo
quando jogava futebol,
centro avante nenhum iria
fazer nome nas minhas cos­

tas",
,. ,. ,.

o treinador do Avaí já
aceita o seu time na repes­
cagem, admitindo afe sêt um
bom negócio. Nesta, certa­

mente, Figueirense e Avaí
estarão juntos e de acordo,

*
...

* *

A casa alugada pelo Avaí
em Palhoça, para servir de
concentração, dificilmente
será utilizada neste brasi­
leiro. Foi pintada, ainda
cheira a tinta. Desse modo,
daqui uns dias terá perdido
toda sua finalidade.

Balduino fora
-

do·brasileiro. E
uma possibilidade

Depois da partida com o Santos Balduíno
-queixou-se de dores musculares, tendo sido
sua primeira confissão pública do problema.
Sexta-feira passada, durante o coletivo
apronto para o jogo com o Internacional, ele
abandonou o treinamento e a justificativa foi a
mesma. Foi escalado contra o Internacional em
condições normais segundo o treinador Áu reo,
os dirigentes e os médicos, mas saiu durante a .

partida novamente falando no assunto.
Ontem ele chegou ao Adolfo Konder onde

seria realizado a revisão médica e um treina­
mento para os que não haviam jogado do­

mingo e foi direto à salada técnico. Conversou
por alguns momentos com Aureo e quando
voltou para o vestiário já havia tomado uma

decisão definitiva, acatada e prestigiada pelo
próprio técnico:
- Não voltarei a jogar enquanto não souber

bem direitinho o que eu tenho e o que devo
fazer para me curar. Estou com esse problema
de dores em todos os músculos já desde antes
da partida com o Santos, mas não falava por­
que pensava que era um mal passageiro. Agora
eu sei que não é bem isso, e não vou ficar
jogando meu nome e o prestígio que consegui
no futebol com participações em jogos em que
não tenho boas condições, acabando por ser
criticado pela torcida e pela imprensa.
Hoje ele espera conversar com o médico

Henrique Beirão para que seu problema seja'
diagnosticado, porque garante que nem em

treinos ele vai estar se continuar sentindo o

problema, que ele mesmo admite poder lhe
afastar em definitivo do Brasileiro desse ano.

Balduíno lamenta sua atual situação e a possi­
bilidade de deixar de jogar pelo Avaí durante o

melhor momento profissional para os jogado­
res no país:

- Eu me cuido muito. Não fumo, não bebo e

não sou de farras. Às vezes deito um pouco
tarde, mas é porque fico vendo televisão em
casa. Quando o Brasileiro começou me motivei
muito para fzer boas partidas e ser visto
em todo o País, mas agora não adianta nada;
não vou voltar a jogar enquanto estiver com
essas dores que eu sinto a todo o momento.
Vou deitar tranquilo depois deum dia de trei-

.

namento normal, e no outro dia já estou sen­
tindo de novo tudo dolorido. Eu não culpo nin­
guém pela minha situação, só que não jogo
mais nenhuma partida no Avaí enquanto esti­
ver assim.

Sem culpar ninquérn, como fez questão de
frisar, Balduíno excluiu-se de críticas ao téc­
nico, que poderia estar' o escalando mesmo
sabendo da existência do problema, e ao pre­
parador físico Dacica, para quem o que o joga­
dor tem é um problema clínico e não cansaço
muscular por treinamentos excessivos ou

longo período sem descanso. Dacica justifica
sua posição, uma vez que sente a possibilidade
de ser acusado do problema de Balduíno:

- Eu afirmo que o problema do Balduíno é
clínico porque se fosse estafa o que estaria
acontecendo com ele seriam distensões ou fis­
gadas, e não cansaço, como vem ocorrendo.
Ele é um atleta profissional, e por isso não é
normal que tenha dores musculares todos os
dias. Isso seria normal para uma pessoa que
trabalha e vai fazer uma "peladinha" nos fins
de semana, ficando com dores no dia seguinte,
mas não com um atleta.

,

Aureomudou
O time. E;á

admite repescagem
Depois de o Avaí ter perdido pela primeira

�ez por goleada nesse campeonato Brasileiro,
Aureo não modificou muito seus prognósticos
quanto a classificação do time para as semi­
finais e nem pretende fazer mais alterações na

equipe, além das necessárias. Ontem ele con­

firmou Lieo em lugar de Balduíno ao saber do
problema muscular do titular, e colocou Carlos
e Joaquinzinho como os mais prováveis pre­
tendentes à vaga deixada por Dirmael, sus­

penso automaticamente pela expulsão contra
o Internacional. Esta foi classificada por Áureo
como uma expulsão "cavada pelos jogadores
do Internacional e acatada pelo juiz, assustado
pelas cenas que eles fizeram".
Hoje o Avaí embarca para Caxias (via área até

Porto Alegre e rodoviária dali em diante), onde
à tarde o treinador pretende comandar um

treino final, de preferência no local da partida,
o Estádio Centenário do Caxias, ou no Estádio
Alfredo Jaconni, pertencente ao Juventude, o
outro clube da cidade.
Para Áureo ·tudo continua como estava no

Aval. Ele é de opinião que o time "assustou-se"
contra o Internacional e poderia ter tido melhor
sorte se Dirmael não fosse expulso. Acha que a

classificação continua sendo um "objetivo di­
fícil", e admitiu pela primeira vez que "a repes­
cagem pode até ser um 'bom negócio para o

Avaí, pois o sistema dela é equivalente ao do
Campeonato Carioca e sua chave dos perdedo­
res, de onde saiu o América esse ano (clube 30
colocado no campeonato)". Mas concluiu que

o "Avaí agora está lutando pela classificação
entre os quatro primeiros de sua chave".
Seus jogadores ontem apenas fizeram revi­

são médica no Adolfo Konder, e os que não
jogaram ou os que entraram durante a partida
fizeram um coletivo contra os juvenís. Hoje ele
quer fazer um reconhecimento do gramado da
partida com o Caxias, "ou mesmo um simples
treino em outro campo". Ele conhece muito
bem o adversário de amanhã, porque já foi seu
treinador em 1974, tendo inclusive sido o Cam­
peão da Taça Governador.

Áureo sabe dos problemas que o técnico do
Caxias.Marco Eugênio, tem encontrado com a

direção e torcida do clube, descontentes cada
vez que surge um mau resultado do time em

campo. Acha que se o Avaí não estiver per­
dendo ao final do primeiro tempo, a torcida vai
começar a vaiar o Caxias, e o Avaí vai ser "favo­
recido" com isto. [)isse que vai instruir a zaga,
Maneca e Veneza, para ter especiais cuidados
com a dupla de atacantes do Caxias, Claudinho
e Bebeto, "porque eles são muito perigosos".
• Dos dois desfalques, surgidos com o pro­
blema muscular de Balduíno e com a suspen­
são de Dirmael, não definiu-se apenas para a

substituição do segundo. Lico entra no meio
campo "porque jogou muito bem contra o In­
ternacional", enquanto Carlos e Joaquinzinho
disputam a vaga do ataque, "que vou decidir
quem joga depois de planejar o esquema que o
Avaí vai usar em campo".

FIGUEIRENS
Mais um para
O ataque.Mas
ele.não é

centro av'ante
O fluminense Luiz Carlos, de 27 anos, se

apresentou ontem à tarde a Lauro Búrigo e

trabalhou normalmente com o plantel. O joga­
dor foi contratado ao Madureira por 80 mil cru­

zeiros e será mais uma opção para o técnico

monta; o ataque do Figueirense.
Luiz Carlos deixou o Rio para ingressar no

Atlético Paranaense, mas, este clube, segundo
o jogador, não cumpriu 'o negócio prometido.
Junto a direção do Madurerira prometeu pagar
os 80 mil à vista, masem Curitiba decidiu parce­
lar o preço do passe o que não foi aceito pela
equipe carioca. Assim sendo, Luiz Carlos foi
contratado pelo Figueirense que pagou. os 80
mil pedidos.
No dia de ontem um dirigente seguiu para o

Rio de Janeiro levando toda a documentação
do atleta, objetivando colocá-lo em condições.
Lauro B�rigo tomou conhecimento da aquisi-.
ção do jogador em Vitória, diante de um telefo­
nema de Newton Spoganicz. Ressaltou que vai
observar Luiz Carlos hoje no treino e conse­

quentemente deverá lançá-lo no jogo contra o

Grêmio.
Ao.s 26 anos de idade Luiz Carlos teve como

seu primeiro clube o Americano de Campos,

sua cidade natal, transferindo-se depois para o

Madureira, onde foi artilheiro da equipe du­
rante três anos. O atleta vai ter no Figueirense a

sua primeira oportunidade de jogar no Carn­
peonato Brasileiro. Conhece as necessidades
do clube de um centro avante, de um artilheiro,
mas admitiu que prefere jogar como terceiro
homem, exatamente com a camisa 8, "e foi
nesta posição que fui artilheiro. no Madureira.
Mas se o treinador precisar de mim entro como

comandante de ataque. Afinal, já joguei nesta
posição em outras oportunidades".

Luiz Carlos tem referências' do Figueirense.

através da boa campanha do clube no ano pas­
sado no' Brasileiro. "Acho que este ano a

equipe está levando muito azar. O negócio
agora é arrumar o time e pensar numa boa
campanha na repescagem". O jogador revelou
a sua preocupação em saber se o time tinha
algum líder dentro de campo. "Não é por nada
não, é que eu gosto de falar o tempo todo,
orientando dentro 'de campo os meus compa- .

nheiros. Sempre achei muito importante ter al­
guém que fale dentro de campo. Minhas condi­
ções físicas? Acredito estar em 70 por cento,
mas é fácil me recuperar.

Caxias lembra goleada
'sofrida pelo Avai

e pensa em três pontos
Caxias do Sul (De Ser­

gio Seemann - enviado
especial) - A maior preo­
cupação do treinador, diri­
gentes e torcedores du­
rante todo o dia de ontem,
não se relacionava com a

partida de amanhã, às 21
horas no estádio Centená­
rio contra o Avaí. Mas sim
com o julgamento que será
realizado hoje às 18 horas
no Superior Tribunal de
Justiça' Desportiva da
CBD, referente ao jogo
entre Caxias e Grêmio.
Acontece que nesta par­

tida, em que o Caxias per­
deu de 1 a O, o Grêmio co­

locou 4 jogadores em con­

dições. O Caxias recorreu

e o julgamento, em que es­

pera ganhar os pontos
perdidos no campo, será
hoje no Superior.
Mario Ruaro, dirigente

do Caxias, está muito oti­
mista na classificação do
seu time, contando é claro,
com os pontos do Tribunal
e desconhecendo o jogo
contra o Avaí, que consi­

d,era fácil. Ele já fez até os

calculas. Espera, além dos
pontos do Tribunal, 3
contra o Avaí e 3 contra a

Desportiva, ambos os

jogos em casa, somando
11 (ia tem 3). Espera tam­
bém mais 3 pontos nas

duas partidas fora de Ca­
xias, contra o Figueirense e

o Rio Branco em Vitória.
Com 14 pontos, segundo
ele, a classificação é tran­
quila.

MáS os planos otimistas
de Ruaro não param aí.
Com os pontos do' Supe­
rior, ele acha que o jogo'
com o Avaí, sofrerá uma
maiormotivação, e a renda
poderá ultrapassar à Cr$
400 mil cruzeiros.
ÁUREO

A hipótese de que Áureo,
que já dirigiu o Caxias,
possa complicar o seu

time, foi totalmente afas­
tada por Ruaro.

- Daquela época, ape­
nas 3 jogadores permane­
cem no plantei. O· goleiro
Bagatini, Osmar e Juran­
dir. Além de tudo, do seu

tempo para o atual, muita
coisa, em termos táti.cos foi
alterada. Hoje o Caxias é
um time mais estruturado,
bem diferente daquele que
Áureo dirigu.

Os comentários na ci­
dade, depois da goleada
do Internacional sobre o

Avaí no domingo, é de que
o Caxias deverá conseguir
até com certa facilidade os

3 pontos. A torcida se ba­
seia na boa campanha do
time (vitória sobre o Inter e
empal:e diante do Palmei­
ras), além da irregulari­
dade do gramado do está­
dio Centenário, que o Ca­
xias conhece bem e sabe
de todos os seus segredos.
TREINO·
Após o jogo contra o.

Palmeiras, em que empe­
tou.sem abertura de conta­

gem, o treinador Marco
Eugênio realizou um treino
coletivo na noite de ontem,
dispensando apenas os

exercícios físicos na parte
da tarde, lá que normal­
mente trabalha nos dois
períodos.

Apesar de cortido o cole­
tivo no estádio Centenário,
o treinador não pode defi­
nir o time para a partida de
amanhã, já que Cedenir
está com princípio de dis­

.

tensão e Claudinho, que re­

tirou o gesso da perna es­

querda, foram pouco exi­
gidos. A única mudança." já
confirmada por Marco Eu­
gênio, é na meia cancha,
pois Djair recebeu o ter­
ceiro cartão amarelo e

cumprirá suspensão auto­
mática. Em seu lugar, Mau­
rinho, que só saiu do time
por porque teve que cum­

prir suspensão e depois o

técnico não quis mexer no

time porque. havia ganho,
tem seu retorno garantido.

Hoje pete manhã haverá
um treino recreativo e, de­
pendendo do teste que fa­
rão, Cedenir e Claudinho
poderão ser confirmados.

O prêmio, para incenti­
var os jogadores, passou
para Cr$ 2 mil cruzeiros,
desde que haja uma dife­
rença de dois oumais co!s.

Luis Carlos pode jogar quinta-feira contra o Grêmio

Diretoria deixou para

resolver ho,e situação
de Sidney e Hélio Pires
Hélio Pires e Sidney treinaram normalmente com o plantel

ontem à tarde no estádio Orlando Scarpelli. A reunião de diretoria
que vai resolver o problema de indisciplina dos dois jogadores
não chegou a ser realizada ontem. Luiz Carlos Bezerra, ·que
regressou de Vitória de carro em companhia de Lauro Búrigo,
preferiu descansar e marcar a reunião para o dia de hoje. A
princípio sabe-se que Hélio Pires terá o seu contrato rescindido
com o clube por ser reincidente em casos de indisciplina, pro­
blema este agravado pelo fato de possuir um dos mais altos

. salários do plantel. .

Mas o mesmo não deverá acontecer com o meia-cancha
Sidney, a quem os dirigentes deverão aplicar apenas repreensão
e havendo ainda a possibilidade de ser multado. Todavia, é prati­
camente certa a permanência do jogador na equipe, devendo
inclusive jogar na próxima partida.

Porém, a principal novidade de ontem à tarde no treino foi a

presença da mais nova aquisição do Figueirense. Trata-se do
fluminense Luiz Carlos, contratado ao Madureira por80 mil e que
deverá ser lançado quinta-feira contra o Grêmio, tornando-se
desta forma uma nova esperança para a torcida.

Apenas Zé Carlos e Gilson não participaram dos trabalhos de
ontem. Os jogadores ficaram no Rio a fim de rever seus familiares
e deverão se apresentar hoje ao clube. O goleiro Ladel, que havia
fiçado em Curitiba, se apresentou ontem ao treinador, conforme
havia prometido, e participou normalmente dos treinamentos .

O plantei fez trabalhos físicos com Iberê e depois com bola
sob a direção de Lauro Búrigo. O treinador insistiu com os joga­
dores de ataque e de meia-cancha com os chutes a gols, com os

goleiros de revezando. Para hoje está 'marcado um coletivo
quando o técnico vai definir a' equipe que enfrenta o Grêmio.
Búrigo fixou sua atenção em Luiz Carlos pois, dependendo da
sua situação junto à CBD, será lançado na próxima partida, se-
gundo afirmou o treinador.

.

O treino foi e
3tuado quase sem nenhuma motivação e poucos foram os torce­
dores que estiveram no estádio. Por outro lado os jogadores
comentavam que a torcida não abandonou o time. Ressaltaram
que isto foi comprovado durante a chegada do clube no aero­

porto.
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Sudepe pede a tenção 'às

empresas para rótulos

em produtos de pesca
A Superintendência riam indicadas unica­

do Desenvolvimento da mente no sistema mé­

pesca - Sudepe, expe- trico, como também
diu circular às empresas encontrar-se-iam fora

pesqueiras de exporta- do local regulamentar.
çáo recomendando a De acordo com o "Fair
observância das normas Packaging And Labeling
estabelecidas pela Act", cada embalagem
"Food Drug Administra- deverá explicitar clara­
tion" para a elaboração mente a forma e o tipo de
e colocação de rótulos, camarão (com casca,
em produtos de pesca descascado, branco) e a

exportados pelo Brasil. quantidade do conteúdo
O Departamento de no terço inferior, em li­

Promoção Comercial do nhas paralelas à base,
. Ministério das Relações podendo incluir especi­
Exteriores enviou co- ficação no sistema mé­
municado à Cacex sobre trico, sem que esta, can­
as irregularidades que tudo, seja a principal.
estariam ocorrendo na

' No caso de não cons­

rotulação do camarão tarem da embalagem as

exportado pelo Brasil informações regulamen­
para os Estados Unidos, {tares, o produto será
conforme observação apreendido e nova rotu­

feita pela "Food And lação deverá ser feita
Drug Administration" antes de permitida a sua

dos Estados Unidos. entrada nos Estados
A Vice-Diretoria Re- Unidos.

gional da FDA informou Em sua circular a Su­
ao Consulado Geral do depe solicita às empre­
Brasil, em Nova Iorque, a sas pesqueiras de expor­
existênciadessasirregu- tação uma fiel obser­
laridades na rotulação vância daqueles requisi­
do camarão importado tos uma vez que refletirá
do Brasil. Segundo ela, na penetração, ou não,
as especificações de do produto brasileiro no

qualidade não só esta- mercado internacional.

Agência Nacional faz

filme sobre aspectos
turísticos de Blumenau
Blumenau (Su cu rsal)

- Um grupo de jornalis­
tas cariocas deverá estar
em Blumenau no final
desta semana, acompa­
nhados de uma equipe
de cinegrafistas da

Agência Nacional. A par­
tir de sábado visitarão
vários locais turísticos
da cidade, além de po­
derem presenciar uma

das tradicionais festa de

que frequentemente são

promovidos nos clubes
de caça e tiro locais.
Os cinegrafistas da

Agência Nacional, após
realizarem o trabalho de
cobertu ra da visita do
presidente Ernesto Gei­
sei, passaram a real iza­
ção de um filme 16 milí­
metros em cores sobre
aspectos diversos de
Blumenau, para distri­
buição nacional, vi­
sando o incremento tu­
rístico da cidade.
Esta iniciativa deve-se

também aos recentes
dados fornecidos pelo
Instituto Brasi lei ro de

Estudos Turísticos cujo
órgão revelou ser a ci­
dade de Blumenau a

qual mais recebeu turis­
tas nos últimos meses

em todo o Brasil.

O grupo de jornalistas
que estará em Blume­
nau, é composta por
Sérgio Jaguaribe (co­
nhecido Jaguar de "O
Pasquim"), alem de sua

esposa a escritora e poe­
tisa alga Savary, limar
Carvalho, da Agência
Nacional, Salim Miguel
Redator-chefe da revista
Tendência e diretor da
Ficção; Jorge França, da
Tribuna da Imprensa de
São Paulo e e do Diário
de São Paulo; Gisela
Terzi, diretor do Jornal
de Turismo; Fuand Ab­
dala, diretor do caderno
de turismo de O Globo,
Waldir Figueiredo, dire­
tor do caderno de tu­
rismo do Jornal do Brasil
e Luiz Alípio de Barros,
editor de Turismo do
Jornal Última Hora.

Rondon abre inscrição
ao estágio remunerado

Itajaí (Sucursal) - A

Fundação do Projeto Ron­

don, através da coordena­
ção da foz do rio Itajaí-Açú
está informando que
encontram-se abertas as

inscrições para o estágio
remunerado, de acordo
com o convênio Pro/INPS,
para estudantes universitá­
rios de Itajaí e Brusque,
junto as agências do INPS
nessas cidades.
Adiantou o coordenador

regional do Projeto Ron­

don, Rogério Ferrei ra, que
"o estágio dos rondonistas
será realizado no período
de 10 de outubro de 1976 a

28 de fevereiro de 1977,
�om remuneração mensal
de Cr$ 1.187,40 e uma

carga horária de trabalho
de 4 horas, em turnos a

serem escolhidos pelos es­

tagiários.
- As vagas para Itajaí

serão destinadas aos alu­

nos que cursam as quatro
últimas fases ou semestres
dos cursos de Direito, com

disposição de 18 vagas e

Pedagogia com 8 vagas e

para a agência de Brusque
serão abertas 10 vagas, dis­
tribuídas em 3 para os es­

tudantes de Direito, 3 para
os deAdministração, 2 para
os de Economia e 2 de Ma­

temática,
As inscrições permane­

cerão até o dia 20 de se­

tembro, na coordenação
regional, do órgão situada
a rua Manoel Vieira, n? 33,
com os monitores Álvaro
Castro e Marco Antônio
Cache!.

Capitania abre concurso

à formação de oficiais
.
Itajaí (Sucursal) - As

Inscrições para o con­

curso de admissão as

escolas de formação de
oficiais da marinha rner­

Cante estão abertas até o

próximo dia 15, na Capi­
tania dos Portos de lta­

. lat,
A informação foi pres­

tada pelo capitão dos

portos de Santa Cata­
rina, Sérgio Esberard
Capanema, acrescen­

tando que somente po­
derão se inscrever can­
didatos com idades
entre 16 e 24 anos que
que tenham o II grau
completo, ou estejam
concluindo o último
ano.

«Ahsim» será
lançado dia 19
em Joinville

Alcides Buss lança dia
IOde outubro seu livro

"Ahsim", no bar e café
do Museu de Arte de

Joinville. A obra simboliza
uma retomada critico­

poética do conhecido

poema de Raul Bopp,
"Cobra Norato". O autor

\

cita comparações entre

vários escritores.

Joinville (Sucursal) - Está previsto para o pró­
ximo dia primeiro de outubro, às 20h30min no Bar e
Café do Museu de Arte de Joinville, o lançamento do
livro Ahsim de autoria do poeta Alcides Buss. O

lançamento da obra será promovido pela Secretaria
de Cultura, Esporte e Turismo da Prefeitura e Museu
de Arte de Joinville.
A obra tem 94 páginas e apresenta a capa de

Juarez Machado, artista plástico de Joinville.
A OBRA

- Conforme o autor demonstra numa nota inserida
no livro e dirigida ao leitor, "Ahsim" simboliza, em
princípio, uma retomada critico-poética. o do co­

nhecido poema de Raul Bopp, Cobra Norato. Sob

um clima de magia, o sem-fim do universo natural de

Cobra Norato passa a ser o espaço delimitado pela
civilização que, gradativamente, instaura a depen­
dência, a corrupção e o alienamento. A persona­
gem, que na obra de Raul Bopp se veste de cobra,
constitui ou melhor substitui a pele por todos os

modismos que a cultura lhe impõe. A procura de sua'

consciência, questiona-se ate onde pode,
obrigando-se, por fim, a uma fuga de dúbio sentido
e evocando quem sabe o próprio destino de ser

contemporâneo.
Ainda dirigindo-se ao leitor, diz que "todo o livro

se realiza dentro de um tom altamente poético, ca­
racterizado pelo poder encantatório da palavra.
Como reflexo do homem, a linguagem acompanha
as vicissitudes de seu ir e vir no mundo,
desdobrando-se e recriando-se. Nesse sentido,
"Ahsim" constitui uma verdadeira maratona semio­

lógica, associando-se automaticamente à obra de

grandes nomes da literatura". Cita o autor as seme­

lhanças com Oswald de Andrade, Clarice Lispector,
Guimarães Rosa, James Joyce e inclusive, em al­

guns aspectos, com alguns concretistas.
O AUTOR
Alcides Buss reside em Joinville, onde exerce ati­

vidades profissionais na área de cultura e do magis­
tério. Graduou-se em Letras, pela Faculdade de Fi­
losofia e Letras de Joinville e, posteriormente, pós­
graduou-se em Literatura Brasileira pela Universi­
dade Federal de Santa Catarina. Atualmente leciona
nas cadeiras de Literatura Brasileira e Teoria literá­
ria.
Suas primeiras publicações foram em jornais da

região. Em 1970 publicou, por iniciativa própria, o
seu livro de poemas "Círculo Quadrado". Em 1971
venceu o I Festival Catarinense de Poesia Universi­

tária, sendo seu livro "O Bolso ou a Vida?", publi­
cado pelo Diretório Central dos Estudantes da
UFSC_ De 1969 a 1972 editou um suplemento literá­
rio junto aos "Diários Associados" e dirigiu o jornal
universitário "O Acadêmico". Respondeu por
algum tempo, pela coluna de Santa Catarina no Jor­
nal de Letras, do Rio de Janeiro.
Não se considera um "vanguardista" e nem de

tendências "radicalizantes" e embora adepto do
concretismo, aceita este movimento num aspecto
dinâmico "porque uso dele tudo o que pode enri­

quecer o meu poema, bem pessoal e substanciado
na palavra.

IMOBILIÁRIA ADBEL LTDA.
LOCAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO

DE IMÓVErS
A GARANTIA DE SEU IMÓVEL E ALUGUEL

Rua Liberato Bitencourt, 221
Fones: 44-3742 e 44-4864 - CRECI 291

ESTREITO - FLORIANÓPOLIS

ALVGA-SE APARTAME.NTOS
1 - Aluga-se um APARTAME'NTO NO EDIFICIO paRTI­

NARI, 50. andar com 02 quartos, sala, cozinha, banheiro,
dep. empregada, ar condicionado, telefone externo, interfo­

ne, todo carpetado.
2 - Aluga-se um FINISSIMO APARTAMENTO NO EDIFI:
CIO ITAMARATI, 40. andar, com 03' quartos, sala, cozinha,
banheiro, dep. empregada.

ALUGA-SE SALAS
1 - Aluga-se várias salas no Ed .. RAMLOllV, com 30m2, ótima
para o comércio, com estacionamento.
2 - Aluga-se uma sala térrea, sitá a Rua: SANTOS SARAI­

VA, ótima para o comércio.

ALUGA-SE GALPÕES
1 - Aluga-se um GALPÃO EM-BAR REI ROS com 900m2,
contendo pátio de estacionamento, 03 banheiros e sala para o

comércio e escritório,
2 - Aluga-se um GALPÃO TOTALMENTE DE ALVENA­

RIA, recém construído com 192m2, com telefone, pátio para
estacionamento, situado na área industrial de Fpolis.
3 - Aluga-se um galpão em Barreiros fundos com a COHAB
ótimo para o comércio. Com 400m2

VENDE-SE
1 - Vende-se um FINISSIMO APARTAMENTO NO EDIFI:
CIO PORTINARI

Supermercados pedem
teiiiio do México

para evitar colapso
Itajaí (Sucursal) -

Os dirigentes de su­

permercados solicita­
ram durante a reunião
da Associação Catari­
nense de Supermerca­
dos realizada ontem
em Itajaí, o envio de
documento à Cabal,
reivindicando uma

maior participação do
Estado na distribuição
do feijão preto que será

importado do Méx�o
nos próximos dias,
para "solucionar a

crise do produto que
afeta todo o interior de
Santa Catarina".
A informação foi

prestada pelo presi­
dente da Associação
Catarinense de Su­
permercados, Ivan
Arino Kwistchal.
Acrescentou que toiso­
licitado aindadurantea
reunião, "a liberação,
pela Sunab, do preço
do feijão preto, ou

então que sua tabela
fosse novamente rnajo-

o feijão preto já é produto carente no Estado,

Estiveram presentes
ao encontro, o repre­
sentante do secretário
da Fazenda do Estado
de Santa Catarina, o

engenheiro Agrônomo
Lena Saraiva Caldas,
representante do se- -,

cretário da Agricu"ltu ra,
Atilio Fotana, além dos

gerentes de supermer­
cados de todo o Es­
tado.
- Estas reuniões -

afirmou Ivan Ari no
Kwistchal - são mu ito

proveitosas para a

classe, já que são deba­
tidos os problemas que
geralmente su rgem,
principalmente dos
comerciantes mais pre­
judicados na comercia­

lização de seus produ­
tos"..

'

Anunciou que a pró­
xima reunião dos diri­

gentes de supermer­
cados, será realizada
no dia 12 de novembro
em Lages,· dia do su­

permercadista.

.rada a um preço mais
�

Paraná e Santa Cata­

compensador a fim de rina, está recebendo da
que haja um maior sua matriz, apenas 15%
lucro na sua comercia- do consumo normal

lização". dos dois estados, e que
Explicou que o pro- até outubro, quando

duto está em falta no haverá uma melhora
mercado há mais de gradativa da crise do
um mês, "e os super- produto, 85% da popu­
mercados não conse- lação ficará sem o con­

guem, das poucas re- sumo do leite em pó".
servas disponíveis, Disse que com a im­
vender o feijão ao plantação de um

preço cobrado pelos Centro de Abasteci­

produtores. Deste menta em São José,
modo, não há interese próximo a Florianópo- .

pelo vendedor em ven- lis, que deverá entrar

der o produto, já que a em funcionamento a

sua' margem de lucro partir do segundo se-

não compensa". mestre do próximo
LEITE EM PÓ ano, "haverá uma

Foram abordados queda serisível nos

ainda durante o en- preços e uma melhora

contra, a falta de' leite na qualidade dos pro­
em pó no interior do dutos, já que eles não
Estado. Informou o serão transportados
presidente da Associa- através de longas dis­

ção Catarinense de tâncias que na maioria

Supermercados, que das vezes deterioram o

"a filial da Nestlé, res- produto devido aos so­

ponsável pelo abaste- lavancos das péssimas
cimento do produto no estradas".

��OCIJl.L - SOCo CORRETORA
.

DE IMÓVEIS LTDA
Rua Tenente Silveira, 56 sala 4

. Fones: 22-9954 e 22-9682
(CRCI-7831

ANUNCIA A VENDA
SALAS P/ESCRITOR Ia: Ed. Hércules, vários tamanhos,
entrega 01/77.
LOJA ED. HÉRCULES: área de 51,13m2, em construção, à
rua Jerônimo Coelho, entrega em janeiro/77.
TERRENO SACO DOS LIMÕES: área de 570 m2 à rua

Aldo Alves.
TERRENO AGRONÔMICA: área 374 m2. à rua Projetada
p/Aristides Lobo.,
TERRENO AGRONÔMICA: 6 lotes à rua Tangará próximo
a ACARESC. .

TERRENO ITAGUAÇU: 14m frente p/29m fundos à rua

Servidão Araújo.
TERRENO EM BARREIROS: área 9.300 m2 à rua Heriber-
to Hülse. �

TERRENO EM BLUMENAU: área de 60.000 m2 BAIRRO
GARCIA, próprio para indústria.
TERRENO EM COQUEIROS: área de 7.648 m2 frente
p/Max de Souza e fundos p/o mar. Próprio p/um Grande
Hotel.
CASA JARDIM ATLÂNTICO: recém construfda, alvenaria
c/3 quartos, abrigo, c/área de 108 m2 e o terreno c/3oo
m2.
CASA NO CENTRO: à rua Major Costa c/2 quartos, podo
habitável e entrada p/carro. Área de 96 m2. .

CASA EM PALHOÇA: à rua Bom Jesus de Nazaré, área
total de 4.000 m2 próximo ao trevo de Palhoça, acesso

BR-l0l.
CASA EM PALHOÇA: área total aproximada do terreno de
22.000 m2 c/frente de 300m, próximo ao trevo de Palhoça.
acesso B R-1 01.
APTO. ED. BIANCA: c/3 quartos, garagem, dep. emprega'
da, frente p/Av. HercHio Luz, c/entrada em dinheiro, saldo
financiado.

.

APTO. ,ED. ALPERSTEDT: c/3 quartos, garagem, recém
constru(do, de frente p/Otto Gama D'Eça, pronto p/morar.
'APTO. CAMBORIÚ: Ed. Imperador, à 50m da praia c/3
quartos e garagem.
APTO. ED. GEMINI: em construção, Beira Mar Norte, é/2
quartos, área de 135,72 m2 e garagem. Pequena entrada,
prestações até entrega das chaves, saldo financiado SF H até
15 anos .

ED. JOHANA DE GUSMÃO: kitichinet, área 72 m2,
entrega em 01/77.

'IMOVEIS A VENDA
Apto. Central, de frente, c/3 quartos, armários emb., sala,
banheiro, cozinha, área de serv., dep. empr., garagem e

telefone apenas Cr$ 500.000,00.
Lote na Trindade, 12 x 34,50 - Cr$ 60.000,00.
10.000 m;!. terraplanado, Av. Ivo Silveira - Cr$
2.500.000,00 à vista.
Áreas para loteamento; reflorestamento, fazendas.
TRATAR com D. Teima - Ed. Santo Antonio - Rua Felipe
Schmidt, 23 cj. 4 - 10. ano fones: 22-6919 e 22-5382 - Creci­
-024
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custo menor e em prazo mais
curto.
BENEFíCIOS
Para o empresário da cons­

trução civil, o RECON oferece
ampla margem de benefícios,
quer na construção de unida­
des isoladas ou em conjuntos
de casas e edifícios de aparta­
mentos. O RECON não impede
que as unidades geradas
sejam comercializadas através
de agentes do sistema brasi­
leiro de poupança ,e emprés­
timo. Como o RECON é uma
linha de crédito habitacional, a
pessoa física que constrói 'ou
melhora sua casa pode fazer
uso de seu FGTS para liquida­
ção parcial ou total do finan­
ciamento, Além disso, o mu­

tuário do RECON também tem
direitos a benefícios relativos a
seguros e devolução dos doze
por cento do valor das presta­
ções pagas no ano anterior, a

A Bolsa ontem (São Paula)
Dados fornecidos pela Bolsa

de Valores de Santa Catarina.
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NEGOCIaS REALIZADOS

[ "" P R E S A 5 !..!EQ. � � � fEeH qUANTIOADE Q..áf. .JL
ACESlTA OP 1,16 1,16 1,16 1,16 40.000
ALPARGATAS O. C/29 2,65 2,60 2,65 2,60 105.000 2,'
ALPARGATAS pp c/29 2,60 2,51 2,60 2,51 86.000 ',-
A!'IAZONtA ON 0,1) O,7J O,7J 0,7) 2.000 1,'
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CASA ANGLO pp C/16 1,78 1,18 1,18 1,78 H.OOO l,l
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C o N 5 U l PPB C/H ,',ao J,OO J,O) a.oc 4.000
(RICSSON OP cll) 0,57 0.56 0,57 0,56 115.000
rsr .S.PAULO pp C/07 1,60 1,56 1,60 1,59 ))2.000 0,_
ESTRELA pp c/n 1,15 1,15 1,75 1,75 3'1.000
rORO BRASIL OP C/06 0,16 0,18 0,78 0,78 10.000 2,'
ru,.o TUPY OP C/60 1,'1 l,J5 1,37 1,)5 22.000
rUMO TUIl\' pp C/60 1,55 1,55 1,55 1,55 24.000
INO HERIHe IlPA C/1iI6 1,06 1,06 1,06 1,06 65.000 O,,
INO VILLAR(S ppe OJV 2,90 2,88 2,90 2,a8 4J1.000 0,_
INO VILLAR[S . ppa P 2,75 2,75 2,15 2,15 J.OOO 1,'
tTAUBAHCO pp ./13 1,00 1,00 1,00 1,00 1.000
ITAU8AHCO ON orv 1,12 1,12 1,12 J,12 19.000 1,'
ITAUBAt/CO PN 'DIV 1,00 1.00 1,00 1,00 481.000
M , G 9 ' . _." -BSIL L.>tL-J..ll. J.Jll l.d.1. 51.000 0._
P'lOINHO SANTISTA OP C/43 1,22 1,22 1,21 1 .. 22 �.
NACII1NAL ON 1,00 1.00 1,00 1,00 6.000
NACIONAL •• 1.00 1,00 1,00 1,00 6.000

.

NORO BRASIL pp C/09 1,90 1,90 1,90 1,90 '0.000
PElRDORAS •• C/l1 2,99 2,96 J,OO 2,98 1.825.000

II
o,,

PETR08RAS ON 2,25 2,21 2,25 2,21 1.208.000 1,7
PElR08RAS 'N 2,91 2,91 2.91 2,91 2.000
PIRELLI OP C/39 , 1,'5 1,75 1,75 1,15 151.000
PIRELLI .p C/H l,7J 1,7) 1.n �:�, 10.000
R [ II L ON 0,94 0,94 0,94 )).000
R E II L 'N 0,90 0,90 0,90 0,90 2".000
REAL elA INV[ST ON 1,00 1,00 1,00 1,00 148.000
REAL CIA INV[ST 'N 0,95 0,95 0.95 0,95 159.000
R[AL DE INV[ST ON 0,66 0,66 0,66 0,66 66.000 1,1'

r. REAL De INVE5T .N 0,66 0,66 0,70 0,70 106.000 7,_
SIO RIOCRANDENSE OP C/21, 1,29 1,24 l,JO 1,)0 10J.iOoO
SIO RIOGRANDENSE pp C/21 1,50 1,47 1,50 1,50 450.000
SOUZA CRUZ O; 2,47 2.45 2,41 2,45 96.000 O,,
UU8ANCO pp C/16 0,70 0,78 O,"" 0,72 )).000 2,'
UU8lNCO ON o,n 0,13 0,1) 0,73 61.000
UIIII611NCO .N 0,70 0,70 0.70 0,10 205.000 l,'
VAl( R I o DOC[ pp 2,10 2,68 2.70 2,10 127.000
VA R I C pp 0,51 0,50 0,51 0,50 210.000 '.'
li C H T OP C/21 0,80 0,60 0,80 O,BO 102.000
L 1 o H r ON 0,19 O,1B 0,79 0,18 1>.000

COTA�íiD DE CAMBIO

o aeocc CIo Brasil operou o cc j ar ontem nas eeç or ot e e te:xas:,

cOll1pra : 3 11,)0 vende e 11,J7

APARTAMENTOS BEIRA
MAR NORTE (PRONTOS)
NEGOCIOS DIRETOS COM

O PROPRIETARIO

ED,ANTARES - Contendo 3 dorrnltôrtcs, L.iving, sacada,
banheiro social, cozinha, dependências de empregada e

garagem.' Fino acabamento e vista panorâmica. Preço Cr$
560.000,00, com pequena entrada e saldo financiado,
ED.BELVE DE RE - De frente para o mar. Contém 1 suite e

2 dorrnitôrios, sacadas, living, banheiro social, cozinha,
dependências de ernpreqada e garagem, Elevador Panorâml­

co e sau na na cobertu ra,

Preço Cr$ 740,000,00 com entrada facilitada e saldo '

financiado,
Tratar pelos fones 22-5757 e 22-6062

Economistas do Estado vão se

reunir na cidade de 81umenau
Com uma conferência do sr.Henri­

que de Carvalho Gomes, assessor es­
pecial do Ministro da Fazenda, sobre
a política de exportação do Governo,
será aberto no próximo dia,1°, em

Blumenau, o 30 Encontro Estadual de

Economistas. O conclave, que se de­

senvolverá até o dia 3, é promovido
pela Faculdade de Ciências Econô­
micas de Blumenau, Associação Pro­
fissional dos Economistas de Blume­

nau, Conselho Regional de Economia
e Sindicato dos' Economistas de

Santa Catari na.
O programa do encontro marca

para a manhã do dia 2, no Teatro Car­
los Gomes, um ciclo de três palestras .

A primeira, às 9 horas, será proferida·
pelo Sr.Ary Canguçú de Mesquita,
abordando o tema "O estudo da esta­

tização da economia brasileira",
sequindo-se a palestra do sr. Diderot
Carli, que fará uma análise do ensino
nas faculdades de Economia de

Santa Catarina e, por último, palestra
sobre os problemas do economista
no desempenho de suas atividades

profissionais, a cargo do Ministro
Iberê Gilson.

No período da tarde do dia 2 os par­
ticipantes do encontro farão uma vi­
sita às instalações da Fundação Edu­
cacional da Região de Blumenau,
onde serão instaladas as comissões

para estudo, debates e montagem
dos relatórios sobre os temas das pa­
lestras.

Nesse mesmo dia haverá reuruao

do Conselho Federal de Economia
com os Conselhos Regionais,
seguindo-se a instalação da Delega­
cia do Conselho Regional em Blumé­
nau.

Finalmente no dia 3, logo após a

plenária para apresentação dos rela­
tórios, dar-se-á a sessão solene de
encerramento.

Demanda nacional, de aço plano
vai a 4 milhões de toneladas

A demanda nacional de aços pia"
nos não revestidos no corrente ano

deverá atingir 4 rnllhõr � 100 mil tone­
ladas e se elevaráem mais 7 por cento
em 1977, As importações, neste ano,
ficaráoern torno de 500 mil toneladas,
volume que deverá ser mantido no

próximo, segundo estimativas divul­

gadas ontem pelo Instituto Nacional
dos Distribuidores de Aço -INDA. Os
aços planos (chapas) representam 50

por cento da produção de aço do

país.
O presidente do INDA, Sr.Hercu­

lano Carlos de Almeida Pires, desta­
cou, classificando de "progresso ex­

traordinário", o decréscimo nas im­

portações observado nos últimos três
anos, período de acentuado incre­
mento da demanda. Em 1974, foram
importadas 2 milhões 372 mil tonela­

das, volume que caiu para 1 milhão
170 mil em 1975 e que agora. situa-se
em torno das 500 mil, com perspecti­
vas de redução, embora a demanda
tenda a crescer 7 por cento.
Na opinião·.do presidente do INDA,

tudo leva a crer que a indústria side­

rúrgica nacional já superou o ponto
crítico da crise de produção recente­
mente enfrentada, em 'decorrência
dos problemas surgidos na CSN. Ex­
plicou que, embora o CSN tenha Em­
frentado problemas de produção, a

Usiminas "não apenas tem atingido
as metas estabelecidas como parece
ter ultrapassado algumas delas, o que
proporcionou um relativo equilíbrio
do mercado" ..

Em compensação, os estoques das
empresas filiadas ao INDA (mais de
200 pontos de venda espalhados por
todo o país), com um ativo total de Cr$
5 bilhões 700 milhões em dezembro
de 1975), cairam quase ao nível de
1972, situando-se presentemente em

170 mil toneladas, contra 410 mil to­
neladas em junho de 1975, quando
atingiu seu ponto mais elevado nos

últimos quatro anos. A partir de en-.

tão, a queda no volume estocado tem
sido uma constante, sem qualquer
momento de reversão.

Joaçaba
23 à 25 - 09 - 76

A Ordem dos Advogad.os do Brasil -

Seccão de Santa Catarina está convidan­
do os senhores advogados a participarem
da II Conferência Estadual de Advoga­
dos, a ser realizada em Joaçaba de 23 à
25 de Setembro. O encontro tem o

objetivo de promover a aproximação
josl'l'ildvogados catarinenses e o estudo
'le problemas culturais e profissionais,
Esperamos a presença de todos.

BNH explica formas para se

util izar o programa Recon
Empresários da construção

civil. condomínios. incorpora­
dores ou qualquer pessoa inte­
ressada na construção. re­

forma ou ampliação de sua

casa própria pode solicitar fi­
nanciamento pelo RECON
(Sistema de empréstimo reali­
zado em bancos para compra
de material de construção). em
qualquer um dos diversos
bancos comerciais credencia­
dos pelo BNH. Cada unidade
residenCial pode ser objeto de
financiamento de até 3.500
UPC (540 mil cruzeiros) desti­
nado a aquisição de todo e

qualquer tipo de material de
.

construção,
Comprando a vista ó mate­

rial necessário à obra. o mu­
tuário passa a gozar dos des­
contos oferecidos pelo mer­

cado. não ficando assim. su­
jeito a variação de preços com

que realiza a obra por um

título de beneficio fiscal
respeitando-se .p limite má:
xlrno estabelecido. que é
atualmente de 3.960 cruzeiros.
Com o objetivo de proteger o

mutuário e o imóvel. as opera­
ções de RECON estão cober_
tas automaticamente por apó­
lices de seguro. O prazo de fi­
nanciamento. no Paraná e
Santa Catari na, é de até-dez
anos, neleincluída uma carên­
cia de até 18 meses'. O finan_
ciamento pode ser resgatado
em prestações mensais ou tri­
mestrais,. O interessado po­
derá oferecer a critério do
agente, em garantia, a hipo­
teca do imóvel ou título de cré.
dito emitido por terceiros.
Convém ressaltar que o finan­
ciamento poderá ser conce­
dido independentemente de o
interessado ser ou não pro­
prietário de imóvel no mesmo
município.

Programa nuclear do Brasil

ganha consórcio fornecedor
O Consórcio de Indústrias

Brasileiras da Mecânica
Pesada, que fornecerá peças ao
programa decorrente do
acordo Brasil-Alemanha. será
oficialmente formado na

segunda-feira, em São Paulo.

através de contrato com a Nu­
clebrás, anunciou ontem o

presidente da Empresa. Paulo
Nogueira Batista, logo após
inaugurar a exposição "Brasil

Nuclear", no Rio,
O Governador Faria Lima,

que visitou demoradamente
toda a mostra. que faz parte do
esforço de popularizar e divul­
gar o programa nuclear brasi­
oleiro, interessou-se especial-

mente pelos painéis quemos­
tram as fábricas que serão ins­
taladas no Rio e retirou-se em

seguida, sem participar da en­

trevista à imprensa.

Participaram da inaugura­
ção da exposição, que ficará
aberta no Museu de Arte Mo­
derna até o dia três de outubro,
o Ministro Interino das Minas e

1
Energia, Arnaldo Barbalho, o

presidente da Comissão Nac
'cional de Energia Nuclear Her­
vásio Guimarães de Carvalho,
e o subsecretário de Ciência e

Tecnologia da República Fe­
deral da Alemanha, Hans
Haunschild.

Pedida liberação da venda
de todos os tipos de arroz

cretário executivo do Con­
selho Nacional de Abasteci­
mento (Conab), lembrando

que á portaria 54 não permite a

venda a granel do produto com

preço acima de Cr$ 3,10 o

quilo-comercializado, nor­

malmente. em pacotes de
cinco quilos -, "o que preju­
dica o escovamento normal da
safra, pois é hábito da grande
maioria dos consumidores,
especialmente das zonas peri­
téricas, adquirir o arroz e ou­

tros produtos a granel. não só

pelo fato de poder comprá-los
em qualquer quantidade.

-

como também pela opção da
escolha visual".

A proposta do Sindicato é de

que seja liberada a "venda do
arroz a granel, nas diversas va­
riedades, tipos e preços máxi­
mos determinados pela porta­
ria 54 da Sunab, obrigando-se
o varejista a indicar a especifi­
cação do produto exposto à

venda. de acordo com o do­

cumento de compra em seu

poder":' .

A liberação da venda a gra­
nel de todos os tipos de arroz

está sendo reivindicada pelo
Sindicato do Comércio Ataca­
dista de Gêneros Alimentícios
de São Paulo. ressaltando que
a portaria 54 da Sunab não

permite que o arroz de melhor'

qualidade chegue aos consu­

midores de menor poder aqui­
sitivo, prejudicando o escoa­

mento normal da safra.
O Sindicato enviou tele­

grama aos Ministros da Agri­
cultura e da Fazenda e ao se-

no tempo feliz da
primavera 'aproveite

o reforco dos' enxovais
dá modelar.

seis pagamentos pelo preço de a vista
ou doze prestoçoes iguais.

a modelar-cores [cscinontes na renovacéio
,

do seu lar.
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Dois mortos em Joinville

na batida de Opala e ônibus

Detran fé$teia sua semana,

mas não �ê sinais apagados
1 t •

. #.

Cinco feridos em 4 acidentes

,

Kombi capota e mata

estudante em Lages

Joinville (Sucursal) - Duas

pessoas morreram e outras

duas resultaram feridas em

consequência de uma colisão

ocorrida domingo à noite, em
Joinville, envolvendo o Opala
de placas JP-2592 (joinville) e

um ônibus da AutoViação Ca­
tarinense. O excesso de velo­

cidade do automóvel está
sendo apontado como a causa

principal do acidente regis­
trado no cruzamento das ruas

Rio Grande do Sul e Concór­
dia, às.f Bhôürn de ante-ontem.

O motorista Werner Keiser

(31 anos, casado, residenteà
rua Abdon Serra, 152,) teve

morte instantânea. Um dos
acompanhantes de Werner, o

jovem Moacir José Miranda da

Rosa (solteiro, 20 anos, ex­

funcionário da Firma Meister,

Em plena "Semana Nacional
do Trânsito", várias sinaleiras
da cidade, neste final de se­

mana, estiveram paralisadas,
entre elas, as duas da rua Te­
nete Silveira e mais a locali­
zada na esquina da Anita Gari­
baldi com a rua dos Ilhéus, esta
última provocando vários aci-
dentes.

'

Além da sua localização não
muito visível aos motoristas, o
semáfo'ro existente na con­

fluência da rua dos Ilhéus com
a Anita Garibaldi, desde a tarde

Quatro acidentes de trânsito, re­
gistrados pela Delegacia de Segu­
rança Pessoal, neste final de se­

mana, causaram ferimentos em

cinco pessoas, que foram atendi­
das nos hospitais da Capital. Duas
das pessoas feridas são menores

de idade.
No sábado', por volta das 4 horas,

° Volks AC-1603, dirigido por Luiz
Irapuan Campelo Bessá Filho,
chocou-se com um poste da Ce­
lese, na rua Capitão Romualdo de
Barros. Além dos danos materiais,
resultaram feridos o motorista e

seu acompanhante, Tadeu Luiz

residente à rua Salvador de
Oliveira) faleceu pouco depois
das 6 horas de ontem, no Hos­
pital Municipal São José.
Os dois outros ocupantes do

Opala acidentado, resultaram
feridos e foram atendidos no'
Hospital São José. Foram João
Norberto De Aguiar (22 anos,
que reside à rua Rio das Antas)
e Adolfo Firmino (23 anos, que
mora à rua Papa João XXIII).
No ônibus, ninguém se feriu e

o coletivo teve apenas danos
materiais, enquanto que o

Opala ficou totalmente des­
truído.

SIMCA X VOLKS
O setor de Trânsito de Join­

ville atendeu outra colisão no

domingo, deixando um saldo
de cinco pessoas feridas e

da última sexta-feira não re­

gistra o sinal vermefho para
quem trafega pela rua dos
Ilhéus, tendo, desde aquele
dia, causado mais de dez aci­
dentes, a maiôria com muitos
danos materiais. Apesar do

grave perigo, nenhuma adver­
tência foi colocada no local,
nem mesmo guarda para
orientar o fluxo de veículos.
Inúmeros comunicados

k.-am feitos ao Detran, entre­
tanto, até a tarde de ontem ne­

nhuma providência havia sido

Leite. Os dois foram medicados no

Hospital de Caridade.
Quando trafegava na -rua velha,

nas proximidades do ponto final de
ônibus, no Saco dos Limões, o

Volks AB-9786, dirigido pelo pro­
prietário, Mauro Altino da Silva,
atropelou Lu iz Carlos Ramos, resi­
dente na Cohab, em Barreiros. A
vítima foi medicada no Hospital de
Caridade, com fraturas. O fato
aconteceu no sábado, por volta das
17 horas.
Outro atropelamento ocorreu na

avenida Santa Catarina, próximo
ao Estádio Orlando Scarpelli, onde

Lages (Sucursal) - Uma pessoa morta e outra hospitalizada em es­

tado grave foi o resultado de um capotamento, anteontem, por volta das 14

horas, a 15 quilômetros do centro da cidade. A Kombi LA-9508, de proprie­
dade de Fiorindo..João Zamboni, dirigido por Sergio Goulart, 23 anos, que
tinha "Como acompanhante a estudante Maria Terezinha Lopes de Abreu

.(soltei ra, 18 anos de idade), capotou na estrada Guará-Lages, proximida­
des de Estância do Pinheirinho, quando retornavam de um banho no Rio
Caveiras. Maria Terezinha sofreu fraturas no crânio e teve morte instantâ­
nea. O motorista Sergio Góulart encontra-se internado em estado grave no

Hospltal Nossa Senhora dos Prazeres, em Lages. Presume a polícia que
Sérgio havia dado o volante para Maria Terezinha, pois o veículo capotou
em urna-estrada em boas condições e sem perigo de trânsito.

Avião turco
bate em

montanha e
.mata 155

Vários grupos de resgate
iniciaram nas primeiras horas
de ontem os trabalhos de reti­
rada dos 155 corpos das pes­
soas que ocupavam o avião

que se espatifou na noite de

domingo numa montanha si­
tuada na parte central da Tur­

quia. As autoridades de Ankara
confirmaram que não há so­
breviventes entre os tripu lan­
tes e passageiros do aparelho
sinistrado. .

A lista de passageiros libe­
rada na noite de ontem infor­
mava que entre os passageiros
estavam 85 italianos, 18 alem­
ães ocidentais (que faziam
uma viagem de turismo) e mais
22 turcos. A empresa aérea
turca, a qual pertence o avião,
desconhece a nacionalidade
dos outros 4 passageiros.

COIiSã() de
trens deixa
17 mortos na
Iugoslávia

Uma colisão' entre o

trem expresso que fazia
a rota Atenas-Paris e

outro suburbano, regis­
trado a 16 quilômetros
de Liubliana, na Iugoslá­
via, deixou um saldo de
17 mortos e dezenas de
feridos. No Cehtro mé-

. dica de Liubliana foram
atendidas cerca de 30
pessoas.
Entre os mortos esta­

vam os 4 maquinistas,
cujos corpos foram reti­
rados dos escombros to­
talmente mutilados. As
autoridades iugoslavas
confirmaram que o cho­
que foi frontal, nas pro­
ximidades da Estação
Pressersen. Segundo a

polícia, o expresso pro­
cedente de Atenas e que
se dirigia a Paris colidiu
contra o trem subu rbano
em que viajavam trab
alhadores. Os operários
viajavam de Sezana, na

fronteira da Itália com a

luqoàlávia, para a pro­
víncia de Liubliana.
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Turmas pela Manhã, Tarde e Noite
Reserve já sua vaga

Centro de Treinamento PRESTO LABOR
Ed. Zahia, Rua Felipe Schmldt, 25 - 80. and cobertura

danos materiais de elevada
monta. O acidente aconteceu
às 13h30m, na rua Blumenau,
entre o Simca de placas BL-
9502 (Blumenau) e o Volks de
chapas JO-1331 (Joinville).
M'guel de SOUZÇl (34 anos, re­
sidente à rua Kaens, em Blu­
menau) dirigia o Simca e so­

freu ferimentos leves, junta­
,mente com sua acompanhante
Tereza de Souza). O motorista
do Volks Alcídio Hoft (casado,
41 anos, residente em Join­

ville) nada sofreu. Com feri­
mentos generalizados, con­

tudo, foram atendidos e libe­
rados em seguida no Hospital
São José os demais ocupantes
do Volks: Odete Hoff (41 anos),
Frida Ristow (83 anos) e Sônia
Regina Aruth (11 anos, resi­
dente à rua Resende, 195).

tomada. Guardas do Detran

que fazem a ronda pelo local,
durante esse período, aplica­
ram várias multas a veículos
estacionados em local proi­
bido, da rua Anita Garibaldi,
bem próximo ao semáforo. In­
diferentes, contudo, ao perigo
constante da sinalei ra, salvo
ontem, antes do meio-dia,
quando um guarda assistia a

duas batidas seguidas no lo­
cai, comentava que já havia
comunicado a direção do ór­
gão, mas "sem providências".

o Volks AB-9615, que tinha ao vo­

lante o proprietário Nilo Fernando
Balbi Chaves, colheu o. menor

Paulo Sergio de Souza. O garoto,
de 7 anos de idade, residente na rua

Felipe Neves, 361, Estreito, foi in­
ternado no Hospital Infantil.

O último acidente reqistr àoo pela
DSP, ocorreu ás 18tl40m de do­

mingo,.na rua Deputado Edu Vieira,
onde o Volks AB-6193, diriqido por
Artur de Souto Goulart, atropelou o

garoto Renato Di Bernardi. O me­

nor, de 14 anos, foi internado no

Hospital de Caridade.

Bombeiro comemora semana
mostra�do o que sabe fazer Dinheiro namão

ésolucão.
-

E a solução está na Novo Rio,
que oferece dinheiro

para você comprar o que quiser,
onde quiser:

Grupo Financeiro Novo Rio.
. Banco Novo Rio de
Investimentos S.A.
associado ao Benk of London &
South América Ltd.
Novo Rio Crédiro,
Financiamento e

Investimentos S.A.
Novo Rio S.A. Distribuidora
de Títulos e Valores
Mobiliários.

Com demonstrações de salvamento e combate a incêndios
realizadas. cintem, pela manhã e à tarde, na sede da Cia. de
Buscas e Salvamento do Corpo de Bombeiros, e que foram pre­
senciadas por centenas de alunos da Escola Básica Getúlio Var­
gas, tiveram início as comemorações da Semana do Bombeiro,
que se prolongará até o próximo domingo.
Nas demonstrações de ontem, guarnições do Corpo de Bom­

beiros efetuaram operações simuladas de salvamento com guin­
chos, escada "magirus", salavamento com o uso de cordas esti­
cadas horizontalmente entre dois pontos e saltos em "apara-
quedas".. .

Demonstrando técnicas de combate a incêndios, os bombeiros
apagaram, com o uso de extintores de pó químico, fogo lançado
em tanques de combustível e, com o emprego de água, extingui­
ram o fogo lançado em casebres de madeira, embebidos de

gasolina.
Os escolares tiveram ainda, oportunidade de conhecer os

equipamentos utilizados pelos soldados e sua utilização, com
amplas explicações prestadas por oficiais e soldados.
A exibição foi presenciada pelo Comandante Geral da Polícia

Militar, coronel Eduardo Dória Sá Fortes, que se fazia acompa­
nhar de oficiais de seu Estado Maior, estando a operação sob o

comando do coronel Alvair Nunes, Comandante do Corpo de
Bombeiros.
A SEMANA
Durante a Semana do Bombeiro, as diversas unidades da Cor­

poração estarão participando de torneiros esportivos, disputa­
dos nas modalidades de futebol de salão, volei e basquete.

Na próxima sexta-feira, às 14h30m, na Escola Básica Getúlio

Vargas, serão entregues os prêmios aos alunos vencedores do
concurso de redação, versando sobre a demonstração que pre­
senciaram.
No sábado, na Lagoa da Conceição, será realizada uma prova

natação, com um percurso-de 2 mil metros e que será disputada
por nadadores do Exército, Marinha, Aeronáutica, Polícia Militar,
UFSC, UDESC e clubes da Capital.
As comemorações serão encerradas no domingo, com uma

Missa Campal, às 8 horas, na sede da CBS, seguida de uma

competição de combate e incêndio, entre várias companhias do
Corpo de Bombeiros. As 11 horas, dar-se-á a entrega dos prê­
mios, marcando o final das comemorações.
A partir de sexta-feira até o domingo, no horário de 9 às 21

horas, o Corpo de Bombeiros estará promovendo uma exposição
de material que emprega em seu trabalho, na praça Getú lio Var­

gas, defronte ao quartel da Corooração.

_

• .E!orianppolis _- Rua Deodoro, 35,- sls. 15/16
• Blumenau Rua xv de Novembro,·683/1.° - S. 123LEIA E DIVULGUE

-

-

O·ESTADO·

MAVERICK
SUPER-EQUIPADO _

pneus largos
espelho monza

console 4 marchas
4 cilindros

• freio a disco
rádio

OFERTA VÁLIDA
POR POUCOS DIAS

TUDO ISSO

POR APENAS

CR$ 17.000,00 ENTRADA

SEU CARRO USApO TAMBÉM

SERVE DE ENTRADA.

O TROCO LHE DAREMOS

EM DINHEIRO

FLORISA
RUA SANTOS SARAIVA, 554

ESTREITO - FLORIANÓPOLIS

No Ediftcio Gustaf/;O Richard, mais conhecido como o clube mais fechado
de Florianópolis, ooce é proprietãrio absoluto da sua comodidade e do seu

requinte.
.

No clube mais fechado de Florianópolis, você vai encontrarprivacidade.
Uma coisa que rico que se preza, não sabe viver sem.
Ou melhor, privacidade completa para você aproveitar de cancbas de

esporte, Piscina, salão de festas e salão de estar com bar.
O acabamento do Gustavo Richard, respeita a inteligência e o bom gosto

das pessoas que v40 morar nele.ifrise-se: coisa muito diftctt bote em·dta).
O hall social e de serviço silo em mármore, a sala de estar com tábuas de
imbuia, o apartamento é acarpetado em nylon, o ball social é revestido em

lambris, além de sistema de intercomunicação com a portaria, e para
completar: um projeto de urbanização,

A planta do Gustavo Richard é que nem um conhecido Programa de
teleoisão. Fantástica.

540 apenas 2 apartamentos por andar: Cada um com 330m2� para uocé
espalhar o seu estilo de vida. Divididos em escritório, sala de estar, sala de
jantar, estar Intimo, 4 dormitórios, sendo 1 suite, BWC social lavabo ball
copa, cozinha, ârea de seroiço, quarto de empregada, WC de ;mpregdda e

'

garagem para Zcarros.
O f.diftcio Gustavo Richardfica localizado num local que ooce passa todo

dia. Largo Benjamin Constam esquina com.Rua Tromooioski.
.

Vod não precisa ser nenhum armadorgrego ou sbeik árabepara ir viver
no Gustavo Richard.

O preço para se viver entre pessoas finas, distintas, cultas divertidas e

viajadas é de apenas ....

:
..... (rico adora suspense). Venha ver domo é fácil

entrar para o dobe mais fechado de Florianópolis.

·cccOOiõiaConstrutora Comercial
e Industrial 5.A.

Plantão permanente no local.
Largo Benjamin Constant, 9. F�ne: 22-9129.
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Cinema
Darci Coste

ASSUNTOS PARA COMENTAR NA
FELIPE E ADJAC�NCIAS.RESTAURANTE

CORUJAO LAGOA
OFERECE: Peixe-Camarão-Lagosta

Stri,:,Ostra-Lula-Marisco.
Linha especial em Filés e Aves.

- As pessoas não mudam de atitude por
medo da desintegração, medo de que­
brar a cara. (José AngeloGaíarsa).

000
,

Brinquei com os seus cabelos macios e

tentei descobrir quais as centenas de

perguntas que seus olhos me fizeram
durante todo esse tempo.

000
Fui assistir Drácula no Ritz. Uma tolice.
Mas o filme tem alguma coisa incrível
que eu ainda vou descobrir o que é

000

"Pequeno príncipe, a quem vejo 'dando
trombadinhas e cheirando benzina, caro
regando o irmâozinho pelo braço, pedin­
do esmola na ma do ônibus e achando a

vida um sarro. A você, meu guri, todo
meu silêncio" (Toninho Martins Vaz).

000
Tem uma meia dúzia de poemas que eu

preciso escrever até o final do mês. Um
deles vai contar/cantar aquele seu jeito
silencioso de encostar no ineu ombro
enquanto 'olha para as gotinhas de.chuva
no parabrisas como se elas fossem estre­
las; .

6, das 10:55 às 24:00 horas. Televisão é
uma coisa incrível. Se você não acredita,
pergunte ao John Lennon e a Yoko
Ono.

000
Anote e vá assistir: dias 21 e 22, no

Teatro Álvaro de Carvalho, "Floripa,
Flores e Figuras". Corri criaturas da Ilha.

000
Daí ela chegou e disse: Salve, príncipe
das trevas!

000
Li Homem durante algumas horas no

final da semana' passaa'a. Recomendo
que vocês façam o mesmo.

0'00
Domingo fui ao futebol, ver o Avai

perder. Tem nada não. A gente vai em
frente.

.

000
Lá em Blu, continua a Coletiva de Artes
Plásticas Barriga Verde. Recomendo que
os ilhéus dêem unia olhada. Vale.

000 \

Antes da SUa próxima exposição em

Buenos Aires, Ernesto Mayer Fillio se­

gue rumo a Marte. A bordo de um

objeto não identificado. Em forma, de
galo?

.

000
Eu te amo. Pena que as pessoas fizeram
com que a frase perdesse todo o seu

significado.
000

Tem gente querendo ser derrubada por
uma trombadinha. Só pra mostrar pros
outros (principalmente gaúchos, paulis­
tas e paranaenses) que a nossa é também

. uma cidade grande. E desenvolvida.
000

Sorriso, Jeito, Gesto. Palavra (pouca).
Um carinho. Oi. Cíao. Está feito um

Operação Yakuza: p diretor Sidney Pollack, Robert Mitchurn e

Kishi Keiko.APRESENTA:

Ataide O Seresteiro Jovem
SEXTA E SAaADO - Mirandinha ao piano

E RODA DE SAMBA COM O CONJUNTO
"SAMBATUOUE"

A PISCINA MORTAL

(The Drowning Pool) Paul
Newman volta a fazer o

.

detetive particular, o "pri-
vate eye", que ele interpre­
tou em O Caçador de A­
venturas (Harper), o perso­

nagem Lew Harper. O filme
tem a direção de Stuart

Rosenberg, amigo de New­

man e com quem o atar já
colheu anteriormente resul­
tados positivos, como em A

Sala dos Espelhos e Rebel­
dia Indomável: Atuam tam­

bém: Joane Woodward, To­
ny Franciosa, Murray Ha­

milton, Gai! Strickland, Me­
lanie Griffith.

Censura 18 anos. Ce­
comtur 4- 7.45-9.45.

OPERAÇÃO rAKUZA
- Policial americano, feito
no Japão, e dirigido por
Sidney Pollack, que já está

. na praça com Os 3 Dias do
Condor. Robert Mitchum

faz um ex-combatente e ex­

-membro das forças de ocu­

pação do Japão, que aceita

a missão de levar uma men­
sagem a Tono Toshiro, o
chefe da Yakuza, uma espé­
cie de Má[11l japonesa. O
elenco ainda tem os seguin­
tes destaques: Ken Takaku­

ra, Brian Keith, Herb Edel­

man, Richard Jordan, Eiji
Okad.rJç. e James Shigeta. 18
anos: São José 3-7,45-9,45.

DRÁCULA DE ANDY

WARHOL - Feito na Itália;
o Conde Drácula necessita
de sangue de mulheres vir­

gens, porém, ao viajar à

Itália, encontra em crise a

existência de donzelas. O

filme mistura os elementos
de sexo e violência, procu­
rando fugir ao tom solene.

Dirigido por Paul Morris­

sey, com Udo Kier, Arno

Jueging, Joe Delessandro,
Milena Vukotic, Vittorio de
Sicca e participação espe­
cial de Roman Polansky.
18 anos. Ritz 5-7,45-9,45.

r.:CI ,BESC .

.x. Banco do Estado de Santa Catarina S.A.

000

Tem a MARIA BETHÃNIA cantando
"E de Manhã", do Caetano Veloso.
Acompanhada pelo Toquinho. E apre­
'sentada pelo' Vinicius de Moraes.

000
Um texto de propaganda que eu escrevi

para um folheto de uma agência de
turismo, faz um tempinho: "Vá ao

encontro dos seus sonhos. Além das
montanhas e dos mares, está tudo aquilo
que você imagina".

000
Despreze todas as viborazinhas. Elas
morrem de frustração.

000
Li num anúncio: "Venha comer no

Amigo Mello. Rápido como um coelho,
barato como um sanduiche e gostoso
.como o Robert Redford".

000
Claro que hoje tem televisão. No Canal

DEPARTAMENTO DE COMPRAS
AVISO - DECOM-032/76 BACALHAU - de A­

driano Stuart, com Hélio

Souto, Mauricio do Valle,
Marlene França. 14 'anos.

Coral 3-8-10 hs.

ZORRa, com Alain De­

lon, Stanley Baker.
TARZAN 75, com Ri­

chard Yesteran - 5 anos.

Roxy 2 e 8 hs.
A UTO STOP - DESTI­

NO INCERTO, de Dino Ri­

si, com Lino Capo lichio.
Censura 18 anos. Jalisco 8
hs.

O DRAGÃO NEGRO
A VENTURAS DUM DE­

TETIVE PORTUGUES -

18 anos. Glória 8 hs.
TODA NUDEZ S./:,'RÁ·

CASTIGADA, de Arnaldo

Jabor, com Paulo Porto e
,

.

.,

.Darlene Glória - 18 anos.

Rajá 8hs;

o BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A - BESC =, comunica que fará
realizar a Tomada de Preços abaixo, cujo Edital assim se resume:

TOMADA DE PREÇOS No. 061/76
. OBJETO: Aquisição de 30 BALCÕES MODULADOS PARA CAIXA

.

D'OCUMENTAÇAO E PROPOSTAS: Serão recebidas até as 15:00 horas do dia 27/09/76,
na Praça XV de Novembro, no. 11 :... Edifrdo Ot Ilia Eliza - 20. andar - Sála 201,
Departamento de Compras - Florianópolis, em envelopes fechados e/ou lacrados,

CÓPIA DOS EDITAIS E INFORMAÇÕES: Poderão ser obtidas no endereço acima,
diariamente das 08:00 às 12:00 e das 14:00 às 18:00 horas.

Florian6polis, 16 de setembro de 1976.
poema.

000
Seria hoje uma noite para beber cerve­
ja?

000
Na falta de alguma coisa inútil para
fazer, vou brincar com o vento.

000

, .

j 'lH\ .. : \.J,"
:

Nádia Lippi.
Logo, ela volta a aparecer em novela da

Rede Tupi, Para a

SECRETARIA
DOS TRANSPORTES E OBRAS

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS
DE RODAGEM
DO ESTADO DE SANTA CATARINA

Horóscopo
, Omar Cardoso

satisfação de um monte

de marmanjos.ARIES -:- Dia em que lhe LIBRA - Bom dia para
favorecerá nas atividades ar- iniciar viagens longas e para

...tísticas, sociais, religiosas, tratar de questões religiosas
sentimentais e amorosas. O e sentimentais., A paz ínti­

âmbito familiar lhe propor- ma e espiritual muito deve­
cionará momentos felizes e rá colaborar para remover

novas e valiosas idéias deve- os percalços que por ventu­
rão se apresentar. ra surgirem. É um dia mui­

TOURO - Excelente dia to feliz.

para passeios, diversões e ESCORPIÃO - A influên­

para visitar amigos e paren- cia do dia indica elevação
teso Muito bom também, de seu espírito e de suas

para entabular negócios e faculdades mediúnicas. Mas

para cuidar de assuntos ju- por outro lado, deverá evi­

rídicos e religiosos. Ótimo.· tar acidentes, principalmen­
às viagens, ao amor e a sua te os automobilísticos, as

saúde. coisas prejudiciais à saúde e

. GÊMEOS - Dia indicado a sua moral.

AVISO DE LICITAÇÃO
o DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DO ESTADO DE SANTA

CATARINA, através do GRUPO EXECUTIVO DE LICITAÇÕES (GEL), torna público que
se acha aberta a CONCORR�NCIA - EDITAL No. 108/76, para Seleção de Empresas
referente a prestação dos serviços de Consultoria para realização de Projeto Final ·de'

Engenharia da Avenida Beira-Mar Norte, no Continente, e que se constituirá em ligação da
Avenida Engenheiro Max de Souza junto ao Complexo VIÁRIO de acessos à Ponte Colombo

Salles, no Municfpio de FlorianbdOlis, desenvolvendo-se ao longo da orla da Bafa Norte, no,
Continente, até a Conexão com a Rua Leoberto Leal, nas proximidades do TREVO de

entroncamento dessa rua com a Rodovia BR-101, em Barreiros, Munic(pio de São José,
numa extersão aproximada de B (oito) km.

.

O prazo previsto para a conclusão de todos os trabalhos é de duzentos e q�arenta dias.

As pro postas deverão ser apresentadas no Protocolo Geral do DER/Se, localizado no 70.
andar do Edif(cio das Dlretorles, à rua Tenente Silveira, em Florian6polis, até as 9 (nove)
horas do dia 26 de outubro de 1976, por pessoa devidamente credenciada.

Cópia do Edital de Licitação e maiores esclarecimentos poderão ser obtidos na sede do

DER/SC, na endereço acima mencionado, junto ao referido GRUPO.
, DERISC, em Florian6polis, 16 de setembro de 1976.

.

Engo. Civil Osny Berretta
Chefe do GEL

____�CllJ8ES, !
______,

o Parque Esportivo d1'J
LAGOA IATE CLUBE

(foto) merece da coluna
um destaque todo especial:

.

Cercada de. belos jardins,
sua sede tem atraido a

presença de inumeros visi­
tantes e garantido momen­

tos de lazer aos associados
do mais bonito Clube da

Ilha-Capital.

"

Vista das quadras de tênis e basquete do Ue.

para tratar. com autoridades SAGITÁRIO =- Dia em que Na próxima sexta-feira a SOCIEDADE RE­
CREATIVA E ESPORTIVA IPIRANGA pro­
move o Encontro com a Comunidade, com o

som do espetacular conjunto "STAGIUM
10".

000
De parabéns a Diretoria do CLUBE CULTU­
RAL E RECREATIVO LIMOENSE pela iIÚ­
ciativa de lançar a' partir desta semana, as

sextas-feiras e sábados, à NOITE DO SAM­
BÃO e a NOITE DO ROCK

000
No próximo domi, três conjuntos do CLUBE
NÁUTICO RIACHUELO estarão competindo
amistosamente nas águas do RIO GUAmA,
em Porto Alegre, em regata 'promovida pela
Federação de Remo do Rio Grande do Sul.
O Ríachuelo comparecerá em três páreos com
os barcos "Dois Sem" - Categoria Júnior -

Edson Aquino dos Santos e Franki James
Rosa do Amaral; "Dois Sem" - Categoria
Senior - Joel Cardoso e Roberto do Rosário;
"Dois Com" - Categoria Senior Edson Cardo­
so, Pedro Luiz Schmidt e Artur Correia
(Timoneiro ).

que funcionam regularmente no CLUBE 6 DE
JANEIRO.encontrará a solução aos

seus -problemas íntimos e

familiares. Não é propício,:
por outro lado, ao casa­

mento, noivado ou namoro

com nativo de Gêmeos.

Evite também, o trato com

rivais e inimigos declarados.

CAPRICÓRNIO - Muito
bom dia para realizar novas

experiências em seu traba­
lho e. para solucionar de

vez seus problemas finan­

ceiros e familiares. Pode pe­
dir favores que será pronta­
mente atendido. Ótimo ao

amor e as diversões.

AQUÁRIO - Excelente in­

fluência astral para cuidar

de assuntos sociais, senti­

mentais, amorosos e' até
mesmo profissionais e fi­
nanceiros. Analise com in­

teligência as propostas de

negócios que receber. Não

.se precipite.
.

PEIXES - Propícia influên­

cia astral para solucionar

suas dificuldades financeí-

civis e militares, para solici­
tar favores destes e para

-,por em ordem seu setor

financeiro. Convém adiar os

negócios arrojados para ou­

tra ocasião. Bom ao amor e

às viagens.
A \.

CANCER - As transações
arriscadas, bem como a so­
licitação de favores e dispu­
tas com militares e pessoas
de. projeção, deverão ser

evitadas neste dia. Cuide da

saúde, evite acidentes e tu­

do que possa prejudicá-lo.
LEÃO - Período da manhã

bastante propício às ativi­

dades domésticas e para
tratar de seus assuntos par-

. ticulares. Tarde propícia
para pleitear empréstimos e

para solicitar favores de

'amigos íntimos e leais. Po­

de amar;

000
'Encerradas ontem, com um jantar, as festivi­
dades que assinalaram a passagem de mais um
aniversário de fundação do C.A. CARLOS
RENAUX.

000
Os Quintaferinos, Grupo de Bolão vinculado
ao Clube Caça e Tiro "Vasconcellos Dru­
mond" de Itajaí, sagrou-se campeão invicto
em certame realizado na centenário cidade de

Jaraguá do Sul, com a participação de solonís­
tas de várias regiões do Estado.

000
Modem Tropical Quintet (foto) o conjunto
que abrilhantará o Baile do Cinquentenário do
LIRA TÊNIS CLUBE.

.

000
O SERRANO TÊNIS CLUBE realizará a :30,
de outubro, Baile de Debutantes, com festa de
grande gala em que meninas-moças da socieda­
de lageana e de outros clubes do Estado farão
o seu "debut".

BOX Melhor preço

Melhores condições'
de pagamentos

Melhor qualidade
Melhor colocação
Melhor acabgmento

Solicite a visita de um dos
nossos representantes pelo
telefone 44-0204

oOci
PORTAS 000 Permanece aberta, no Clube Doze de Agosto,

a exposição do renomado artista SILVIO
PLÉTICOS.Ginástica, Yoga, Violão e Judô, são cursos

JANELAS

VENEZIANAS

CORRIMÕES

LAMBRIS
VIRGEM - Dia propício
para estudar a nova decora­

ção do lar, para iniciar pro­
jeto relacionado com a sua

BASCULANTES

casa própria e para conviver ras, a todos os meios de
com seus familiares de um transportes e comunicações
modo geral. Vida conjugal e para dar início a constru­

tranquila. Ótimo às viagens . � ou projeto de sua casa

e ao amor. própria. Bom ao amor. ,.

Modem Tropical Quintet

� .•..,-----�-_._-----------------------------------------------------------------------------
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Sr. e Sra.

Rubens e

Ivone Pereira.

/" Ontem no auditório da
Celesc, o Secretário Ary
Oliveira em solenidade que
contou com a presença de
altas autoridades, deu iní­
cio à Semana Nacional do

Trpansito.

Chegando de uma via­
gem ao Rio de Janeiro, o

Presidente da Assembléia
Legislativa, Deputado Epi­
tácio Bittencourt e o advo­

gado Ptolomeu Bitten­
court.

Estamos sendo informa­
dos que a remarcação nos

preços do estoque, que
tem a Chez Moi Boutique,
vem movimentando o Cen­
tro Comercial, Aderbal Ra­
mos da Silva.

000

Comemorado o 10. ani­
versário de sua administra­

ção pública, sábado o Pre­
feito Esperidião Amin Fi­

lho, fez entrega à popula­
ção de Saco dos Limões,
da Praça Abdon Batista.

000 000

Cesar Valente

o Débil

Gemido

ESPERANÇA
Ora, ora"

Quem espera

não cansa,

não alcança,
não matá,

não morre,

não sofre.
A alegria é

fazer seu próprio futuro.
SONHO

Quem tira o pão da boca

do pobre,
Quem elimina o que pensa

Diferente?
Quem faz com que eu queira
viver num edifício de apartamentos
sem poder gritar?
BOCA

De noite, na calçada, um morto.

Na sarjeta uma dentadura quebrada.
Ao redor as pessoas
- espanto!-
surpreendiam-se abrindo a boca,
admiradas com a falta de sorte

do morto:

banguela e abandonado.

RAMPA

Vinha

vindo.

De repente, lá em cima,
a comida, a condução, a alegria dos filhos.
Aqui em baixo, com ele,
o salário

ÁRVORE
Na sombra, pontos de luz que driblaram os galhos

e cairam perto de mim. Aproveito o pretexto e o

cansaço para imaginar que a formiga está de biquini e
a árvore de binóculos.

PORTA

"Pode entrar", murmurava

(No fundo, queria mesmo

era poder sair),
CONVERSA

Tanto pra dizer.

Tanto

E só um olhar pàr cima
da espuma da cerveja.
"É o costume...

"

(a justifi_r;flü,vr#b'k' ,�p,_,; -
, •.

É o medo de falar e se trair:

"aí, hem? Te peguei de novo

falando essas bobagens, hem?
Tás pensanâo-oue-vais
consertar o mundo ô zebedeu? "

SAPATO

Por mais 'C{lif! ii'fJ'l!rt(!,
.

não deve ser má pessoa.

Afinal, é tão íntimo

da terra, dos vermes, do barro...

e nem gosta de

fazer compras em Buenos Aires. ..

BORRACHA

Como é macio e ilusório este

triste instrumento

que nas apaga as imperfeições
(mentira, as verdades!)
cortando as rebarbas, polindo o agudo,
adocicando o ácido, o vivo, a vida.

Como é macia e triste...

deve se sentir muito só.

SINAL

Só e sonhadora, preferia
que o sinal vermelho, na nuca

não fosse de nascença.

Fosse da boca do Antenor,

aquele da venda,

que ela desejava em silêncio.

ADIANTA?

Aqui nas ruas, planta-se árvores.

Nas encostas da Ilha, queima-se

CASA DAS CORTINAS
'codeccãt)' e instalacão de cortinas em qeral,

(Solicite Orçamento sem cO,mpromisso)
Rua SY;1tO$ Saraiva, 1.117 - Tel: 44-3361

Florianópolis - se

000 000

O Procurador Geral 'da
República Dr. Henrique
Araújo Fonseca, em visita
à nossa cidade, no Palácio

Barriga Verde foi recebido

pelo 10. Secretário da As­
sembléia Legislativa, Depu­
tado Mílton Carlos de Oli-

Ivone e Rubens Pereira
em seu apartamento no

edifício Da Vinci, recente­
mente decorado por Geor­
ge Van Hoff, receberam
sexta-feira um grupo de

amigos para um requinta­
do-jantar, A classe, elegân­
cia e simplicidade do casal
Pereira, encantou aos seus

convidados, que com es­

merado bom gosto fizeram

daquela reunião uma ver­

dadeira parada de elegân­
cia e beleza. O fino serviço
da equipe do Tabajara
Tenís Clube de Blumenau,
sob a orientação do maitre
Waldemar Hostert, nada
deixou a desejar. Lá esta­

vam, Deputado e Sra. Júlio
Cesar, Dr. Renato Pegorini
e Sra, Dr. Eduardo Santos
Lins e Sra, Dr. Felix Fóes
e Sra, industrial e Sra Abi­
lio Ramos, Dr. Alberto
Bernardes e Sra, Dr. Euri­
co Krobel e Sra, Costurei­
ro Lenzi, Dr. Antonio Car­
los da Nova e Sra, Sr. e Sra
Luiz Geraldo Neves, Fer­
nando Pereira e Sra, indus­
trial e Sra Antônio Carlos
Michles, Dr. João José M.
D'Ávila e Sra, arquiteto e

Sra. George Van Hoff, Dr.
Orlando Bertoli e Sra, Alti­
no Fedrese e Sra, e Sra
Laércio Gomes e Sr. Sr. e Sra
Dr. Peter Schmithausen.

000
Senhoras da Rede Fe­

minina de Combate ao

Câncer, estão em ativida­
des com um chá beneficen­
te dia 30 às 16:30 horas no

Santa Catarina Country
Club.

veira.
000

O governador Konder
Reis, acompanhado dos se­

cretários do Governo, Al­
bino Zeni, e dos Transpor­
tes, Nicolau Malburg, além
de diversos outros convida­
dos, participou do jantar
comemorativo ao aniversá­
rio da Associação Coral de
Florianópolis, no Clube do
Penhasco. O requintado
jantar foi serviço da com­

petente equipe de Eduardo
Rosa.

000
Regina e Odilon Antô­

nio da Silva, um jovem
casal da sociedade, está .de
parabéns pelo nascimento
de sua linda filha, Júlia.

000
Amanhã às 12:45 horas

no jornal da tarde, a TV
Cultura Canal 6 atendendo

solicitação da sociedade
criciumense, volta a apre­
sentar o filme colorido da

grande noite de gala no

Criciúma Clube.
000

Na Bahia teve início a

V Jornada Brasileira de fil­
mes de Curtas Metragens,
uma promoção da VASP,
Universidade Federal da
Bahia e Instítíto Goeth de
Salvador.

Conjunto pi solda elétrica

í

1'-1

Tesourão para cortar chapas NEWTON

000
Quem esteve de aniver­

sário na última semana, foi
o conceituado médico Her­
cílio Ivo Varella. Em sua

residência Hercílio Ivo re­

cebeu um grupo de ami­

gos, para comemorar o

acontecimento.
000

O secretário Hélio Or­
tiz, da Saúde, esteve no

fim de semana em Santa
Cecília, onde efetuou o

pagamento de subvenção
social, para o término da

construção do Hospital e

Maternidade Santa Cecilia.
Ortiz anunciou que ainda
em setembro a secretaria
da Saúde fará a doação de
equipamentos médicos pa­
ra aquele Hospital.

000
No último domingo os

Srs, Desembargador Os­
mundo Wanderley da Nó­

brega e o Presidente da
Caixa Econômica de Santa
Catarina, Paulo Bauer Fi­
lho, almoçavam no Ma­
nolo's em companhia das
Sras Elvira Bauer e Leni­
nha Bauer Cabral.

000

COMPRE BEM,
COMPRE NO HOEPCKE.

Serra circular de precisão INVICTA

II

.

Torno mecânico UMJ

--._ fi'

Plaina limadora ZOCCA

Prensa excêntrica
METALÚRGICA SOUZAFerramentas SANDVIK

Máquinas, motores, equipamentos, ferramentas, compressores, ca­

bos, fios, material para indústria, oficina, lavoura e outras atividades

profissionais ou domésticas,
No HOEPCKE você encontra sempre o que mais lhe convém,

IH•.

-
-
V

Prensa viradeira CRUANES

HOEPCKE

FLOR 1,ó,NÚPOLlS ESTREITO

CRICIÚMA , ITAJM

BLUMENAU , LAJES , JOAÇABA
SÃO MIGUEL O'OESTE ,JOINVILLE CURITIBA

DO COMERCIO S�
10 LOJAS PARA ESTAR MAIS PERTO DE TODOS
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GATÃO AUTOMÓVEIS
Volks Azul Firenze 1.300-L .

. OK.
Volks Vermelho Malaga 1.300 .

. . OK
Volks Azul Safira 1.300 .....•........... 74'
Kombi Branco Lotus 7
Brasília Bege Alabastro 76
COMPRA, VENÓÃE-TRÓCA DE AUT-OMOVEís - CR�DI­
TO "MEDIATO - RUA FRANCISCO TOLENTINO, 13 -

TE L: 22-2980
'

COELHÃO AUTOMÓVEIS
Rua Francisco Tolenti no,

11 Fnn" ?2-7180.
CORCEL CUPE LUXO - VERDE METÁLICO
CORCEL CUPE LUXO - VERMELHO
VOLKS 1300 - LARANJA OUTONO
VOLKS 1300 - AZUL CAiÇARA.
VOLKS 1300 - AMARELO SAFAI
VOLKS 1300 - BRANCO LOTUS
VOLKS 1300 - BEGE CLARO ..

VOLKS 1300 - AZUL DIAMANTE

--;� ..

COM(RCIAl BEIRA MAR vEICUIOS f �[PRt StNT,aCOfS L I DA

Av. Rubens de .....rru� Ramos, (Beira Mar Norte), 210

FONE - 22 - 5757
. Variante Branco Polar
Variante Branca Lotus

Volkswagen 1.300 Amarelo

Volkswagen 1.300 Branco

Volkswagen T. L. Bege
'Ford Corcel Branco Nevasca
Ford Corcel Amarelo Luxo
Ford Corcel Marron
Ford Corcel Vermelho .

Chevette Ver�elho Cereja
Chevette Vermel ho Rubi
Chevrolet Opala Luxo Amarelo Exteca

Dodge Charger R.T. Vermelho c/preto
Dodge Dart Turquesa Aquarius

.OK'
. 1972
.1974
.1973
· 1971
. 1975
.1974
.1973
.1972
.1976
.1975
.197:e
· 197�.
.1973

.,

� .. '�

�JENOIROBA��AUTOMÓVEIS LTOA.�
CHEVROLET OPALA COUPÊ VÁRIAS-CORES
CHEVROLET CARAVAN ..

CHEVETTE VÁRIAS CORES
CHEVETTE PAIS TROPICAL
CHEVETTE "GP"
DODGE 1800 POLARA
OPALA
OPALA
CHEVETTE
CORCEL LUXO
CORCEL "LDO"
CORCEL "GT"
CHEVROLET MALlBU
AVENIDA HERC(LlO LUZ ESQ. RUA:
BALDI 119 FONES 22-0192 22-1392

. 1976
. 1976
.1976
.1976
. 1976
.1976
· 1975
· 1973
.1974
.1976
.1975
.1974
.1968

ANITA GARI-

ADILSON AUTOMÓVEIS.
RUA,: ANTONO i.uz.

-

tOI'JE 22-i':J-'!;l .

COMPRA • VENDE - TRoe;..

CHARGER R/T BRONZE BRI LHANTE . 1974
DODGE 1800 CINZA PRATA .1974

. CORCEL GT VERMELHO .,1972
VARIANT AMARELA . 1972
FUSCÃO AMARELO .,1972
TL AZUL .1970
FUSCA 1300 BEGE .. .1970
BELlNA VERDE . 1970

.

CRÉDITO IMEDIATO - FINANCIAMENTO ATÉ 24 ME­

SES.

<
, DIPRONAL

OPTO. DE VENDA DE VEICULOS USADOS

CORCEL SEDAN STANDART
CORCEL CUPÊ LUXO .

CORCEL CUPÊ LUXO .

MAVERICK CUPÊ SUPER LUXO
DODGINHO 1800 CUPÊ •....

A ZEBRA DA SEMANA
KOMBI STANDART .

1975
1974
1973
1974
1974

1969

EM ATÉ 60 MESES NOSSO
PLANO DE FINANCIAMENTO

DIPRONAL, paga melhor pelo seu ve(culo.

Rua Felipe Schmidt, 60

Fones: 22-3321 e 22-2197

�I
-

.'
. I�:_ .·�I

,

I
I
I.

I
!
I

Rua Gasparplltra 90
Estreito;- Fpolis
Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VE(CULOS USADOS
PASSAT LS BRANCO POLAR
PASSAT LS BRANCO LOTUS
PASSAT LM MARROM CARAVELLA
BRAS(LlA LARANJA OUTONO
1300 L AMARELO IMPERIAL .. ,

DODGE 1800 PRATA METAL .

BRAS(LlA AZI L CAiÇARA .

BARIANT MARROM CARAVELLA
1500 AMARELO MANGA.
1500 AZUL NÁPOLE .

1300 BEGE CLARO .

1300 AMARELO COLONIAL
1500 OC RE MARAJO .

1500 BRANCO LOTUS .

1600 VERDE MISTICO .

.. 1976
.1975
.1975
.1975
.1975
.1975
.1974
.1974
.1973
.1972

.. 1971
.1972
.1973
.1974,
.1975

Possuimos toda a linha VW OK a disposição.
Vefculos usados tia qualquer ano. e marca com a garantia de
Amauri Peças e Vefculos Ltda. Dirija tranquilo, nós lhe
oferecemos essa garantia, com o crédito automático vocé é
melhor atendido.

.1974

.1973

. 1975'

. 1975

.1973

.1974

.1972

. 1971

�meyet'
MEYER VEfCULOS

RUA FÚLVIO ADUCCI, 597 - TEl: 44-1169

DODGE COUPE BRANCO ..... 72

DODGE COUPE CINZA .. ..... 72

.. : . 73DODGE COUPE PRETO ...

DODGE 1800 LUXQ VERMELHO .... 74

REVENDEDOR AUTORIZADO �� CHRYSLER
� do BRASIL'

�forisa
Uma Empresa integrante do GruDO Sulbrasileiro

DISPONíVEL TODA LINHA

eM-
VENHA CONHECER NOSSOS

SISTEMAS DE FINANCIAMENTOS

GALAXIE .

MAVERICK-GT .

CORCE L - Sedam Luxo .

CORCE L - Coupe Luxo e GT
RURALWILLYS ....
OPALA - Sedan e Coupe
BRAS (LIA - Equipada
VOLKS - 1600
KOMBI .

.71 e 72
. .1974
.. 1973
.72 e 73
.1973
.1974
.1973
.1974-

.70 e 71

DR. CELSO lOPES
Clínica de aparelho digestivo com moder­

no instrumental de endoscopia - Gastroente­

rologia e Proctologia - Tumores do Aparelho
Digestivo - Check-Up digestivo.
Atende �s terças e quintas-feiras - Av. Othon
Gama D'Eça, 153. Tel.: 22-4252.

GRAN CAR
61eo lubrificante Lubrax 4
e toda linha super 16,00

Térreo·Ed. Ony Hotel
Ful�io Aducci, 828

PAPEL DE ,PAREDE?
Padrão internacional - 'venda e colocação. Rua Pedro

Demoro, 1711 - fone: 44-4294.

LIMPEZA DE FOSSA
e

. Desentupimento
Atende pelo fone 42-345
Rua Cap. Augusto Vidal, 3257
Cia. de Limpeza Palhoça,

TELEFONE RESIDENCIAL
Temos para venda dois, linha "22", infor­
mações pelo fone 22-1824.

ATENDENTES
ESCR ITU RÃR Ias

.

Estaremos selecionando nos próximos dias.
Interessados deverão se inscrever no INSTITUTO SÃO
JOSÉ LTDA, a Rua ANTONIO FERREIRA, no. 113, em

SÃO JOSt.

VENDEDORES
Se você é um bom vendedor, e tem condução própria, esta

.
a fim de faturar uma ótima importância mensal, trabalhando

,
com material exclusivo em Florianópolis. Venha conversar

I "COnosco. Rua Pedro Demoro r 1711 - Estreito. Falar com

1 1�_B_e_rn_a_rd_o_._T_e_I._44__-4_2_9_4. _

'1
j

r
I
i

----_.---------------------------------------

CERTIFICADO.EXTRAVIADO
Foi extraviado o Certificado de Propriedade do ve(culo marca

Ford-Corcel, cor Vermelho, placa, TB-2142, motor-1.7534, no. do
Certificado 6403378, pertencente ao Sr. Agenor Silvestre.

Documento Extraviado
'I Foram perdidos os documentos do veículo, automóvel marca

! Volswagen, placas CY-0515, ano 1973, motor BF-662175 - chassis

,I' -BP-975.144, certificado de registro no. 839.701 - SC, pertencente a

I hunis Mussi Prieto.

Chapecó, 18 de setembro de 1976.

Vende-se apto. c/dois quartos, living, sala, varanda, cozinha,
banheiro completo, dep. empregada e garagem. Excelente
localização.
Tratar à rua Felipe Schmidt, 42-A, 10. andar, fone 22-1824.

APARTAMENTO-CANASVIEIRAS

- APTO. 112m2
VENDE-SE COM 2 QUARTOS, SALA AMPLA, COZI­

NHA, BANHEIRO SOCIAL, ÁREA DE SERViÇO E
DEPENDÊNCIA COMPLETA DE EMPREGADA. SITO NO
EDF. A. COELHO, COM VISTA PARA A BAIA NORTE,
ENSOLAÇÃO PERFEITA, DE FRENTE PARA A RUA
FELIPE SCHMIDT. PREÇO: Cr$ 367.800,00. TRATAR
NA RUA FELIPE SCHMIDT, 27 SOBRELOJA EDF. DIAS,
VELHO SALAS 15/16/17 - FONE: 22-3537. REGIS
IMÓVEIS - CRECI 58.

APTC. 60m2 - VEI'oIDE-SE '

SITO NO EDF. ARTHUR, EXCELENTE, CONTENDO
1 QUARTO, SALA, COZINHA, BANHEIRO SOCIAL,
ÁREA DE SERViÇO E DEPENDÊNCIA COMPLETA DE
EMPREGADA, TODO CARPETADO E CORTINADO.
PREÇO CR$ 220.000,00 .

TRATAR NO EDF. DIAS VELHO - 'RUA FELIPE
SCHMIDT, 27 SOBRELOJA SALAS 15/16/17 FONE
22-3537
REGIS IMÓVEIS - CRECI No. 58 .

APARTAMENTO NO CENTRO
Recebe' SOL em todas as dependências. Possui três

quartos (1 suite), sala ampla com sacada, WC social,
copa cozinha, área de serviço ampla, quarto e WC de

empregada, aquecimento central pelo sistema de gáz
central, garagem e salão de festas no edifício.

ATENÇÃO: tratar diretamente na PREDIBENS -

Av. Rio Branco, 104 - CRECI 25 .

ALUGA-SE
Apartamento grande todo mobiliado Cr$ 5.000,00
chaves na firma.
Estamos aceitando apartamentos novos ou em bom
estado de conservação, para locação, na ilha.
fÍREDIBEr.JS - Av. Rio Branco, 104
CRECI 25 - Fone 22-6099 - 22-6756

/'

..

VENDE-SE
1 - Casa na Trindade com f46,52m2.
2�' Casa no Jardim Atlântico com 213m2.

3 - Casa em Campinas com 80m2.

4.- Ótimos terrenos noJardim Atlântico.
TRATAR: Rua Liberato Bittencourt, 203.

EStreito - Fone 44-1787 .

CRÉCI -312

VENDE-SE
CASA DE ALVENARIA

Casa de alvenaria com 3 quartos, sala,
cozinha e banheiro com azulejo decorados até
o teto. Rua Nossa Senhora do Rosário logo no

princípio da rua. Entrada de Cr$ 90.000,00 e

transfere-se financiamento de 70.000,00. Tra­
tar: fone: 44-4442.

&XCELENTE RESIDENCIA ""

Vendo casa recém construída, na Av. Atlântica, contendo
.

amplo living, 1 (uma) suite, 2 quartos, copa-cozlnha, área de

serviço, garage, dependência de empregada. Aberturas em

alum(nio, acabamento em mármore e sinteko.

PREÇO 'c-s 500.000,00 A COMBINAR
• -

TRATAR FONE 22-5197 ou

Rua Felipe Schmidt 27 Sala 11 Sobreloja.'

CASA - VALDEMAR OURIQUES
VENDE-SE CASA DE ALVENARIA COM 2 PAVI­

MENTOS, TERRENO DE ESQUINA, CONTENDO NO
TÉRREO: (2) GARAGENS, DEPENDÊNCIA DE EMPRE­
GADA, ÁREA DE SERViÇO; NO ANDAR SUPERIOR: 03
QUARTOS C/ARMÁRIOS EMBUTIDOS, COZINHA t/
AZULEJOS DECORADOS AT� O TETO E PIA INOX.,
BANHEIRO SOCIAL E GARAGEM.
PREÇO CR$ 390.000,00. TRATAR NA RUA FELIPE
SCHMIDT, 27 EDF. DIAS VELHO SOBRELOJA SALAS
15/16/17 FONE 22-3537 - REGIS IMÓVEIS - CRECI
58.

VENDE-SE
2 casas na Av. Hercillo Luz. perto da Maternida­

de e 2 lotes de terreno no Campeche. Tratar na Av.

Mauro Ramos, 73 - apto 203.

FINA RESIOENCIA
ALUGA-SE

Temos p/locação residencial ou comercial bel (ssima casa

a beira mar, junto ao centro, local isolado. Ótimas dependên­
cias, inclusive duas suites,amplo living, etc. Garagem p/três
carros, jardim, pequena praia. Amplas possibilidades de

aproveitamento -/clínica médica ou empresas em geral. Tratar
pelo fone 22-1824, c/Predisul.

LOJAS CENTRAIS
Temos para alugar excelentes lojas em pleno centro comer­

ciai. Ótimos pontos também no Estreito e Coqueiros.
.,'_"Tratar à rua Felipe Schmidt, 42-A, 10. andar, fone 22-1824

,

ffVENDEMOS - TROCAMOS"
êÁSA EM ITAGUAÇU: área de 300 m2, com telefone,
armários embutidos, carpet nylon, jardins, frente e. fundos
para ruas tranquilas.
APTÓ. PORTINARI: 2 quartos,' sala, dependência de
empregada, cozinha, banheiro finamente decorado, carpet,
Cr$ 100.000,00 a Vista e o saldo de Cr$ 3.500,00 rnensals,
KITiNETE "GOV. F. SCHMIDT': andar alto. Cr$
2.000,00 mensais epós as chaves II Cr$ 50.000,00 a

combinar. Ótimo investimento. Entrega em outubro.
ACN: - .Conjunto 410 do Centro Comercial ARS. Fones;
22-9768 - �2-8770.

TRAILER-LANCHONElE
VENDE-SE

Totalmente equipado para pronto funcionamento. Tratar:
pelo fone 22-1132 ou 22-1915. Preço: Cr$ 35.000,00 à vista
ou a combinar.
End. Av. Beira Mar Norte - 328 - apto. 101 - Fpolis.

LANCHONETE-VENDE-SE
Ótimo ponto. Bom movimento. Ver e tratar: à rua

Coronel Pedro Demoro, 1481 - Estreito.

ALUGAM-SE E VENDE-SE
Alugam-se dois apartamentos um com 2 quartos aluguel

Cr$ 3.000,00 e outro com 3 quartos aluguel Cr$ 3.500,00 e

Vende-se um apartamento com 3 quartos, 127,00 m2 de área

útil preço Cr$ 480.000,00 todos com dependência de

empregada, situados no Ediffcio "A.Coelho" à rua Felipe
Schmidt 85. Tratar - Telefone: 22-2765 .

VENDE-SE INDÚSTRIA
Esquadrias de alumínio e fundição, com bõa

linha de produtos e em pleno funcionamento
(clientela feita) 800 m2 de área construída, pátio de

aproximadamente 2.000 m2j dois carros

p/instalações, maquinário e ferramental de primeira
qualidade. Informações fone 44-2392 - horário co­

merciai - após 22,00 horas fone 44-4.842.

VENDE-SE LOTE
No Bairro de FÍrtima, na rua Humaitá. Tratar: rua

José Filomeno, 16 - Campinas, Mede 13,50 x 35 m.

Vendem-se,
Um terreno c/12 m por 28, com uma casa de madeira em

cima, em Coqueiros, muito bem iocalizada, c/visão panorâmi­
ca p/ a cidade e mar. Preço Cr$ 100.000,00. Tratar Fone:
44-0485 CIX - Outros terrenos também em Coqueiros.

TERRENO
'OTIMA L9CALIZAÇ�O

Vende-se à rua Fúlvio Aduci, no Estrei� um

terreno com área de 1.400 mts2, pronto
�ra eorstrulr, Tratar fone 44-2800, ou rua

Fúlvio Aducci,958.
. /._! •

MANrSAo
Terreno apropriado para construção de mansão, vende-se.

São 1.300 m2 (com 40 m de frente) de tranquilidade,
arvoredo, vegetação. "Flamboyants" centenários. Contém
uma casa antiga (100 m2), garagem, muro, rancho, telefo�e.
Situado em Coqueiros. É realmente uma boa oportunidade
para pessoa de recursos e bom gOSto.' Preço: Cr$ 900,00 m2.
Marcar visita com Sr. Camargo' pelo telefone 44-2763, de

preferência à noite.

TERRENO-JARDIM ITAGUAÇU
Vende-se excelente terreno de esquina, c/área
de 500 m2, no Jardim Itaguaçu. Belíssima
área.
Tratar à rua Felipe Schmidt, 42-A, 10. andar.
Fone 22-1824

VENDE-SE
Terreno de 37 x 400 m. de morro na Costeira - Cr$

100.000,00.
Terreno em Ponta das Canas com 32 x 250 m - Cr$
200.000,00.
Terreno frente para o mar, Armação de 24 x 130 m. Cr$
220.000,00.
Casa no. 77, com 196 m2 -' rua Gal. Bittencourt - Cr$
630.000,00.

'

Casa alvenaria frente para o mar com 130 m. - Praia Pontal,
mobiliada - Cr$ 250.000,00. Pinj;fone: 44-0829

MUDANÇA DE TELEFONE

TOMAZ Indústria e Comércio de Refri­

geração Ltda, comunica a seus clientes
e a praça em geral seu novo telefone:

33-1768.
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I Cooperativa só
,

I

dará benefícios

aos pescadores
É assim que pensam os técnicos.

As tentativas anteriores

fracassaram porque "elas começaram'

a ser planejadas de cima para

baixo, direcionadas pelo
(toverno". Os pescadores, que
e

seriam os mais interessados, não
foram convidados a participar
do planejamento. Esse erro não

será repetido desta vez.

/

A acarpesc vai desen-
cadear um trabalho de
conscientização dos 16
mil pescadores existen­
tes no Estado, com vista
a organização de uma

cooperativa pesqueira
em Santa Catarina. "O

que se pretende é levar
diretamente aos pesca­
dores os conhecimentos
dados aos presidentes
das seis colônias de

pesca do' Estado,' du­
rante o curso de "Moti­

vação Cooperativista"
realizado na semana

passada, "diz o Secretá­
rio Executivo da Organi­
zação das rccoperativas
de SC - OCESC - Ro­
berto Ferrrei ra.
- Para que os pesca­

dores, se conscientizem
I dos benefícios que uma

cooperativa trará para
eles próprios, será
usado uma dinâmica es­

pecífica, unido peque­
nos grupos que serão in­
formados dentro da
maior franqueza, sobre
as regalias e benefícios, '

bem como sobre as

obrigações que uma ati­
vidade desse tipo impõe.
Segundo informa o

Secretário da OCESC,
"existe um plano preco- '

nizado d�metas no pro­
grama estadual de Coo­

perativas, no qual deve
\' ser formada uma coope­
I. rativa de pesca no ·Es-'
:, tado. Paralelamente se­
• riam criados seis postos
,

de recebimento do pes-
cado, os quais seriam

I '

vinculados a mesma",
I
_ Inicialmente é essa

: a idéia do programa,
'mas nada impede que
I com O passar do tempo e

a medida que as neces­

sidàdes o justificarem,
outras .cooperativas ve-

, nham a ser instaladas no
· Estado. A vantagem de

: uma grande cooperativa
ao invés de várias pe­
'quenas, é o baratea­

,mento dos custos, pois
; na. Qra_n,ge terá sempre
; melhores condições de
: adqUirir mais material, a
I preços menores, conse­
: qu.e�t�l1Lente, ,

,
Embora a direção da

OCESC nada tenha
.adtantado sobre a pro­
vável localização da

· cooperativa, já se prevê
I que a mesma deva ser

instalada em Porto Belo.
Isso baseia-se no fato de
que o presidente da Co-

: lônia de Pesca Z-8, Man­
,oel Francisco Marques
: (Porto Belo), irá junta­
I mente com dois exten­
'cionistas de pesca, fazer
.urn estágio na Coopera-
tiva Nipo-Brasileira de
Pesca em São Paulo.
SEIS FRACASSOS
Na década de 60 to-

ramfeitas seis tentativas
'de funcionamento de
: cooperativas pesqueiras
I
em Santa Catarina, al­

l sumas das quais chega­
': rarn a realizar assem­

: bléias de constituição,
: - No início de 70
: tOdas foram fechadas. O
motivo do fracasso foi
justamente porque co­

,meçaram de cima para
baixo, direcionadas pelo

Vestibular

Simulado

Curso Barriga Verde
, - Abaixo, os gabaritos
do vestibular simulado
de Francês, publicado
na edição de ontem de
OE: 1-d; 2-c, 3-d; 4-b;
S-c; 6-b; 7-a; 8-d; 9-a;
1O-a' 11-d 12-b 13-c

l�t 15-b: 16-a: 17-a:
18-b; 19�b;20-d,

Governo, mas sem que
os pescadores, os maio­
res interessados tives­
sem sido preparados
para assumir as respon­
sabilidades que uma or­

ganização desse tipo
impõe,
O técnico apontou

masi algumas causas do
fracasso das seis coope­
rativas, "A primeira foi a
imposição sem que sou­

bessem realmente como
proceder",
- A má elaboração­

dos projetos também foi
causa determinante,
pois muitas apesar de ter
começado a construção
de prédios não chega­
ram a terminar, A previ­
são de gastos foi muito
aquém do que na reali­
dade seria preciso para a

execução da obra, E fi­
nalmente, a falta de
conscientização e de
preparação dos homens
- pescadores - que
iriam digir esse tipo de

empresa,
Com base na expe­

riência vivida anterior­
mente pelo Estado no

setor, a OCESC pre­
tende i mplantar nos

pescadores a idéia de
que o sucesso de uma

cooperativa depende
exclusivamente da dis­

posição dos mesmos em
fazer alguma coisa em

benefício próprio,
- Ccoperatíva ·Aá®, se

faz com técnicos, mas

sim com pessoas de uma
mesma categoria eco­

nômica, muito embora
os primeiros sejam in­

dispensáveis como

orientadores.

I:::.. SETA'
"

-

"
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-::;, Rua Deodoro, 22, CJ. 31 - CRECI :- 'si>

IMOVEIS PARA ALUGAR
L-55 - EDIFíCIO SOLAR DONA MARTA - Apto.
MOBI LI ADO, com 3 quartos, sala, .copa, cozinha, e demais

dependências.
"

.

L-54 � EM COQUEI ROS - Casa com dOIS piSOS:' PISO

SUPERIOR com suite, 2 qJartos, BWC, copa.cozlnha, sala·
de estar e jantar, es critôrio e dependência empregada. PISO
INFERIOR com garagem, churrasqueira, BWC, e demais

dependências.
IMOVEIS À VENDA

C-175 - NO ESTREITO - Casa com hall, living, Sala de

jantar, copa, cozinha, dep. ef!lpregada, churrasqueira, área

serviço, lavabo, 4 ,tllartos, 2 BWCs, garagem, armários
embutidos,
C-180 - EM BARREIROS - Casa com living, 3 quartos,

copa, cozinha, 2 BWCs, área serviço e garagem.
C-181 - NO ESTREITO - casa com suite, 3 quartos,

living, copa, cozinha, BWC social, lavanderia, dep. emprega­
da, garagem, churrasqueira, armários embutidos. Área cons­

trulda 290m2
C-183 - JARDIM ATLÂNTICO - Casa com hall, living,
sala de jantar, copa, cozinha, 3 quartos, 2 BWCs, ãrea

serviço, garagem e dep. empregada.
C-193 - CANASVIEI RAS � casa com 2 quartos, sala estar

.e jantar, cozinha, BWC, área serviço e garagem.
C-194 - NO ESTREITO - Casa com living, 3 quartos,

copa-cozinha, área serviço e BWC.'

o Ivo Silveira fica localizado a dois passos
do centro. Tenente Silveira, 130. Bem pertinho
de tudo Q que você precisa.

Só a localização do Edifício Ivo Silveira
basta como garantia de uma rápida valorização.
Pense nisso,

VENDEMOS PERDIGÃO S.A
CGC-MF No. 86.547.61,9
GEMEC-RCA-200-74/341

- Apto, com 'dois quartos, sala, cozinha, banheiro. O

quarto está acarpetado e com armário embutido, Cr$
214,000,00 - o apto. está desocupado.
- Apto, pequeno junto à Universidade - Cr$ 15.000,00 de
entrada.
- Kitinete na Rua Felipe Schmidt - Condições a combinar.
- Kitinete na Rua Anita Garibaldi - Cr$ 153,000,00,
- Apto. pequeno na' Rua Felipe Schmidt - Cr$,
200,000,00.
- Av, Trompowski - Apto, com 3 quartos (1 suite},
cozinha, dep. completa de empregada, sala de estar e jantar,
sacadas, garagem, interfone, condicionador de ar, carpet
(preço mais barato}.

'

- Av. Beira Mar Norte _. 2 aptos, com todas as

dependências necessárias inclusive carpet, armários embuti­

dos, condicionador de ar e telefone,
- Apto, no Ed., Jorge Daux - com 2 quartos, livinq,
cozinha; BWC, dependência completa de empregada - Cr$'
390.000,00 a' combinar.
- Coqueiros - Para você que possui renda média, ternos
aptos, de 2 quartos, Condições a combinar.
- Loja Térrea no Centro Comercial ARS, com acesso

principal pela Conselheiro Mafra - entrada Cr$ 365.000,00
e financiamento de Cr$ 735,000,00.
- Saia para gabinete profissional no centro (30, andar) com
106m2.

•
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! ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

IMOBI LI ARIA
PREDIBENS LTDA

Convocamos aos acionistas desta .empresa para se

reunirem em assembléia geral extr�ordinária a se

realizar às dezesseis (16) horas do �\.ia dois (02) de
outubro de 1976, em sua sede sdcial na rua do

Comércio, 39, nesta cidade de Videira-SC, a fim de
deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia:

,
a) apreciação e votação de proposta justificativa da

diretoria, com parecer do conselho fiscal, para a

realização de um aumento de capital na ordem de
Cr$ 8.000.000,00 - mediante a incorporação ao

capital social da parcela de Cr$ 6.871.200,00 do
fundo de reserva de venda de imóveis (DL/1260), e
ainda de Cr$ 1.128.800,00 do fundo de ações
bonificadas decorrente de participações societárias;

b) outros assuntos de interesse social.
Aviso: Os possuidores de ações ao portador, para

que possam participar da assembléia, deverão deposi­
tar as respectivas cautelas junto ao Depto. Acionistas
da empresa, com uma antecedência de pelo menos 24
horas da assembléia.

Videira, 15 de setembro de 1976.
SAUL BRANDALlSE - Diretor Superintendente

FONES: 22- 3069 - 22- 2160

Av, Rio Branco,104- ClU:CI 25-
Fones: 22-6099-22-2804-22-6756

. '

CASAN

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO - CASAN -, sociedade de

economia' mista, registrada na Junta Comercial do Estado sob o no. 34.438, C,G,C, do

.Ministério da Fazenda no, 82.508.433/001, com séde à Rua Tiradentes no. 17, em
,

Florianópolis - S.C., comunica que se encontram a disposição dos interessados, no endereço
acima mencionado, os elementos da TOMADA DE PREÇOS No. 63/76 destinada a selecionar

propostas para aquisição de MATERIAL DE P V C R(GIDO PBA/PBS para o ALMOXARIFA­

DO CENTRAL - BARREIROS - FLORIANÕPOLlS - sc.

O EDITAL encontra-se afixado no mural da recepção da CASAN, andar térreo, local onde
deverão ser entregues as propostas até às 15:00 (quinze) horas do dia 04 (quatro} de Outubro de

1.976.
Florianópolis, 17 de Setembro de 1.976.
ADIRETORIA

cia. catamense de águas e saneamento

EDITAL - TOMADA DE PREÇOS No. 63/76
DAE-:DEPARTAMENTO '

_

AUTONOMO DE EDIFICACOES

AV1S0

o Departamento Autônomo de Edificações -DAE avisa que está recebendo inscrições de

firmas radicadas no território nacional, interessadas em prestação de assessoria e elaboração de

projetos para construções hospitalares.
Convida também firmas e profissionais, com Escritório no Estado de Santa Catarina, a se

inscreverem para a elaboração de projetos complementares, tais como, cálculos estruturais,
instalações elétricas e hidro-sanitárias.

Maiores esclarecimentos serão fornecidos pelo Direto'r da Diretoria de Estudos e Projetos, na
sede do DAE, no Ediffcio das Diretorias, em Florianópolis.

Florianóp�lis" em 17 de setembro de 1976.

Engo. Civil Telmo Fernando Mattar de Souza
'-

Diretor Geraf õó DAE

,

Esse é o preco da sua
tranquilidade demorar
bem toda a vida. '

o PREÇO E AS CONDIÇÕES:
FACILIDADE TafAL

o preço e as condições são tão acessíveis,
que só 'não compra um apartamento no Edifício
Ivo Silveira quem não quer ou não tem visão.

A entrada é de apenas Cr$ 10.000,00, com
a poupança financiada em 24 meses sem juros,
com prestações mensais de apenas Cr$
1,500,00., Agora raciocine: a entrega do
Edifício Ivo Silveira é daqui a 20 meses.

Quanto ele estará valendo quando estiver
pronto,

Não é todo dia que aparece um bom
negócio como o Edifício Ivo Silveira.

IVõSilveira

CcornnõsõConstrutora Comercial
e Industrial S,A.

Plantão de vendas no local,

o Edifício Ivo Silveira oferece a você
funcionalidade e conforto.

Além disso, o Ivo Silveira representa um

grande investimento,
Confira a localização, E calcule.
O que você ganha indo viver no Edifício

Ivo Silveira.
Em lucros. E em satisfação,

UM PROJETO FUNCIONAL:
2 OPÇÕES DE PLANTA

São 2 blocos de 11 andares com quatro
apartamentos por andar, além de duas
coberturas.

Os apartamentos são divididos em sala, 1
suíte, closet, kitinete e área de serviço, num
total de 47,72m2, Na outra 'opção de planta, os
apartamentos são divididos em sala, 2 quartos
(sendo 1 suíte), closet, kitinete e área de serviço.
Ao todo são 70 m2 de funcionalidade,

A FUNCIONALIDADE BEM,
iDCALIZADA

ACABAMENTO CAPRICHADO
Salas e dormitórios em parquet, banheiros

com azulejos decorados do piso ao teto, louças
Celite.

Venha ver de perto.
Comprove tudo aquilo que a Comasa faz

questão de construir pata você.

Apartamentos com 1 ou 2 quartos, na Rua Tenente Silveira.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CENAS DO CONTRASTE

A cidade
assiste a �

destruição
do verde

Enquanto a Prefeitu ra está
tombando árvores, plantando
mudas, promovendo campa­
nhas e qincanas para a Se­
mana da Arvore, quando deve­
rão ser entregues mais de
8.500 mudas à cidade, até a

próxima sexta-feira, os morros
de Florianópolis estão so­

,frendo uma estranha quei­
mada sem que algum órgão
responsável tome conheci­
mento. E a Ilha fica cada vez

mais careca. Dia a dia ela vai se
tornando irreconhecível, por­
que as áreas verdes estão .di­
minuindo.

,

--

No- Morro da Cruz há partes
queimadas que podem ser vis­
tas à medida que se vai su­

bindo. Bem no início, ainda na
.

tarde de ontem, as chamas

Sob o séoqan "Motorista,
respeita teu semelhante.
Deixa-o passar", o Detran e

DNER/SC iniciaram ontem as

comemorações da Semana
Nacional doTrânsito em Santa
Catari na. A solenidade de
abertura foi realizada às 16 ho­
ras, no auditório da Celesc,
com a participação do cpral
"Gente Miúda", da Escola Bá­
sica Irineu Bornhausen.

Segundo o diretor do De­
tran, coronel Rbnaldo
Schmidt, "a pequena parcela
do Detran/SC na Semana Na­
cional do Trânsito, visa buscar

A situação atual do trânsito
da Grande Florianópolis está
sendo alvo constante de mui­
tas e duras críticas. Motoristas
e pedestres em geral são unâ­
nimes em suas opiniões de que
o assunto é bastante comple­
xo merece maior atenção. A
cidade já apresenta aspectos
desumanos e .isto é motivo de

preocupação para uma comu­

nidade que entende a afirma­

ção de que uma cidade deve
. ter a medida do homem.

Para Sérgio Ricardo, guarda
do Detran, o trânsito do centro

de Florianópolis não tem solu­

ção. "SÓ se derrubar um pouco

As queimadas séo praticadas com frequência. Néo há ttscettzeçeo.

Por que não ...

consumiam uma área verde,
de capim e árvores ralas. Se­
gundo o executor do fogo,
será para a construção de uma
casa. E ele acredita que o obje­
tivo das outras queimadas seja
o mesmo. Há casas situadas
acima que poderão sofrer des­
barrancamento, pois o terreno
é bastante inclinado. A vegeta­
ção é tão baixa que não have­
ria necessidade do fogo.

Também na tarde de ontem,
ainda se via a fumaça da re­

cente queimada no Morro da
Costeira. Mas 'a maior delas
está acontecendo no Morro do
Saco dos Limões, atingindo
uma grande área, visível da es­

trada para o Bairro. Além do

capim comum há umas vinte

.. preservar a escassa ..

'

árvores de eucalipto. Mas o

motivo ninguém sabe. A Pre­
feitura diz que a responsabili­
dade de controle do IBDF e

este órgão por estar com ca­

'rência de técn icos, apenas três
para todo o Estado, ainda não
tomou conhecimento do que
está acontecendo. O Instituto
informa que só haverá punição
se a área estiver impedida para
o abate de árvores e matas,
INCÊNDIOS
Constantemente o Corpo de

Bombeiros é acionado para
apagar o fogo em matas. Se­
gundo o oficial de dia, recen­
temente tiveram que apagar
um incêndio de grandes pro­
porções nas matas localizadas
em Forquilhinhá. "Foi neces­
sária a utilização de um pelo-

... área verde que resiste?

tão extra, pois o fogo estava
ameaçando as casas localiza­
das nas i med iações." Dias
atrás, conta ele, que a TV loca­
lizada no Morro da Cruz vendo
ameaçada suas instalações
devido ao fogo que estava se

propagando, solicitou a ajuda
do Corpo de Bombeiros.
No verão, diz, os chamados

aumentam, acontecendo uma

média de dois diariamente: O
tenente Gessi declara ser

muito difícil o trabalho nos'
morros porque o acesso é
quase impossível. "No verão

chega a terinícios de fogo em

terrenos baldios." Ele atribui a
isto, a falta de conscientização
da população e irresponsabili­
dade pela "maldade que estão

praticando" .

Para incentivar as crianças é.

plantar e sentir afeição à ár­
vore nas comemorações da.

suá Semana, ontem à tarde o

Prefeito Esperidião Amin e 250

alunos da Escola Modelo Daysi
Werner Salles e do Programa
Municipal de Bem-Estar- do

Menor estiveram plantando
350 mudas de califa gigante,
na Avenida Ivo Silveira.

a participação do povo de
modo geral, buscando a cons­

cientização das pessoas atra­
vés de uma programação diri­
gida, objetivando a redução do
número de acidentes de trân­
sito".

- O ideal seria que a cam­

panha educativa de trânsito
fosse feita o ano inteiro, com a

utilização de todos os meios
de comunicação disponíveis.
Melhor medida ainda, seria a

inclusão nos currículos esco­
lares da matéria "Trânsito",
para que as crianças desde
pequenas se conscientizem da
necessidade de um bom com-

portamento no trânsito. Em
todos os simpósios sobre trân­
sito, a idéia é sempre debatida
e existem até cu rrícu los pron­
tos para isso.
PROGRAMAÇÃO
A Semana Nacional do Trân­

sito que será desenvolvida até
o próximo dia 26, consta de

apresentações de filmes em

praças públicas e seguirá o

seguinte roteiro: hoje, Praça
Abdon Batista; quarta-feira
Largo Itaguaçu; quinta-feira
Praça Dias. Velho; sexta-feira
Praça .Nossa Senhora 'de Fá­
tima; sábado Igreja da Trin­
dade e domingo, Praça Lauro

Nos primeiros 8 meses

deste ano o trânsito em

Florianópolis'matou
31 pessoas Conforme as

estatísticas do Detran -

em reportagem publicada
na edição de ontem de OE,
a média de acidentes por
mês chega a 138. E a

lendéncia desses números
é crescer: o trânsito se

transforma num inextricável
nó górdio. Ontem (foto)
começou uma nova campanha
para conscientizar

pedestres e motoristas.

A escola, procurando se in­
tegrar na campanha, esteve dis­
tribuindo na ocasião um apelo
para que a comunidade ajude
a conservar estas árvores se:
meadas f:!o r seus alunos. Tam­

bém levaráseus alunos a plan­
tarem no pátio e em frente à

Escola. Mais mil mudas serão

doadas aos seus estudantes

A maratona só terminará ..

para que eles a cultivem em

suas casas e aqueles que mo­

rarem em apartamentos deve­

rão fazê-lo no jardim do seu

vizinho mais pr-óximo ..

.sexta-feira. Até lá a cidade terá plantado 8.500 mudas.

panha que beneficie os bairros

afastados do centro e as co­

munidades do interior da Ilha.

O horto florestal do Ribeirão

da Ilha possui cerca de 68 es­

pécies diferentes entre árvores

.e arbustos, segundo o diretor

dos Serviços Públicos, Cid Xa­

vier Gonçalves. Todo aquele
que quiser mudas 'para plantar
em sua casa, poderá ir ate o

horto das 7 horas às 17 horas �
receberá de graça qualquer"
muda.
No ano passado foram doa­

das 60 mil mudas aos floriano­

politanos e até a semana pas- ,

sada, neste ano, foram solici­

ta�as 42 mil aproximada­
mente. Estas mudas segundo
Gonçalves são procuradas
principalmente por aqueles

vereador pelo MDB afirma que
o fechamento da Felipe
Schmidt é uma necessidade
social, deve permanecer fe­
errada. É, também, de opinião
contrária à taxi! do estaciona­
menta obrigatório. Ao seu ver.:
é ilegal. Pagamos imposto de
toda espécie e não vejo neces­

sidade de se cobrar mais uma

taxa. Deve ser extinta e por
isso devemos lutar. Garantiu
ainda que o fato cria chance à

marginalização e corru pção
do menor, como já se verifica.
Continuando sua análise, o

candidato é favorável que se

crie mais uma via de acesso

para a Trindade e Universi-

dade, respectivamente, desa­

fogando o tráfego da Lauro Li­
nhares que já atingiu o limite

,'da saturação. Igualmente é o

trânsito via Saco dos Limões.
"Está horroroso, pois tem fila a

qualquer' hora do dia". Outra
de suas reivindicações diz res­

peito aos abusos praticados
por aventureiros, em relação
às buzinas noturnas. Deveriam

Segundo afirmou, a população
precisa ser educada para usar

menos o carro, pois as ruas

não suportam os números de
veiculas.

Os motoristas do ponto de
táxi da rua Sete de Setembro
também mostram-se descon­
tentes. As ruas Esteves Júnior
e João Pinto, prrfÍCipalmente,
estão sempre interrompidas. É
um sacrifício dirigir por ali,

Para um visitante de Curi- disseram .dois deles. Explica­
tiba, o trânsito da cidade é ram também que a mulher no

complicado e desordenado. A volante atrapalha, causando
única solução é fechar as ruas uma série de problemas para
mais centrais e criar locais' "'-d$ profissionais.
próprios para estacionamento. - Manifestaram-se contrários ao

ser imediatamente cassados.

Para melhoraronosso trânsito
Até O próximo dia 26 a comunidade receberá diariamente uma farta carga publicitária com o objetivo de tornar o trânsito menos perigoso

A programação da Semana

da Árvore teve início no sá­

bado, quando foram plantadas
250 mudas de sibipiruna, ár ..

vare tipica da Ilha, 'na Avenida

Beira Mar Norte. Ontem pela
manhã foram semeadas 150

mudas na Avenida Rio Branco

e hoje terá prosseguimento às

11 horas e às 15 horas no Está-
.

cionamento do Aterro.

Recentemente no horto flo­

restal de Rio Vermelho os es­

coteiros estiveram plantando
mudas de diversas árvores,
mas não há nenhuma cam-

Muller, às 20 horas nos dias de
semana e às 19 horas, no do­
mingo.

Os fi I mes terão a du ração de
aproximadamente 50 minutos
e versarão sobre os seguintes
temas: "Sétimo sentido", "En­
contro rata!", "Drogas e Bebi­
das", "Pulso da vida", "Tática
de direção defensiva", "Dire­
ção noturna", "Carro falante",
"O pequeno índio", "Pare,
olhe, pense", os três últimos
para crianças.
Paralelamente serão distri­

buídos folhetos sobre trânsito
aos motoristas nas ruas, pelos
próprios guardas de trânsito e

nas escolas folhetos dirigidos
às crianças. Os setores de ha­
bilitação e de ticenciarnento
do órgão também farão a dis­
tribuição, Os guardas. estão
distribuindo plásticos adesi­
vos, com o slogan da Semana e
cartazes estão sendo coloca­
dos em delegacias regionais,'
casas comerciais e estabele­
cimentos de entino. O Detran
está colocando placas educa­
tivas em vários pontos da ci­
dade.
MULTAS
Não há fundamento nas no­

.ticias segundo as quais du­
rante esta semana os guardas

Ruas estreitas,mausmotoristas .. ·

de prédios, fazer o alarga­
mento das ruas estreitas e

abrir novas avenidas.' Outro
problema é que os motoristas,
na sua maioria, não respeitam
a sinalização. Isto é que é o mal
do trânsito". Mu ita gente re­

clama sobre o estacionamento

pago. Turistas, principal­
mente. Florianópolis, cidade
turistica, deveria dar mais re­

.galia para estacionar carros de
visitantes, sugeriu o guarda.
Disse ainda que o fechamento
das ruas não é a solução, pois
piora mais o trânsito.

Fazendo uma análise geral
da situação, um Candidato a

fechamento das ruas, dizendo

que não atrapalha pedestre
nenhum.

No continente, a realidade é

quase idêntica. Muitos pro­
blemas são apontados. Uma

senhora, por exemplo, disse
ter medo de enfrentar, motori­
zada, o movimento congestio­
nado e os constantes perigos,
criados na rua Gaspar Dutra,
no Estreito. Também José
João Setubal, motorista de
táxi daquele bairro, reclamou
da sinaleira colocada entre a

Liberato Bittencourt e a ave­

nida Santa Catarina, escláre­
cendo que foi prejudicada a

saída para Barreiros. Em caso

de sinaleiras novas, pediu que
o Detran fizesse algo que cha­
masse mais a atenção dos mo­

toristas, evitando com isso,
acidentes, como o último
ocorrido no Jardim Atlântico,
na rua Max Schramm. Para ele,
uma determinação muito certa

foi a proibição do estaciona­
mento na Fulvio Aducci e

Pedro Demoro, nas horas de

maior movimento .

Segundo um motorista da

Telesc, a solução para os pro­
blemas do Estreito é a cons­

trução de uma avenida. Fa­
zendo sua análise, prossegue:

que têm residências em praias.
Segundo ele, "a tendência do
horto será a reprodução das
árvóres naturais da Ilha".

Até o final da campanha que
encerra no dia 24 terá sido

plantado um total de 8.500

mudas no centro da cidade.

O apelo da Escola Modelo,
na íntegra é o seguinte: "Es­

tamos lançando um apelo:
ajude-nos a conservar estas

pequeninas árvores que hoje
planta_mos I Amanhã elas retri­

buirão os cuidados que rece­

beram de você, dando-lhe

sombra e purificando o ar que
respira. Preservando, e con­

servando a natureza você es­

t�rá tornando sua vida mais

tranquila e feliz". ' ;.

não aplicarão multas. Diz o di­
retor Ronaldo Schmidt, que o

Código Nacional de Trânsito
não permite a isenção às infra­
ções, em quaisquer circuns­
tâncias". O "motorista deve'
sempre agir de .acordo com a

lei, pois caso contrario estará
sujeito às penalidades previs­
tas. Quando muito o que se

poderá fazer é deixar passar
desapercebidas as infrações
de menor qravidade".

- Entretanto, as motoristas
que não se descuidem, pois o

Detran continua alerta para
coibir os abusos.

"Na rua de baixo há muita
tranqueira. O trânsito é um

rolo. Os motoristas também
não colaboram: são inconse­

guentes. Deveriam respeitar
mais as sinalizações. A Santo
Saraiva, que é acesso a Ca­

poeiras, é o maior problema do
Estreito. Deveria ser mão
única. Muitas vezes. ali, os car-

ros ficam presos, sem poder
sair. Continua: "Isto aqui está
igual cidade grande. Está um

inferno". Não deixou de fazer
sua crítica ao Detran, acreS­

cantando que este órgão de

segurança deve ser mais rigo­
roso.
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